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MODA E BORDADO

UMA
REVISTA PARA O LAR!

O s m od ê I o s pari si e n sés, a me ri -
canos e nacionais, as " Páginas
das Noivas " cheias de motivos
encantadores, as indicações úteis
nas páginas "De Coser e Outras
Coisas", os riscos para bordar,
arranjos da casa, contos, conse-
lhos de belesa, notinhas úteis, re-
ceitas culinárias e muitas coisas
mais, fasem de "Moda e Bordado"
uma revista que agrada ao bom
gosto da elegância feminina!
Em todos os jornaleiros e livrarias.

NUMERO AVULSO CR$ 6,00
Assinaturas - 1? meses - Cr$ 70,00 - 6 meses - Cr$ 36,00
A venda em todos os jornaleiros e livrarias

Pedidos Pelo reembolso à S. A. "0 Malho"
Rua Senador Dantas, 15-5.°— Rio
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pessoas de bom gosto...
dl se encontram os cigarros Hollywood

Uma lancha veloz ou esguio veleiro... uma compa-
nhia agradável... o deslumbramento panorâmico da
Guanabara — e um cigarro Hollywood, para realçar os
prazeres da vida. Fumos cuidadosamente escolhidos,
habilmente combinados, fazem de Hollywood o cigarro
que já é uma tradição da sociedade brasileira. Seja,
V. também, do grupo elegante dos que fumam Hollywood.

O /ate Club Rio de Janeiro
congrega entre seus sócios
a melhor sociedade càriocd.
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Companhia de Cigarros SOUZA CRUZ
) unho

88.049-H
1950 1
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FUNDADA EM 1909

Edição da S. A.-"D Malho"

Grande prêmilo na exposição do Centenário, em
1922 — Premiada com miedalha de ouro na Ex-
posição de Turim de 1911 — Diploma de honra
da Feira Internacional de Nova York em 1940.

Órgão, oficial da Exposição do Centenário, em
1922, do Centenário da Pacificação dos Movi-
mentos Políticos de 1842, do Centenário do Dois
de Julho, da Bahia, do Instituto Histórico
nas comemorações do Centenário do Nascimento
de D. Pedro II, do Centenário do plantio de café
no Brasil, do Cincoentenario da Republica, do
Centenário da Confederação do Equador, de
Cincoentenario do Cerco da Lapa, e do Cin-
coentenário da Fundação da Academia Brasileira.

DIRETORES;

Oswaldo de Souza e Silva

Antônio A. de Souza e Silva

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Rua Senador Dantas, 15 — 5.° Andar

Telefones: 22-9675 — 22-0466 — 22-0745

Caixa Postal 880 — End. Teleg. "OMALHO"

Rio ......  - -

PREÇOS DAS ASSINATURAS

(REMESSA SOB REGISTRO POSTAl))

Brasil, países da América e Espanha:

12 meses .. /. ...,. .:..,..;. _.\.".;.'.'., Cr$ 120,00

6 meses .. .*....*..;. .;>¦....- Cr$ 60,00

Demais paises;

12 meses .. .(Oí ;,:...V. Cr$ 140,00

6 meses .... .............. Cr$ 70,00

Número, avulso Cr$ 10,00

ANO XLI — N/° 182 — JUNHO — 1950

NOSSA CAPA
CAMINHO DA SAUDADE (GRAJAIJ)
Tela de J. B. de Paula Fonseca
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ORIGEM DO LARGO DO MACHADO

O 
Largo do Machado, hoje denominado Praça Duque de Caxias,
— era no século XVIII um sítio conhecido por "Lagoa da

Oautiaca'*. Depois de aterrado chamou-ise Campo do Machado,
nome do primeiro indivíduo que aí levantou casa. Em 1810 foi
demarcado e alinhado, construindo-se em redor. A Câmara Mu-
nieipal, por deliberação de 18 de Novembro de 1869, deu-lhe o
nome atual, em. homenagem ao grande militar que dirigiu a vito-
ria das armas do Brasil na guerra com o Paraguai. Em 1872 foi
ajardinado pelo Dr. Glaziou, já então inspetor dos jardins muni-
cipais. A superfície total da praça é de 15.269 metros quadrados.
O jardim ocupa 7.050 metros quadrados. Ainda recentemente, há
bem pouco tempo, via-se a estatua do Duque de Caxias, inaugu-
rada em 15 de Agosto de 1899. E' um primor de escultura. Mo-.
delou-a Rodolpho Bernardelli, assam como os baixo-relevos que
lhe ornam o pedestal, talhado em mármore de Carandahy. Ca-
xias monta um cavalo de raça; está em. grande uniforme de Ma-
rechal do Exercito, e tem na mão direita um deulo de alcance.
O monumento eleva-se nove metros sobre o nível do solo. Feito
por subscrição publica, recorda o valor politico e militar de Luiz
Alves de Lima e Silva, nascido em 25 de Agosto de 1803, praça
aos! quinze anos de idade, alferes aos quinze; em 1821, com o curso
da Real Academia Militar, promovido a tenente, posito com que
entrou na primeira campanha. Chegou uma época em que a sua
espada era a garantia do trono e da- família imperial. Na face
ocidental está a igreja da Matriz da Gloria, entre as ruas Laran-
jeiras e a antiga Carvalho de Sá, hoje Gago Coutinho. E' cons-
truida no mesmo estilo do templo da Madalena, de Paris. Sobre
treze degraus, lançados em toda a extensão da frente, vinte e
dois metros, erguem-se oito colunas jonicas, lisas, de granito, com
dez metros de altura, guarnecendo o vestibulo e sustentando c
entablamento. O frontão reto, oferece no timpano um pai-
nel em baixo relevo; nas extremidades laterais vêm-se as esta,
tuas de S. Pedro e de S.'Paulo. Pouco ajtraz do frontão levanta-
se uma torre quadrangular, até quarenta e dois metros de altura,
comi três sineiras em cada face. Do terraço que a encima, guar-
necitio de balaustrada, e com estatuas nos ângulos, sobe outro'
corpo de torre, mais estreito, com uma sineira em cada face.,
e rematada por uma pirâmide quadrangular cujo ápice mantém
a cruz a -sessenta metros sobre o nivel da rua. No interior pre-
domina o estilo barroco. Na altar-mór, de um feitio original, a.
rica obra de talha é do artista nacional Antônio Jacy Monteiro.
Há mais seis altares de elegante arquitetura. Do lado norte da
praça, em belo edificio, entre as ruas Cattete e Bento Lisboa,
funciona uma das cinco Escolas Modelo que a Prefeitura mantém
na cidade. E' estilo do Renascimenlto. Principiada a sua cons-
trução em 28 de Dezembro de 1840. Foi inaugurada com uma.
escola municipal do antigo regimen, em 9 de Abril de 1875.

CARLOTA JOAQUINA, — INTRODUTORA DA "CALÈCHE" NO
RIO DE JANEIRO

Edo 
século XVII a primeira "calèche" inventada por Anne

Picquet e seu irmão, o senhor de Santour, que, em 1664 obti-
veram privilégio para estabelecer veículos dessa espécie em Paris.
Em 1685, transferiu-se o privilegio aos senhores de Beauvais é
de Fresnoy, que introduziram os "Charriots", as "calèches" de dois
e quatro lugares e outras viaturas. Entrou na circulação o gra-
cioso veículo, conquistando assentimento popular, sobretudo po£
denotar a transição da pompa das carruagens dos fidalgos ao&
hábitos mais comedidos da gente abastada. A realeza em breve:
se dispoz a desnaturar o fim daquela invenção. Logo em prin-

, cipios do reinado de Luiz 2£V, adotou-se em 1710, a "colèche" no-
bre ou a "calèche" á Luiz XV, a qual durante os sessenta e qua.-

EXIJAM SEMPRE
THERMOMETROS para FEBRE

CASELLA LONDON
HORS CONCOURS

% Ilustração Brasileira



yiitn^AíaMIMM—Mp ^.»>«.'*»¦»¦** »a*.wm4,.m,i* MWiifM

»::>:y;;:'' ¦'.-,¦¦

•

tro anos do longo governo daquele rei, se usou em França. Era
um primor na arte da carpintariá de carros, possuindo riquisst-
mos adornos internos. A primeira "calèche" que chegou ao Rio
de Janeiro, pertencia à rainha Carlota Joaquina. Desageitada,
jogando nas ruas, aos trancos e barrancos, como si fora um na-1
vio em alto mar, a "calèche" da esposa de D. João causou grande
espanto, quando, pela primeira vez a viu nossa cidade. Enquan-
to o cOcheiro fazia estalar chicotadas, nas seis mulas que a pu-
xavam, os sotas, montados cada um no animal da esquerda das
parelhas da frente, metiam esporas na cavalgadura e davam re-
lhadas na mula da direita. Fazia o veículo enorme rumor, e suas
rodas, girando vertiginosamente, levantavam nuvens de pó. üs
transeuntes, cobertos de poeira, descobriam-se, curvando-se as-
sustadiços, em postura de veneração. E a carruagem real, pre-
cedida de dois batedores e. seguida de piquete da cavalaria,
de bandeirola nas lanças, perdia-se na curva do caminho, em de-
manda da chácara de Botafogo ou da Bica da Rainha, do Enge-
nho de Inhaúma, ou da longiqua fazenda de Santa Cruz. Em 1820„
as poucas "calèches" a frete que existiam, pagavam de imposto,
segundo o alvará de 20 de Outubro, a quantia de Í2$800. Por abril
ou maio de 1843, importados da França, chegaram ao Rio de Ja-
neiro novos modelos de "calèches". Um deles preferido pela
elegância da construção, se compunha de três corpos, tendo qua-
tro assentos. Decorridos meses da chegada das "calèches Ana-
cleto Fragoso Rhodes, pretendendo concorrer com o deserívol-
vimnto da industria francesa, poz em circulação um veículo fa-
brioado em sua casa. Denominou-a de "caleça" — visto já se ter
aportuguezado 0 vocábulo em Lisboa. Alcançaram celebridade e
foram contemporâneas da MORENINHA de Joaquim Manoel de
Macedo, cuja primeira edição se fizeram em 1844 e das comédias
de Martins Perna, demarcando uma época, com os desaguisados
da política. Todo o Rio de Janeiro, ou diremos melhor, todo o
Brasil que sabia ler, leu a MORENINHA. Leu-a, linha por linha,
decorando-lhe o entrecho, das alturas do Castelo às planuras in-
sulares de Paquetá.

O LOCAL EXATO ONDE D
OU MORTE"

PEDRO I GRITOU "INDEPENDÊNCIA

. ¦."' ¦';¦;¦ 
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Em 
1825, o Presidente da Província de S. Paulo solicitou da Ca-

mara Municipal da metrópole bandeirante que mandasse ve-
rificàr o lugar exato onde, às margens do riacho Ipiranga, a 7
de Setembro de 1822, o imperador D. Pedro deu o célebre grito de
"Independência ou morte" t a Câmara Municipal anuiu ao pe-
dido do Presidente e, dias depoisi, nomeou, uma comissão de no-
táveis personagens com a incumbência de enterrar no local his-
tórico uma urna de ferro contendo objetos, moedas, medalhas,
jornais e documentos referentes à grandiosa ceremônia.
Decorrido quasi um século, o Governo do Estado encarregou o
engenheiro Mario Whately de aformosear a região do Ipiranga
e construir, ali, um monumento digno de comemorar, eternamen-
teP a gloriosa efeméride.
Em 1921, quando os operários das Obras Públicas desbravaram o
terreno para o ajardinar, descobriram a urna enterrada em 1821...
O engenheiro Whately mandou o valioso achado para o Museu do
Estado, de onde foi transferido, mais tarde, para o Museu do
Ipiranga.

-

INDUSTRIAS GRÁFICAS "LUXO n

.A.Ay' ¦ ¦ 
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Rua Visconde Inhaúma, 101

RIO DE JANEIRO Tel 43-3292

ABRAMO EBERLE S. A.
IAS DO SUL - R. G. SUL ¦mÊÊmí

Novo HotelJung
NO CORAÇÃO DA CIDADE
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120 quartos*
Todos os apar-
ta men tos c o m
banheiro, água
corrente, quente
e fria, telefone e
AQUECIMENTO CEN-
TRAL — Higiene

rigorosa.

DIÁRIAS, COM EXCELENTE COMIDA, DE
Cr$ 100,00 até Cr$ 130,00

Eíider. Telegrafia» ¦: "NOVOJUNG '

PORTO ALEGRE

Rio Grande do Sul & Brasil

Junho — 1950 3
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"E hoje eu teria que trabalhar
fora, se não fosse êle..."

Bastam os cuidados do lar para encher
a vida de uma esposa. A alimentação,
a higiene, o vestuário dos filhos, os sus-
tos permanentes,''a sempre renovada
vigilância... E a dura batalha de todo
chefe de família não visa.apenas o sus-
tento do lar, visa permitir que sua'es-
,pôsa possa acompanhar em casa; vigi-
tente e heróica, a educação de seus fi-
lhos..;: Esta presença fecunda precisa
ser conservada em qualquer hipótese.
Entretanto, muitas vezes o súbito de-
saparecimento do chefe constrange a es-

posa a deixar o cuidado imediato dos
filhos pela obrigação de prover... Evi-
te que isso aconteça em seu lar. O se-
guro de vida pode consegui-lo, garan-
tirido a "manutenção do lar, o encarrei-
ramentp dos filhos. E a Sul America
lhe oferece vários planos de seguros,
um dos quais há de corresponder à me-
lhor solução para o seu problema pes-
soai. Ouça, como a voz de um amigo,
a palavra do Agente da Sul America.
Êle lhe mostrará qual o plano mais
adequado ao seu caso.

1
A.

iíVulj
; cu-iio u füt> dr

Assacar Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

I À Sul America — Caixa Postal 971 — Rio de Janeiro |
I Queiram enviar-me um folheto com informações sobre o seguro. |

11-JJJJ.1234567890 .

"O seguro c a maneira inals
suavec'acertada de se conse-
guir a formação de'um pãtri-
niônio*', disse Arú Medeiros,
de São Paulo, 2.» colocado
no concurso Sul America.

Nome .

Data de Nasc: dia mes ano..

Profissão
Casado Tem filhos 

Rua.  Bairro.

Cidade.............. .Estado

OS VERDADEIROS FORTIFICANTES
A vida ao ar livre, o exercício muscular, a alimentação nu--
tritiva e rica de ferro, cobre a vitamina, sao os memores re-
médios contra a anemia.

Recorra aos fortificantes naturais, pois são mais ba-
ratos e mais eficientes do que os das farmácias. —
SNES.

CIA. SIDERÚRGICA BELG0-M1NEIRA
FERROGÜZA

LAMINADOS

TREFILADOS

ESCRITÓRIO CENTRAL DE VENDAS:

Avenida Nilo Peçanlja, 26

RIO DE JANEIRO

.

PAGINAS ANTIGAS

JUNHO DE OUTRORA
JOÃO DO RIO

N
.....

a delícia perfumada .deatas noites de junho, tao luzentes
d'astros, -tão alacres de prazeres, há, no olhar -das *yos e

, m no olhar das mamas de todos nós uma nevoa de nostalgia.

Que sentem elas quando a natureza se oferta cheia de graça e de,
abandono? Nenhum de nós indaga, nem tempo tem de indagar.
Há úm jantar elegante com-espáduas nuas e casacas, na casa ae;
um titular; a mulher de um alto financeiro espera-nos para nao
ouvir em qualquer teatro as estrelas viajantes; e talvez, após o
teatro, tenhamos um baile do escol ou — o que e peor! — uma
ceia longa com pequenas caras. Como indagar as vagas triste-,
zas silenciosas dos olhos das nossas maiores ?
Entretanto, elas estão tristes e talvez não saibam porque — tris-
tes recordações que ficam presas à vida como os farrapos de um
nevoeiro,, tristes da nostalgia,, a última vibração do passado que
se faz harmonia presente.
— Então, avó, não quereras ver hoje a opereta ?
-± Em junho, pequeno ?
E pobreisinhas ! elas são, à beira dos costumes desaparecidos,
como os espelhos mágicos da saudade. Curvai-vos para os seus
olhos. Tôdá a história antiga do grande mês dos santos mver-
riais, modesta e caseira, desabotoa nas pupilas de cada uma.-
Olhai a sua face. A melancolia empalidece-a. Senti o seu cora-
ção Chora, decerto, baixo, em surdina, ignorando porque chora.
E as avós e as doces mamas de.cinqüenta anos sentem apenas-

.a mente a recordar o mês.de junho d'antanho — mês de fogos e
de frio, em que elas passaram crianças a pensar nos brincos, mo.
ças a pensar no futuro noivo, mamas a temer desastres para os
filhos.
Ah ! o mês de junho ! Santo Antônio, São João, São Pedro, a Se-
nhora SanfAna, a pureza dos lares, com muito namoro, muitos
foguetes, e bailes, e carás e melado, o encanto do céu todo aceso
nas pupilas cegas dos balões soltos ! Jesus! Há quanto tempo
isso foi...
Certo, com algum esforço, nos lembramos que tivemos uma bar-
raquinha ou uma cesta de fogos, com pistolões e rodinUas. Tal-
vez nô-la tivesse mandado o namorado da mana, hoje casado
com outra e pai de rapazes já feitos. Era bom? Era como tudo
aue não volta mais.
Em algumas casas as meninas deitavam. sortes, enquanto os ra-
pazolas enchiam, balões. E era a gota de chumbo quente, indi-
cando o futuro e a clara d'ovo ao sereno mostrando se as pe-
quenas partiam para a catedral ou para o cemitério. Como era
grave a análise e quanto riso de diamante se desnastrava no ar,,
sonoroso e meiga*!
Depois, entre o baile e a teia — a ceia tradicional com melado,
havia o fogo, o sagrado esplendor do fogo, com fogueiras. altas
para se pular, e chuvas de ouro líquido e chispas de rodinhas, e
jorros de rojões, e tiros coloridos de pistolões da Pérsia. E a
animação, a alegria, mãos que se tocavam, com o pretexto de
irrebatar as pistolas, beijos vagos aproveitaindo a ocasião de
amparar uma queda...
Quantas vezes, a cair de sono e carrancudos, fomos ao colo da
ivózinha !
— Mas, que temos ? O José que não te quer dar as rodinhas ?
Espera, men filho...

'¦¦-.¦'¦'

COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALÚRGICAS

\^\^lÊs^^ ^*^k ^vv^#

TELEFONE 23-4863
FUNDIÇÃO NACIONAL

TELEFONE 22-3025
Fundição de Ferro de Engomar,
.ôalanças, Louças de Ferro Es-
tanhado, Fundido e Batido para

Cozinha. Canos de Chumbo
para Água e Gás, Estamparia

de Ferro, etc.

End. Telegr. "METALUSINA"

USINA DE NEVES
TELEFONE 8016

Grande Lami nação de ferro e
Aço, Fundição de Ferro e Bronze
Faárica de Pregos para Trilhos.

Parafusos, Eebites, Porcas
Panelas de Ferro, etc.

Todos os seus produtos têm a 'marca registrada — "ESTRELA"

Usina de Barão de Cocais
ESTAÇÃO DÊ MORRO GRANDE—MINAS

ALTOS FORNOS PARA PRODUÇÃO DE FERRO GUSA E AÇO

ESCRITÓRIO :

Rua Teofilo Otoni 52, loja
RIO DE JANEIRO

4 Ilustração Brasileira
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E a boa senhora lá ia tirar rodinhas para queimarmos em honra
de Santo Antônio, que lhe dera, em moça,-um marido, e, em vé-
lha, a luz daqueles netos.
Um baile de junho ! Ai ! como os rapazes daqueles tempos gos-
tavam e aproveitavam ! Não havia cartõeé de convite com ter-
mos em inglês, nem cotillons e flirts. Os burqueses convidavam"para uma brincadeira lá em casa". A dona do lar talvez apare-
cesse de matinée, mas a ceia era farta, estava-se como na pró-
pria casa, e a alegria simples parecia rir em cada lábio e em
cada olhar. F o r a , no quintal ou no jardim, os

meninos pintavam; na sala, a valsar, as moças namoravam, e
o fogo era dentro e fora da casa, porque havia os fogos de salão,
a fonte bouquet, a chuva de ouro e praita, as pérolas Fontaine, as
serpentes voadoras, os fósforos elétricos, as cobrinhas de Faraó,
as borboletas e as estrelinhas, rebentando com um leve ruído de
seda, estrelas como que feitas de seda luminosa... As borboletas
davam i um estalo e tinham um verso. Serviam para o namoro;
o puro irmão mais velho desse doente blasé que se chama o flirt.

D. Maria, quer puxar ?
Vá lá.

Um estalo, e saía o verso:

Cupido exige de todos
Um penoso sacrifício.
Se quer assim, vamos bem,
Mas se não quer, outro ofício

Gargalhadas, arrufos, inquetações.
tes:

Havia versinhos intrigan-

As pessoas que vos amam,
Que só sabem vos gabar,
Dizem que de vos segredos
Já ninguém pode fiar.

.-..¦
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Havia indiscretos:

Oh ! quanto prazer te deu
Meu coração inflamado !...

Havia até patriotismo nas quadras:

E' tão grande pela Pátria
Este vosso fanatismo,

Que não há quem não respeite
O vosso patriotismo.

Essas tolices todas prendiam as almas no laço perpétuo do casa-
mento. !
E, se o aspecto íntimo de junho era tão bom, e tão casto, o aspecto
lá fora, nas ruas, sob o docel do céu, tinha da maravilha de uma
paisagem noturna do.Oriente, de uma festa árabe. Ruas inteiras
se coagulavam de barraquinhas com lanternas de papel multicor,
ajuntando grupos de crianças a soltar busca-pés à bahiana, bom-
bas, trepa-moleques,. zig-zags de chama, súbitos estrondos. Das
janelas, de muitos prédios, num polvilhp perpétuo, de favilas, gol-
favam em. arrancos as notas azues, verdes e rubras, dos pistolões,
dos quintais subiam rojões rasgando o veludo do espaço, alguns
num longo assobio, para rebentar lá em cima ramalhétes de lü-
zes variegadas.
A iluminação normal dos 'combustores diminuía, de vergonha. Ha-
via quarteirões que, em momentos, davam o aspecto de uma

@ P A p i
couché e imitação couché aplicado neste

número foi fornecido por
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REPRESENTANTES:
COM. IMPORTADORA SUECA LT0A.

AV. RIO BRANCO, 39 — Fone 23-0632
— RIO D E JANEIRO
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outros COGUMELOS

são responsáveis por muitas mani*

(estações falsamente atribuídas o
'ÁCIDO ÜRlCO"f

e NÀO RESISTEM

às aplicações de

FITO CI D 0 L

APOS O BANHO. PELA MANHA

E A NOITE

REALIZA PROFILAXIA £ TRATAMENTO OE

Doenças parasitárias e pruriginosas
da pele,

1MPINGENS, FRIEIRAS, ARRANHÕES,

SUORES DOS PES
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\^/&âa.consumidor, através da leitura pe-
rlódlca do medidor de luz, pode exercer
o controle do seu gasto mensal, evitando,
assim, seja este superior à quota a que
tem direito. Basta-lhe, para isso, seguir
os ensinamentos que se seguem:
Procedendo.se a uma leitura do medidor
(ou marcação) anote-se sempre, em cada
mostracior, o número que já foi ultrapas-
sado pelo ponteiro.
Comecemos sempre pelo primeiro mostra-
dor à esquerda. Cada divisão vale 1.000
quilowatt horas; quando o ponteiro estiver
entre dois números, anote-se sempre o
menor, no exemplo abaixo o número 0.
O segundo mostrador, a contar da esquer-
da para a direita da gravura, tem divisões
que valem 100 quilowatt-horas cada uma.
Anote-se sempre o menor número quando
o ponteiro estiver entre dois números, no
caso da gravura abaixo o número 6.

~IUBHT

CONTROLE

PERIODICAMENTE

O SEU CONSUMO

DE ELETRICIDADE

-

Vlli/ KIL0^ATT HOI^S\654/ )

O terceiro mostrador, a contar da esquer-
da para a direita da gravura, tem divisões
que vaiem 10 quilowatt horas cada uma.
Anote-se sempre o menor número quando
o ponteiro estiver entre dois números, no
caso da gravura abaixo o número 3.
Finalmente, o quarto mostrador tem divi-
soes que valem l quilowatt-hora cada
uma. Anote-se sempre o^ número que foi
ultiapassado, no caso da gravura abaixo
o número 9. -

Terminada pois a anotação, teremos o re-
sultado total dos quatro mostradores:0639,
isto é, 6.19 quilowatt-horaé ou 639 kWh. Su-
pondo-se que a última leitura dos mostra-
dores deu o resultado 503 quilowatt-horas,
sendo a atual de 639 quilowatt-horas, cons-
tata.se logo, pela diferença entre estas
duas leituras, que foram consumidos 136
quilowatt-horas durante o período de tem-
po decorrido entre as duas marcações,
Isto é: 136 kWh.

Para esclarecimento lembramos que uma
volta completa do ponteiro de cada

mostrador corresponde a uma
divisão do mostrador Imedia-

lamente à esquerda. -

NOTA:
Bm certos casos, fiará os Inn
falações maiores, a% leituras
devam ser multiplicadas por
uma constante que te encontra
indicada na frente do Medidor, '

precidlda pela- letra K. Por
exemplo, havendo, no medidor
a indicação "fc-15" a leitura
do medidor deverá ser multi-
pllcada pela constante .15, a
fim de se obter os quilowatt-horas.

guerra de fantasia ardente, com grandes fo-

gueiras lambendo o casario de reflexos ama,
relos, iluminações intermitentes de fogos de
Bengala, ora verdes, ora rubros, e aquele te-

¦ cidò de í flor de fogo, v de renda de fogo, de
franja de fogo, que se desdobrava, trecnos e
trechos, de sacada para sacada, como man-
tos irreais e inconsúteis, de refulgências
inauditas.
Pará além das casas, no céu sereno, de ura
izul.côr de tinta, riscado pelo arabesco dos
foguetes, pelas longas filas de ouro que se

prendiam em laços momentâneos, para es-
.correr em fitas luzentes, o carnaval dos fo-

gos soltava a iluminação dos balões. Eram

âois, eram dez, eram vinte, eram duzentos,
eram mil, subindo de todas as direções, cain-
io alguns atacados de vertigem, galgando
as imensidades outros, em fila, em marcha,
em desencontro, obedecendo às.correntes das
variadas camadas de ar, parecendo, a con-
fundir-se com as estrelas, a dança das lan-
ternas dos santos à procura do bem na terra.
A noite imensa :era.silenciosa, mas feita des-
ses silêncios abalados de mil estalos e mil ru-
mores, porque se o céu estalava aos rojões,
os.barulhos, dos fogos viviam na cidade ato
cantarem os gaios e ainda perto do alvore-
cer as badernas do garotilho corriam aos
balões caídos aos gritos de:

"Tasca! Tasoa !" ou a cantar em
core

Beiam O MALHO de Junho

Cai, cai, balão
Aqui na minha mão !

Santos clementes do mês de inverno, muito
boa Senhora Sant'Ana, cujo nome desde o
Derço ouvimos, para esquecê-lo depois de ho-
iens — que saudades..! Há auanto tempo foi

isso em que sentíamos o frio dos grandes
momentos; vendo um balão cortar oblíqua-
mente a escuridão do f irmámento ? Há
quanto tempo nós tínhamos, como supreme
ideal da inocência, ..que, um balão caísse na
nossa mão ? Hoje, nem mais as crianças
penlsám em balões senão dirigiveisi.'.', ' O
doce mês de junho antigo, com o seu rosa-
rio "dé folguedos • simples, acabou, morreu.
Há agora outro, um junho bonito, de sobre-
tudo de peles, neurastênico, febril, còm
surmenagem. de pândegas e snobismo. K
como:nós somos este junho, por isso nãosen-
timos — oh ! não ! — na delicia perfumada
destas boas. noites; tão álacrés de prazer,
tão brilhantes de astros, o olhar das <avó3
e ^s pobres mamas cheio da saudade do

o de antanho...

PAPEL DA HIGIENE MENTAL

A Higiene Mental nao consiste sim-
plesmente em prevenir as doenças cio
cérebro ou da razâ,ò. Seu campo üe
ação é bem mais vasto í— ela ensma
como forhiar ou conservar um espirito
fonte e sadio.

Pratique osl preceitos da Higiene
' vMèhtal, para ter o espírito forte e

sadio. — SNES. 4-

:¦¦-¦.-. ¦/.>...¦¦

6 Ilustração Brasileira

Banco do Estado de São Paulo S.A.
CAPITAL REALIZADO: — CR$ 100.000.000,00

DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS — CÂMBIO — COBRANÇAS — TRANSFE-
RÊNCIAS — TÍTULOS — COFRES DE ALUGUEL — AS MELHORES TAXAS —

AS MELHORES CONDIÇÕES — SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENTE.

53 Agências no Estado de São Paulo e uma em Mato Grosso.
- v MATRIZ: — Praça Antônio Prado, 6 — Caixa Postal, 789 —- Endereço

Telegráfico — "BANDEIRA" —São Paulo.- '•
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Novidade revolucionária em capitalização

\

Conheça o novo e
exclusivo título de

INTERCAP

¦

Vantagens do
novo título INTERCAP:

1 - CAPITAL DUPLO
na l.a combinação sorteada

2-SORTEIO PROGRESSIVO
a partir da compra do título

3-SORTEIO MENSAL DE OITO
combinações diferentes

4-CONVERSÃO EM TÍTULO SALDADO
a partir do 2.° ano

5-DISTRIBUIÇÃO DE 60%
dos lucros da sociedade

6- PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS
a partir do 8.° ano

7-MAIOR PRAZO DE PARTICIPAÇÃO
NOS LUCROS E SORTEIOS
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Â CIA. INTERNACIONAL DE CAPTALIZAÇAO

Av. Presidente Vargas, 509-6.° e 7.» andar-Caixa Postal 1533
Rio de Janeiro

Queir m enviar mè detalhes sobre o NOVO TITULO INTERCAP.

Nome ;i

Endereço

Após 15 anos de trabalho construtivo e fé-

cundo, Intercap lança um novo plano, exclusivo

e de inéditas características, aclamado por to-

dos como o mais perfeito e vantajoso. Procure

conhecer as suas vantagens. São reais. São

matemáticas. São suas... Estude-as com cui-

dado. E adquira um ou mais títulos. Com os

mesmos prêmios mensais, no mesmo número

de anos, você ganhará muito mais, você es-

tara construindo um patrimônio valioso, segu-

ro e perdurável! 
'-

FtaraNHUv IHTERN ACiONRL „ ^pitouzação

8 Ilustração Brasileira •
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TITULO do romance de Tolstoi —

"Guerra e Paz" — daria o subtítu-
Io mais adequado à história da ei-
vilização. Entre as armas de fogo
e os ramos de oliveira, porém, ja-
mais acudiu aos epigrafistas dè

tantos séculos, memórias eescritas com o sangue das
gerações humanas, a estranha idéia dos congelados
ou de nervos para dois mundos irreconciliáveis.

Termicamente, não esperávamos que a indús-
tria dos frigoríficos também conservasse deste modo
Ia chair à canon. Integralmente, circunscrito aos
adversários o choque, sob o óculo dos neutros, mais
ou menos longo, apenas conhecíamos o estado de
guerra, ao qual sucedia o estado de paz. Foi ne-
cessário que houvéssemos chegado à extrema disso-
ciação dos átomos para bipartir a guerra mundial,
congelando-lhe as operações-, discernindo a meia-
guerra ou semi-guerra com os ocidentais e os es-
lavos.

Forças invisíveis ou aparentes, mas inegáveis,
circulantes no campo de batalha, a espionagem, o
maquiavelismo e a propaganda atemorisam como as
bactérias e os gases, os submarinos e os tanques.
Bombardeios de rádio mantém a confusão, o espanto
e a discórdia; campanhas jornalísticas aprofundam
suspeitas e antagonismos. O problema é ganhar sem
violência a guerra fria, no dizer dos estrategistas nor»
te-americano,s. Mas a verdade bélica ressai da lin-

guagem de Smuts, profeta octagenário da África do
Sul: — "Irromperá uma terceira guerra na Europa,
se é que não começou com a guerra fria".

Deixemos a coluna do termômetro pela evidên-
cia dos fatos. Relanceando o jornal, sentimos hoje
por toda a parte o sobressalto da paz deflagrante
comparável no seu elemento a um arsenal de expio-
sivos uranicos ou hidrogênicos; o peso dos tributos
e dos armamentos sobre os povos, enquanto não os
dizimam as hostilidades; o reforço de bases maríti-
mas ou aéreas; a luta de classes instigada como pre-liminar da ofensiva dos exércitos; a desvalorização
das próprias notas oficiais; o episódio do Báltico e a
marcha de Pentecostes.

Ontro perigo maior avulta na profundeza de
outra realidade para a consciência dos homens livres.
Moralmente, nunca foi tão incerta e difícil a recons-
trução da ordem planetária. Aos sistemas imperia-
listas sobrevieram duas concepções da vida, que por-
fiam agora em lutas radiofônicas, possivelmente ra-
dioativas, de súbito, impelindo aviões a jacto, des-
desprendendo bombas exterminadoras. Em 1950 a
esfera de influência ameaçada é bem a dos valores,
que nos engrandecem ou nos aformoseiam o próprio
mundo interior. Núcleos irradiantes e satélites
obscuros passaram através da imensidade com as suas
guerras, em todas as épocas, mas nunca se admitiu
nos séculos transpostos uma subverto instantânea
desses princípios morais.

Para a nossa angústia de caminheiros da atuaii-
dade já foi bastante a erosão da terra por onde se-
meamos ilusões jurídicas ou estéticas. E' com a in-
vencivel coragem dos plantadores de jardins no de-
serto que todos nós, homens de sangue ardente na:
estepes da guerra, fria, devemos colorir neste mo-
mento as flores de papel e retórica da paz.

CELSO VIEIRA
DA ACADEMIA BRASILEIRA
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Xavier de Bourbon-
Parme, fidalgo hespa-
nhol, antigo chefe da
resistência francesa,
ajoelado e resamdo o
terço em frente a gru*
ta'de N.S.de Lourdes.
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coisa já foi escrita sobre Lourdes e mu-
,tas peregrinações lá se realizaram. A emo-
jeionante história da menina Bernadette,

contada e recontada muitas vezes, faz parte da cie-
coraçãp de magnífica pequena cidade nos Pirineüs,
na França, perto da fronteira espanhola.
No ano de 1856, a jovem Bernadette, menina do-
ente e de família pobre, teve visões numa gruta
montanhosa, em Lourdes. Ela imaginou ter visto
uma dama lindíssima que, no sau dialeto local, pe-diu a Bernadette que fosse construída uma igreja
nas proximidades e que houvesse peregrinações
nessa gruta. Em seu último aparecimento a se-
nhora revelou-se como sendo Nossa Senhora da
Imaculada Conceição.
Pouco a pouco, as faculdades extraordinárias de
Bernadette foram sendo reconhecidas, até que um
Comitê Eclesiástico confirmou a validade de suas
afirmações. A igreja foi concluída em 1862, quatroanos antes da entrada de Bernadette no Convento
de Never, como freira. Morreu em 1879 é foi ca-
nonizada em 1933 pelo Papa Pio XI.
As visões de Bernadette e as curas miraculosas
dos nossos dias são muito difíceis de serem com-
preendidas. Vivemos em um mundo onde a ciên-
cia inunda a humanidade com fatos e figuras, ana-
liza a mente humana e deixa muito pouco lugar para
o sobrenatural. Agora, o fato permanece de curas
miraculosas que foram realizadas e que não pude-
ram ser explicadas pela medicina. Foi provado que
peregrinos ontem mortalmente doentes hoje par-
tem de lá curados,, aparentemente sem sintomas
de sua doença. A natureza requer tempo para curar
uma.doença, mas lá, o tempo é um fator que nao
existe. Isto acontece de um dia para outro e não'
existem explicações lógicas.
Toda a aparelhagem.'desenvolvida pala ciência está
sendo empregada para se provar estes milagres.
Um corpo permanente de 38 médicos controla as
condições físicas de todos os peregrinos que se
dirigem a Lourdes para lá serem tratados. As fa-
cilidades hospitalares não estão facultadas aos que
tem doenças mentais: Uma pessoa curiosa poderia
indagar porque somente o corpo e não a mente
pode ser curado, ou poderia ter uma chance de se
curar; miraculosamente. Qualquer médico creden-
ciado, de qualquer parte do mundo, pode investigar• os históricos dos casos ou juntar-se ao corpo -níé.
dico ^permanente, que inclue pessoas de diferentes
religiões e nacionalidades. Uma cura é considera-
da final, após um ano depois do acontecimento do
milagre. Isto não pode ser fraude.
O impacto emocional é muito poderoso em Londres.
Sombras grisalhas não existem. Todas as ativÍda-<

I des; são expressas • em-,preto,e.branco, —..reflexos..
; de bem e do mal. O visitante ficará profundamen-

te emocionado ou, como acontece em alguns ca-
sos,'-deixará a cidade a toda a pressa. Esta cidade
era há noventa anos um ponto desconhecido do
mapa e'entrou nas vistas de todo o mundo num'
lapso de tempo relativamente muito curto. Milhões

10 Ilustração Brasileira

. '^B ¦¦ ..___ v¦ _^|. i II __«______________B___I
..*_____ ÉH^kI *— __________________________________! ___.

ê?MMm _-_kE-_-Pyv____I ________B_______ ______
fflj^^^B -•' ?SvH'^ _______________________!_____

^^^^^"**wwi El____--B^I____________fl_M_l __________ .•¦;. ^^^|B^JS6___ ________! Wk i

.H Bn

KS_í.»í7.- .______¦ ______WwmwmmWm _______!_____WBKÊBar **mmm\ •¦•¦¦ _____'Ví-y.",:-. ¦»•; _a__i_B ___já^.7'"''!'•«*••' _¦
«_______B?^*^*'f_F«***- !s __________ * * -Tm________^^^^^^^^^^^^^^^^^^h

^_____l __B^_____ __________ ^

R^-"^l ___11111 A
¦J H% • - vJ ____.

___?__. __PI__.'.;' Wis__! ___

¦fl jjjV^^ii .Br1*.'.*^& '.¦" ^ -S^-__i---------i BPiMirH IPT **. ¦ ^B ^H

_L-__ir* M*-^_^gÊ .,-:J I
____^^b _»«___________________ ___l__w^_____l l_____H I¦Jilil jjlV^^iiii.jjH jjjjjir »8b _______R<r fTI_^B ^^ft

IP'':'' " J| I
^_____l _________

^_____l S^^^ mMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMW>-
^M H

lll SS,.-! 1
KmS ^^^^^^s^^^^^sbj^Ij I_________________!!___J VfJPIl________rBbs_ft.* ___P_____I___L\V/__r-____N-____________[l________Hl__¦¦ _____________.il__HtBHíí«^_!?«H____BH__í^________l

-Hl J-H lIv^KI ----l------r7^----_i^-------l _____J^_______T____P5^___P^r^ -Hl I

___E__B__________M_^!KB_M^B
TH ___S!--^'"^"^'^
BJ BB-^^*^

de pessoas visitaram Lourdes para rezar ou sim-
plésmenté para visitá-la. Proporcionalmente o . as-

pecto comercial cresceu e isto não é sempre um as-
pecto agradável de ser relembrado. Muitas vezes
os marcadores aproveitam o ardor ;'e á devoção
religiosa'.para VehdeT objetos sem nenhum .Váíor."
Centenas de pequenas lojas-vendem artigos religio-
sós, lembranças," "livros" 

etc." Os vendedores corivéiv
sam em qualquer língua da Europa Ocidental e o
turista britânico tem sempre pronto seu costumei-
ro.chá da tarde. , .

CLAUD JACOBY

Nossa Senhora de Lourdes tem sido uma inspira-
ção para muitos, curou q deu esperança; renovou a
fé tão necessária nos nossos tempos. O movimen-
to Pax Christi está baseado neste fato. Foi funda-

•do pelo bispo Theas como conseqüência de seu 'apri,-
sionamento num campo de concentração alemão na
França, durante a última guerra mundial. Queria
realizar o que já tinha predicado e o resultado foi
este movimento de paz internacional, que tem. como
finalidade principal, o entendimento entre os .povos
de todo o mundo, baseado em princípios da, reli-
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gião. Eles sej encontram uma vez por" ano em Loiir-
des durante a peregrinação mais importante, e rèa-
lizam1 mais dois encontros similares, uma vez por
ano, em diversas regiões e países. Somente este
ano, /devido as comemorações do Ano Santo, â
principal reunião será realizada em Roma. Um es-
pírito. forte motiva esta organização. Ela traz em
conjunto todo o povo comum e cria boa vontade
entre muitas pessoas que eram ferozes inimigos
ainda há pouco tempo. Esta aproximação conduz
a um melhor entendimento, numa forma simples e
prática.- A vontade existe e o 'caminho está traçado.

enxergava! Gerard sofria de uma doença minto
pouco conhecida, e nenhum especialista podia cura-
lo. Os pais decidiram levar o menino numa pere-
grinação a Lourdes, Lá chegaram ém 26'de setehl-
bro, e na 4.a estação do Caminho da" Cruz, ò mila-
gre se deu:, a criança enxergou.' Imediatamente,
após a constatação do fato, foi feita uma'investiga-
ção médica. O escritório de constatações de Loúr<-
des afirmou que a doença de Gerard era técnica-
mente incurável e que conseguirá,...em algumas, ho-
ras, sem tratamento nenhum, recobrar uma visão
perfeita.
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\ Peregrinos transportados em carrinhos a caminho
de Lourdes. . / \
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O QUE DIZEM OS NÚMEROS -

Em 1948, Lourdes recebeu 1.300.000 peregrinos,
325 trens organisados: Em 1949, o número de pa-
regrinos atingiu 1.600.000, vindos em 364 ' trens
especiais. Os peregrinos também chegam por via
aérea. No terreno de Ossun, em 1948, aterrisáram
46 aviões especiais com peregrinos, e em 1949 esse
número elevou-se para 82.
Naturalmente, é muito difícil saber o número exa-
to de peregrinos chegados em carros particulares 6
ônibus. Estima-sei esse número, em 1948, em meio
milhão, e em 1949 diz-se que aumentou para
800.000.
Nos outros domínios as cifras são mais preciosas
e dão a impressão exata do movimento na Cidade
da Virgem. Em 1948 havia 16.320 pessoas hospi-
talizadas, número esse que aumentou em 1949, para
20.725. Para tratar esse exército de doentes foram
precisos 1.460 empregados de hospital e pára oí
transportar contara-se 7.200 voluntários para os
conduzir em carrinhos de mão. É claro que tal nú-
mero de doentes atraiu grande número de médicos
especialistas. Em 1942, chegaram 1.178 médicos,'en-
tre os quais 33 professores de universidades, 56 de
hospitais, etc, que examinaram os doentes e que
retiveram; para exame posterior de cura, 73 casos.
Se o número de médicos foi grande, deve-se' dizer
que o número de padres também correspondia ao
total de peregrinos. Foram celebradas'55.000 mis-
sas apenas no Santuário da Gruta e ao-todo foram
distribuídas 2.300.000 comunhões.

A confissão ao ar livre. Espetáculo comovedor
que se repete em todos os cantos do recinto¦¦ sa-
grado.

UM MILAGRE RECENTE
f,

Um milagre, acontecido não há muito tempo, em
26 de setembro de 1947, é oficialmente reconheci-
do, dois anos depois, pelo escritório de constata-
ções de Lourdes. Trata-se do que se passou com o
o menino Gerard Bailiie, da cidade de St. Paul-
Sur-Mer, parte de Dunqucrque. Nasceu êle em 19
de março de 1939. Aos 18 meses, começou a dar

;iseus primeiros passos, e o dia que é sempre um
dos mais felizes para todos os pais, foi para os de
Gerard, o mais triste. Verificaram que o menino não
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A NOVA RENASCENÇA
A 

tolerância, elemento tão essencial à sobrevivência da.hu-
manidade civilizada, só é possível atingi-la, graças ao

exercício de uma alta dose de idealismo e de espiritualis-
mo, na política. Os homens chamados à direção dos povos,
neste momento, só têm, assim, um caminho, para a paci-
ficação da família humana: é estabelecer a política em
bases espirituais. John Macdonell, em um dos seus últi-
mos escritos antes da sua morte, "The Spiritual Basis of
Politics", confessa que estamos deante de um conflito en_
tre as forças mais altas e miais baixas da política, com a
particularidade que estos ultimas, capturaram alguns

frutos da ciência. Que movimento de regeneração nos
salvará deste eclipse ? Um outr0 humanismo ? Uma nova
Renascença ? O século atual, como aliás o século passado,
não assiste mais as lutas de religião, e sim ao choque en-
tre a ciência e as forças do mais estúpido irracionalismio,
o qual está acelerando um violento processo de decompo-
sição orgânica do sistema econômico da Europa Conti-
nental. Cento e cincoenta anos, em que a idade do ferro
culmina na civilização da máquina a vapor, tornaram as
etapas do progresso tão curtas que o operário de hoje
possue um conforto de que não dispunham os nababos dos

tempos medievais, e mesmo do século XVII. Esse surto
de progresso material, para infelicidade do homem mo-
derno, não coincide, todavia, com um nível egual de per_
feição moral. Em certo sentido, moralmente, a cultura
não acarretou benefícios compensadores para o homem.
O sociólogo alemão Muller Lyer no seu livro escrito antes
da guerra, "Phasen der Kultur" demonstra que a cultura
fez a sorte da maioria da espécie humana antes peior do
que melhor. A paixão política e o interesse tem procurado
envenenar as mais nobres competições, fazendo' crer às
massas ignorantes que a ruína de um Estado trará, para
aquele que o venceu, m|ilitar ou economicamente, a prós-
peridade e a felicidade. Com os meios de difusão de idéas
hoje ao serviço do homem, essas toxinas se insinuam ra-
pidamente no sangue dos povos, conduzindo-os à inveja
daquilo que devia constituir o ponto de referencia das
suas aspirações. Sociólogos discutem problemas ligados
à superioridade ou inferioridade de raça, para explicar
fenômenos de simples acidente geográfico. Ora, é o gê-
lio latino quem se julga superior ao anglo-saxonico; ora

é este que se reputa dominador daquele, quando na rea-
lidade são meros fatores de riqueza mineral, o dominador
comum da força econômica e política.

ASSIS CHATEAUBRÍAND

A CULTURA BAIANA
jT^ara compreender a Bahia não é

preciso vitela, . com os nossos

olhos; porém saber o que ela viu — ce_

nas, dramas, epopéias, observados em

três séculos ipelas imóveis pupilas de.

suas seteiras militares, dos fortes que
a cingem com a proteção das baterias

silenciosas e imprestáveis.. Era a capi-

tal do Estado do Brasil antes que as

grandes cidades de hoje houvesse re-

bentado, como flores de raça e pro-
gresso, do segredo da mata indígena.

Chegou a ser, no século XVII, uma das
maiores; cidladesi do continente. Ga-
nhou a fama de sua prosperidade, da
inteligência dos seus filhos, das prosá_

pias e larguezas de sua aristocracia,
da salubridade do seu clima e dá a-
bundancia dos seus produtos. Conser-
vou-se capital brasileira até 17.63. Pre-
servou, entretanto, até o segundo rei_
nado, bem perto de nós, portanto, os
seus títulos primaciais: pela animação
de suas elites representativas, pela ai-
tura do seu ensino superior, pelos re-

quintes de sua vida fidalga, pela far-
tura, serenidade e magia de sua vida
popular, pela influência que exerceu
sobre os destinos da nacionalidade,

pelo heroísmo de seus soldados, pelo
gênio dos seus estadistas, pela voca-
ção patrióticas de suas juventudes, pela
irradiação de sua cultura.
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A Suprema autoridade do Espirito
/y cima de todas as doutrinas, aci.
^"^ ma de todas as ciências, está a

"verdade" a quem todas elas devem
servir. E acima da verdade, está a in-
teligencia do homem que a descobre,
eistá a autoridade suprema do espirito
que a justifica. Nós cremos no valor
da inteligência. Cremos na autoridade
suprema do espirito. Cremos no seu
poder de discernir, de esclarecer, de
julgar, de crear, de reconstruir até, si
fôr preciso, um universo inteiro. E
para afirmar o valor dessa inteligen-
cia, para manter a soberania desse es-
pirito, não haverá obstáculos que nos
possam deter. Nem. a autoridade das
doutrinas consagradas. Nem a autori-
dade dos sábios. Nem a autoridade dos
séculos. Deante da força do espirito

que analisa, que perscruta, que conce
be, que fecunda — não há autoridades
que se possam valer. Porque é esse es-
pirito quem "crea" todas as autorida-
des; e só ele poderá e deverá mantê_
Ias; e só ele poderá e deverá derruba-
Ias; quando acaso trairem as finali-
dad_J3 supremas do espirito que as
creou. O homem é grande. A sua inte-
ligencia é grande. O seu espirito é éter..
no. Nós reivindicaremos a "grandeza.",
do homem contra todas as doutrina-
que a quizerem negar. Reivindicare-
mos para ele o direito de possuir a vida
"como quer" possuí-las: com os seus
intintos, mas também com a sua ra-
zão e com a sua inteligência. Acima
de nós, apenas a "verdade" que o nós:
so próprio espirito revelou.

:yy..yyr:Z':r

ALMIR DE ANDRADE
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VALOR DA INCOMPREENÇAO
Eclaro 

que a incompreensão toma todas as fôrmas, por-
que acompanha a incessante variabilidade cultural e

moral do homem na sua vida de relação. Convém res-
peitar desde logo as diversas ordens de incompreensão;
seria absurdo reduzir esse complexo, embora por comodi-
dade de analise, a simples instrumento de tese. Além
da limitação inevitável que decorre da evolução da sen_
sibilidade, separando os homens e as gerações, dentro
da mesma época as preferencias culturais abrem diver-
feneias profundas entre os contemporâneos, formam zo-
nas glaciais de indiferenças, conduzindo a caminhos aiie
nunca se encontram. Entre erfinfr. nne ee acotovela na
me^ma rua. node haver uma distancia de estrela a es-
trêia. E a. mesma palavra toma outro sentido, conforme
a, boca. Na assembléia mais rumorosa, na palestra mal?
animada, ha sempre uma va^a ameaça de silencio: uma
suspeita de solidão anda. rodando a pausa mais breve.
De modo oue não é preciso uma arande acrobacia men-
tal para pressentir o fundn de incomunicabilidade aue
faz de cada homem uma ilha. perdida no oceano do mis_
terio. — "Eu sou um pobre Robinson numa ilha de car-
ne e de espirito..." — ir.onoloe.ava Paul Valérv: e a ex-
periencia trágica dos místicos, nos seus momentos ap
gustiosos de treva interior, sempre constatou o insula-
mento da criatura. E" esse o valor da incompreensão —

define em ricochete, esclarece por contraste e até serve
para mostrar que a discordância é um fator possitivo na
vida do espirito. Na historia da literatura, impõe_se igual-
mente outra face positiva desse Valor/ que decorre da
própria fatalidade da incompreensão. Com a distancia
no tempo, de geração a geração, acentua-se o conjunto
de circunstancias que tende a retocar, modificar e às
vezes a deformar o sentido original das grandes obras,
a pureza genuina das intenções que animavam o autor,
ou dos sentimentos de afinidade que o ligavam ao leitor
contemporâneo, njuma espécie de armonia pileestabelie--
cida. Com a mudança inevitável, e apesar de todas a
tentativas de reconstituição critica, nunca podemos afir-
mar com certeza que o compreendemos como ele mesmo
desejou ser compreendido, e é quasi certo que jamais' o
interpretamos como o interpretaram a seu tempo los

contemporâneos. Mas é justamente essa fôrma dialética
de mcompreen|são, necessária, cambiante, imperceptível
na sua marcha miúda, o principal ator de enriquecimen-
to progressivo no conteúdo das grandes obras, e na sua
cumplicidade com o tempo que passa, nós sentimos, por
força de uma intuição contraditória mas viva, o seu va-
lor mais concludente — o verdadeiro valor da incompre-
ensão.

AUGUSTO MEYER

Junho — 1950 13
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J. Grun: — "O Manequim'

Dos 
gêneros de pintura, creio queos últimos a se constituírem in-

dependentes e autônomos —'• foL
ram a "paisagem e a natureza morta''.
Aquele porque a vida, na sua realidade
objetiva, só existia onde o. animal apa-
recesse. Este, porque, os elementos he-
teroclitos só poderiam surgir como su-
bsidiários, e não icomo unidades pró-
prias.
A expressão — "natureza morta',',, —
não é das mais felizes. E tanto esta de-riominação, como a de "vida em silên_
cio", dos alemães, não correspondem arealidade objetiva do conjunto que se
propõe a definir e a explicar.

,È. mais freqüente do que se poderia pèri-sar, a universidade de nomes inadequa-
dos, e até mesmo contraditórios. Mas anecessidade de encontrar a nomeação

D A NA T Ü R EZ A M O R T A
E V O LU Ç Ã O DO GÊNERO

L. Liévrè:'-'-__ "Na: Antecamara".
j
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POR FLÉXA RIBEIRO
proP. c.tEDhAt,çon4ahscol„ n.c,o»„l

que indentifique a coisa, com precisão enitidez, leva o homem a aceitar a desig-nação como suficiente, no transcurso dotempo. E', por exemplo, o que sucedecom o termo "gótico", 
que impróprio er-roneo, nada significando, acabou 'por

vencer o "opus francigenum", 0 ogivaletc. E ficou, na sua graciosa simplicida-de, como capaz de perpetuar no sentido
próprio a maior criação da arte medievalA natureza morta terá, assim, a vanta'gem de evocar, cóm sistemática precisa"um gênero de pintura que se constituiuautônomo, e que o ouvidor, logo o sabecom segurança, d0 que se trata. Há umárepresentação memorial'típica. Não sepodo mais confundir. Está individuali-sado o gênero: é natureza mortaDesde o século XVI, a natureza morta seconstitue um gênero particular. Não émais simples accessório. Aliás, em quasitoda a composição, ainda nosretratos de aparato, é frequen-te que elementos típicos da na-tureza morta apareçam. Os pin-tores nórdicos, em especial osflamengos, de espírito objetivosensíveis mais do que os italia-nos, a uma realidade tangíveldesde os primóryüos, introduzi-

am em seus quadros detalhes
que constituiriam, mais tarde, o
que propriamente se passou, de-
pois, a denominar de natureza
morta. (
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J. Joets:
"Pão e Maçãs

Para um simples fim, de valia didática,
seria possível, marcar a evolução da nu-
tureza morta, no seguinte andamento:
De principio, ela se metnifesta como sim-

pies elemento accessório da composição,
mas já tomando lugar de evidência, às
vezes se constituindo mesmo, em geradora
típica do ambiente.
No segundo grau, aparece, verdadeira-
mente, correspondendo ao seu nome: e
só há natureza morta quando o quadro
reperesenta animais mortos. No terceiro
estágio, vamos encontrá-la, com ani-
mais mortos e vegetais arrancados da
terra, ou somente estes: folhas, galhos,
flores, frutos. E' o primeiro campo de
sua verdadeira transformação.
No quarto grau, deparamos a natureza
morta, com unidade em que aparecem
na sua composição, objetos de toda a
espécie. Essa mistura heterogênea, obe_
dece, ainda assim, a uma espécie de or-
deml: e que consiste em somente repre-
sentar objetos completos, definidos, e
que se não podem modificar, sem perder
seu caráter. Sucede, porém, que poste-
riormente, e nos tempos atuais, vamos
encontrar a natureza morta represen,
tando, em sua pauta artística, objetos
de metal, e até simples máquinas. Veri-
fica-se, deste teor, que a natureza mor-
ta, perdeu .seu caráter primário, legí-
timo, é hoje uma composição em quetodas as coisas se podem adicionar,
com a condição que afetem um conjun_
to de "arrumação desordenada" ou quese não apresenta em condições de per-manecer, no âmbito, como arranjo defi-
nitivo, |
Aliás, todo o século XV italiano, e em es-
pecial, XVI flamengo, oferecem, com
fértil evidência,, a natureza morta em
suas composições de retratos, como fa-
tôr de alta importância na compreensão
espiritual, ou mesmo material da atmos.
fera em que respira o retrato, ou em quea ação moral se desenvolve.
E neste passo, a natrueza morta, como
que se difunde em quasi todos os gene-ros de pintura. E', por assim dizer, o a
aparato indispensável, para marcar,
como sugestão germinativa, o clima mo-
ral, mental, profissional, e até econômico
do personagem retratado. . _ . - ' ' - . .•
Mas é evidente.que,nesse.lance técnico,
a natureza morta, ainda.não havia, ai-
cançado sua independência, e não havia
conseguido atingir ao ponto de ser con-
siderada um gênero, como sucede, em
verdade, depois do século XVI, e em. par.ticular, depois de Chardin, ria centúria
seguinte. ' a
Modernamente não se concebe, rio entan-
to, a natureza morta, onde" há seres vi-vos. E menos ainda, ,sé aparece a figura
humana.
De fato, seria contraditório.
Não se poderá negar que o século XVIIIe XIX apresentam preciosos documentosem.qüe a natureza morta vai do inani-mado, do arrancado da natureza, até aosobjetos inertes, fabricados, e que nem delonge sugerem o sentimento espacial davida.
E' uma ampla, impressionante transfor-maçao.
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a galeria dos mais famosos pintores do mo-

N 
mento está de certo o holandês Win Van
Dijk, que convive conosco q que se tornou

um dedicado amigo do Brasil.
A sua arte é segura, maravilhosa e comovente. Mes-
mo no desenho, êle tem aí a base talvez principal
dos seus quadros já famosos. A sua intuição plena
da arte, a sua pintura forte e sugestiva, os seus fia-
grantes, retratos, natureza morta, paisagens, emo-
ção, tudo faz desse pintor honesto com a sua Arte,
um nome mundial.
Diversos prêmios, de muitos países, consagraram
definitivamente Win Van Dijk como um pintor da
sua época, um homem que tem uma sensibilidade
rara, e que. sabe manejar as tintas com mestria,
sabendo dominar o público entendido.
Êle tem pintado ocasos surpreendentes, marinhas
que extasiam, paisagens tão naturais que empolgam,

Win Van Dijk

retratos que vivem, — uma série de óleos que eno-
breceriam qualquer artista.

Ao lado, alguns quadros do pintor de renome, —
arredores de Petrópolis, e paisagens e marinhas dos
subúrbios de Roterdam, Holanda.
A sua galeria de paisagens e outras telas do Rio
Grande do Sul, do Rio de Janeiro, Baía, Petrópo-
lis, os seus quadros religiosos, fascinam críticos e
público, pela verdade neles contida e pelo sentimen-
to que nos emociona. j.
Em breve, a 1 de Agosto próximo, no salão da
Associação dos Artistas Brasileiros, esse famoso
artista holandês, fará um aexposição da.talvez cin-
coenta quadros, já anciosamente esperada.
As suas mostras no Rio de Janeiro, Baía, Rio
Grande do Sul, São Paulo, têm marcado êxito,
sendo os seus quadros logo vendidos.
A pintura holandesa, tão cara e tradicional |ao Bra-
sil, revive nestas telas, com um fulgor ranj> e uma
emoção incomum.

Êle é um continuador raro e feliz da eterna pin-
Jura holandeza.
Lembra-nos às vezes Van Goyen, recorda-nos de
outros Van-Ostade.

Que poder tem esse homem quando pinta o mar
e as árvores !
r~-
As suas telas nos dominam, e comovem !
Longe da sua pátria êle pinta a sua terra natal
com um amor que encanta, um embevecimento que
enternece.

Já dizia um crítico que êle era o Tempo e o Es-
paço. Êle nos faz,. ao contemplar as suas telas,'
amar a ,Vida;I,, --.. •• • •• • -- ' |

O nome de Win Van Dijk não morrerá nunca.
Êle atravessará os séculos, e os homens do futuro
terão saudades dos de hoje, que tiveram a fèlicidá-
de de conviver com o artista e vê-lo pintar no-;
bremente, superiormente, as suas telas que encan-
tam, comovem e deslumbram !
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Quanta paz, quanta harmonia,

Nesta paisagem süente,

Só bem longe na montanha,

Canta um pássaro dolente.

Há tanta calma nos ares,

Tanta benção muda e pura,

Que o vento soturno e forte

Vai soprando com doçura.

A terra num chão de luz

Qual donzela adormecida,

Verde jante, cisma e sonha,

Em devaneios perdida.

Pelo scéus de tênue gaze,
Há silêncio tão profundo
Que chego mesmo a sentir

-Os passos lentos do mundo.

— Manhã santa de domingo,
Em cada boca uma prece,
E a esperança em cada canto
Num sorriso que enternece.

Diz o céu Ave Maria!
Diz a luz: Cheia de Graça!
Diz Amem um loiro inseto

Que 'humildemente esvoaça.
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E as nuvens, as monjas branca*.

Num sussurro muito leve,

Desafiam seus longos terços

Nos dedos alvos da neve.

A humanidade descansi,

Um vibrar em cada ser,

Um hino á vida fecunda,

E á alegria de viver!

No silêncio canta um galo,

Um zumbido os ares corta,

E um ladrido já distante

Vai bater na rua morta.

Vêm a mim de muito longz
Risos frescop de criança,

São petizes, meigos anjos,
Na sua ingênua folgança.

Ouço agora o som perdido
De uma harmônica tristonha,
E' a nostalgia da raça,
E' o nosso povo que sonha.

— Manhã santa de domingo
Em cada boca uma prece,
E a esperança em cada canto,
Num sorriso que enternece !! J

MArRITA VINELLi BAPTISTA
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Fíjío parcial âa Biblioteca Oliveira Lima

. A ¦ X ¦ ¦ .

UMA VISITA A BIBLIOTECA OLIVEIRA LIMA,
NA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE WASHINGTON (D.C.)

Da 
metrópole onde se arquiteta, com zeloso entusiasmo, a focalizáçao

dos continentes e a hidrogenização do planeta, onde se discute, com
desolado horror, a sovietização de um oriente outrora filosófico e

mandarinal, remeto-vos quatrocentos centímetros quadrados de platônicas
considerações sobre pó, traças, papeis velhos e outros apetrechos inerentes à
existência de uma Biblioteca. Há, nesta atitude, um generoso desdém, uma
vaidosi impertinência e, quiçá, um vislumbre de arrogância que muito do meu
agrado seriam... fossem eles intencionais. Infelizmente, porém, tanto a escolha
do asunto como o da atitude escapam à minha responsabilidade... questão
dé instruções, tão somente,
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Estátua do Papa
Leão XIII, na en-
trada de Mc Ma-
hon MaU.

'&

JOÃO PAULO DO RIO-BRANCO

A "Catholic University" de .Washington — seja dito, "en passant", o maior
e, pedagògicamente falando, o mais categorizado estabelecimento católico de
ensino nos Estados Unidos da América — é um pequeno mundo de 4.600
estudantes, 195 professores, 14 edifícios, diversos clubes, um jornal e.uma
biblioteca. É a esta, ou melhor à parte desta — parte modqsta e bem esquecida
— que dedicaremos essas linhas —- Edifício sóbrio e amplo que, de longe,
avistamos no harmônico e bem arborizado parque que circunda, invade e pro-F
longa a Universidade em todos os sentidos, ele — como é precipua função de
toda biblioteca —- fornece aos que lhe pedem, sabedoria, tranqüilidade e si-
lêncio.
Na porta, atende-nos o Senhor J. de Siqueira Coutinho, ex-cidadão português
radicado em Washington há uns trinta anos, professor de geografia e de
economia, sábio nas horas letivas e sábio ainda, 'com simpatia e cordialidade,
nas horas vagas, No " hall" de entrada, por entre vitrinas de exposição, ,pin-
turas consideravelmente chinesas (o autor, Mme. Ching-Chich Yee, doou-as
recentemente à Universidade), avistámos, calmos, indiferentes, marmóreos,
os bustos de Santo Tomás de Aquino e do Pio XIIL A sala de leitura prin-
ripai que atravessámos rapidamente abriga uns 300.000 volumes; ainda que
num sábado, dia feriado, os estudiosos eram. muitos; seminaristas mergu-
lhados era amazônicos ~" infolios", jovens "freshmen'Acqm a fé estudantil
dos neófitos ^ gravatas trágicas, mimosas donzelas irlandesas 'com sabedoria
provocadora e provocadòres "sweaters" azuis...
Os motivos decorativos, como convém, são poucos ali; notam-se, priricipal-
mente, nas importantes dimensões da sala, na harmônica distribuição das
estantes pelas paredes altísimas, e em dois grandes, painéis, um de Monse-
nhor GíEüons, por um artista italiano radicado, nos Estadps Unidos, o outro,

famoso por motivos diversos e, a meu vêr, mormente por seu valor monetá-
rio, de George Washington, pelo pintor americano Stewart, Ao sairmos • da
sala principal, descemos a escadaria — igualmente principal — e (não estra-
nhe o leitor) entrámos num sotãó melancólico onde se amontoavam, sob
um secular manto de pó, os livros jamais lidos — intermináveis coleções de
leis, introduções condensadas, em dezoito volumes, ao estudo da reprodução
das fanecrocotiledôneas, gemidos desgraçados de lírico inspirado, doutrinas
filosóficas que, por enfadonhas, se tornaram esotéricas. Passamos por um
corredor escuro, profundo, entre duas imensas paredes recobertas de livros sem
dúvida edificante e, saindo desse desfiladeiro de sabedoria virgem e espessa,
topamos com uma porta fechada que o Professor Coutinho, com um* justo sen-
so das convenções sociais, somente abriu após nela bater paciente e demorada-
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Pteío aérea da Universidade Católica de Washington

Bi [: i I. '• (

' mchte O ; 
panorama mudou de.todo ao todo; não eram mais livros.,; nao .era

Sa2 escuridão,' não era mais pó. Eram, à guisa de entrada, duas salas amplas,

ensolarada l intensa, comovedora, -supinamente brasileiras, Estávamos- na. Bi-
; 
Secío i^irà lima-:- antes, nò -Museu Oliveira' Lima, porquanto, akm.

*¦ dos' livros numerosos e raros, a doação" de Oliveira Lima à Universidade Ca-

tólica, ainda abrange, entre gravuras, esculturas e objetos de arte diversos,
um sem número de peças dignas de qualquer museu. Chamaram particularmen •

•te minha atenção'Uma coleção de miniaturasse marfim, uma serie de leques

c- três bustos ilustres, de Dom João VI, José Bonifácio e Rio Branco (o ba-

rão), respectivamente. Mais do que tudo, agradou-me esse pedacinho de Bra-

sil, paradoxal e surpreendentemente esquecido nesse sotao, com desenhos de

nossa, terra, gente, (ainda que imobilizada e -imortalizada- no bronze) de nossa
terra' porcelana familiar,/uma pele de onça, e umbòm* número de revistas por-
tuguesas, brasileiras é , castelhanas á disposição de j
Um" público 

"inexistente.". • ¦' "' ¦'._ .;"Houve tempos,' disse-nie o Professor Çõutinho com
o sorriso triste e ausente de quem fareja ainda as
emanações bemfabej as de um longiquo e perdidoi:
paraíso"— Houve tempos em que 

"a. 
Univêrsida"de

contava com trinta jdunos "de 
português. Em ver-

- dade, raramente o pobre" Camões carregou 
"tãõ 

pe->
sada cruz e mal sei como êle resistiu a estaava-0
lhance de solecismos... mas, dê qualquer ..maneira,
fazia imenso "bem à alma" vêr essa tufmihha' endía- ¦

. brada, agitada da fé, por vezes algo ^truculenta--nias sempre entusiasta,"dê"nèofitos, recitar, ofen-
der, declamar, orar e blasfemar"'na linguagem de
Camillo..."  

"/ 
.. .' .

Houve uma pausa triste, que respeitei com a devida,
'tristeza. O professor prosseguiu 

" Ce temps tfest
plus, hélas ! Hoje em dia, são dois a freqüenta-;

- - -rem melancólica e enf adonhamente.' as.. s^las'. tr isto-,
'ilhas.' Aliás, acrescentou êle com"ãr péhsatlvo, àvar

lio. em 25 o número de alunos que, 
'ná totalidade-

-das Universidades .de Washington,' se' 'dedicam ao
•estudo do português. Admito, é verdade, qúe.nes- .

ta cidade de milhão ,e meio de habitantes, haj a uma ,
centena (e. olhe lá, amigo, a computação é gene-
rosa) de indivíduos mais ou menos bisonhos cpm;i
algum conhecimento do idioma luso; no entanto,',
-como êsse '"" algum. conhecimento" 

'vai 
de aVáz.

vago ao extremamente escasso, êle não se afigura

tônico bastante ^#^Í^*^^|Í
trada aos sótões esquecidos da Universidade ^toiica.
Em conclusão, portanto, temos uma Biblioteca de

ÍO 000 volumes para as necessidades esporádicas e

semure frugais de 25 pessoas...
S falou o Professor Coutinho o, acrecentei eu,

comldisfaíçada nostalgia: Qual um polo norte gran-
Sssimo concebido para o usufruto plácido e polar

Mas" Sonemos essas tristes considerações e volte-
mm à nossa viajem pela Biblioteca...
VtótadcTo mnseu, eVâmos na Bibliotóca. propna
monte dita, que conta com um acervo de; 40.000 livros
"vem 

sendo atualizada graças aos .esforços de um

outro português, professor nas Universidades Catoh-

tas e de Georgetown, o Sr. Manuel Cardoso. __
Enfadonha, em verdade, seria uma enumeração daS

raridades bibliográficas que repousam nesta bibhote-

ca não posso, todavia, resistir - com o daninho pra-
zer de causar inveja - à tentação de citar as seguin-

ieSl " Paesi nouamente retroauti. Et novo Mondo da

Alberico Vesputio Florentino intitulado. Stampato in

Vicentia..." 1507. ... :.;'.. ,
Esta raríssima obra é a primeira a relatar o desço-
brimwito do Brasil por Cabral.
2 — "Fios santorum" — 1515, do qual so se conhe-

ce dois exemplares, ambos em Portugal.
3— "La Chronica dei Peru... por Pedro de Cieça
de Leon", exemplar- primoroso de livro preciosíssimo.

-. " Les singularités de la France Antartique, au-
trement nommée Amérique.,.." por André Theut

autor de " Cosmografie Umversselle" ^ livro editado
em 1558 e de extrema raridade,

__ A primeira edição, editada em Goa, litbó, do ta-
moso " Coloquios dos simples, e drogas de cousas me-
j» ¦' ¦" i

6°— A'primeira edição da "Histoire d'un voyage
fait en la Terre dü Brêsil, autrement dite Amen-

aue", por Jean de Lery. Trata-se de belíssima obra,
com notáveis trabalhos xilográficos, escrita pelo mis-
sionário protestante enviado ao Brasil por Calyino,

."para supervisionar a . instalação da colonia.de Vüle-

- Uma quarta e umfqSía edição dos " Lusíadas" (amhas 
^'

porquanto apenas 13 e 12 exemplares, respectivamente, de cada, sao conhe-

cidos no mundo). ••'•:'." . ' * 
,. , rorM„ %

- As primeiras .edições de "O. Uruguay", de. Jpse .Basyho ¦&$*&&

de Marilia de Dirceo", de Thomas Antônio Gonzaga. Uma Camiliana 
^

completa etc.... •a^^
Enfim, nada menos de 209 obras são, pelos técnicos no assunto, considera-

das de primeiro valor bibliográfico. Quanto aos demais livros da biblioteca,
formam um conjunto de extraordinário para os amadores -de estudos^ Drasi-
leiros, mormente, da formação histórica de nosso ..pais. A documentação so-

bre a tentativa colonizadora holandesa no nordeste brasileiro e surpreendente

pela quantidade e pela qualidade; o. mesmo pode ser dito das obras, Centre
as quais manuscritos inéditos) concernentes ao Tratado de Utrecht. Notei,
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a este respeito, um manuscrito de " Cartas de Ale-
xandre de Gusmão", outrora pertencente à cole-
ção Judice Biker, arquivista do Conselho Ultrama-
rino de Portugal, de relevante interesse, especial-;
mente neste ano em que se vae òomemorar o bicente-
nano do Tratado de. Madrid.
O leitor me perdoará, espero, essa indigesta exposição.
Pária ipoupá-lo, em paríe, e, sobretudo, atendendo
ao fato dé que os documentos acima .numerados falam

por si sós e tornam supérfluos os comentários, não
me estenderei mais sobro o assunto.
Aliás, é precisamente uma sensação similar, uma sen-
sação de esmàgamento que ¦ se experimenta ao tomar
conhdcimento das preciosidades ali existentes... de
esmàgamento, e de melancolia: poder-se-á, com certa
margem de razão, argumentar que esta coleção con-
tribüi para a propaganda, pelos Estados Unidos, da
nossa realidade cultural, de nossa formação histórica,
das nossas gloriosas tradições; pqder-se-á ..todavia,, com
mais razão ainda, julgar que, mercê de sua raridade
bibliográfica, do seu conteúdo educador e do seu va-
lor cientifico, tal biblioteca faz uma falta bçm grande
no Brasil. Muitos .há, no Rio, em São Paulo, no Re-
cife, que, em suas pesquisas, para a defesa de tuna
tese, para a elaboração de u'a monografia, para a va-

Residência dos estudantes
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Eifício principal das aidas,

lorizaçãõ de um estudo histórico, seu-
tem e seintirão a falta dessas obras —
aqui' manipuladas anualmente por uns
sete estudiosos,- e contempladas por
uma. dúzia de curiosos que,, muito,, ou-
viram falar que., o Brasil produz café.
Eis õ motivo por que, meio entusias-
madó, meio tristonho, fui atravessando
o parque da Univeridade, de volta à
minha casa,, discutindo distraídamente
antropogeografia,. com o Profesor Cou-
tinho e" arquitetando hediondos planos
de futuro, para surrupiar na' biblioteca

'e remetê-la, via mala diplomática, para
nossas bandas queridas. - •

,
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ACONTECEU EM 30 PIAS

Depois 

de longos meses de expe-
tativa, eis que surgem as can-
didaturas à presidência da Re-

publica pelos dois maiores partidos po-
liticos do país. E, felizmente para a
segurança do regime democrático, os
nomes indicados representam o que-
há de mais expressivo entre os valores
novos* que §e afirmaram nestes ultti-
mos vinte e cinco anos,. Do tenente.
brigadeiro |jduardo Gomes pode-se di-
zer que congrega uma boa parcela do
eleitorado qi|e vê na sua figura legen-
daria um ipptivo de grandes e fecun-
das esperanças da nacionalidade- SoL
dado e cidadão, êle se revelou, desde o
episódio dos dezoito do forte, uma per-
sonalidade austera, animada de pro-

positos altos em beneficio da grandeza
da Pátria. A União Democrática Nacio-
nal que o tem como o seu nome tute-
Sr,""não podia deixar de indiçá-lo ao
sufrágio da nação, porque é êle a sua
flámula de combate em favor das IL
berdades publicas no Brasil. Quanto a
individualidade de Cristiano Machado,
não é, a todos os respeitos, menor do

que a do seu ilustre antagonista.. Tra-
ta-se„ evidentemente, de um compa-
triota eminente, com um vasto tirocí-
nio dos negócios do Estado, espirito
ágil e voltado desassombradamente
para a solução dos nossos problemas
culminantes, e com uma folha de ser-
viços notável nos postos por que pas_

^sou nestes últimos ^tempos. Com seme-
lhante: candidato o Partido Social .De-
mocratico se impôs às simpatias cole-
tivas. Cristiano Machado é? com efeito,
um estadista reveiaao em ooras que
atestam o fulgor de seu mérito. ívias,
no ambiente carregado de sombras que
o mundo atravessa, esses dois preten-
dentes ao governo da nossa Republica
constituem razão de tranqüilidade.
Basta ver a elegância com que se reie-
riram,de entrada um ap outro, antes
aeãbriFà campanha em que qualquer
deles, vencedor ou vencido peia torça
do numero de votos, continuará a ser.
vir à terra de seu berço para orgulho
de sua gente.

Durante 

a ultima guerra o nome
do pastor protestante NierrSo-
eller esteve em foco onde quer

que se levantasse uma voz contra as
barbaridades do nazismo. Metido
num campo de concentração, de lá
fazia irradiar os seus clamores de
oposição aos métodos monstruosos da
casta política que se apoderara de
uma parte da Europa e instituirá o
império da violência. Daí a simpatia
com que foi acolhido em nosso meio
esse religioso, cujos antecedentes só
agora começam a surgir e pelos quais
já não podemos manter por êle o mes-
mo interesse carinhoso, Antes de pro-
fessar no protestantismo em ação de
missionário Niemoeller exerceu ativf-
dade militar a bordo de submarinos.

Em mil novecentos e quatorze andou
por aí a meter no fundo dos oceanos
indefesos navios mercantes e concor-
reu para a pratica de negregandõs
atentados à civilização. Tais fatos co-
meçam a ser revelados com detalhes
e não há como esconde.los. Mas, no
caso de Niemoeller o que nos interes-

"sa mais nesta altura é a sua confissão
à imprensa de que veio ao Brasil para
organizar seiseentos mil alemães pro-
testantes e mantemos Vinculados ai
velha pátria européia. O numero ei-
tado pelo pastor impressionariam a
quem desconhecesse a posição dos
germânicos em nosso pais. Entretan-
to, a verdade é que eles aqui não pas-

i sam de sessenta ou setenta mil, se
| tanto. O resto da referencia é gente

nascida no Brasil, brasileira de direi-
to e de fato, e que nã0 precisa de nin-
guem que a venha unir. O Brasil

deve olhar para essas cousas com
mais atenção, a repelir os agentes que
se disfarçam sob o manto de uma for-

ça espiritual para com maior segu_
rança trabalharem pela dissolução
dos vínculos que prendem os indivi-
duos à terra natal. O que planeja
esse cidadão não passa, em ultima
analise, de uma replica do que antes
se praticava com manobras equivo-l
cas a serviço do pan-germanismo.
Com os seus antecedentes de jnari-
nheiro lançador de torpedos o pastor
Niemoeller é um lobo que nos aparece
numa pele de ovelha...

No 

velho mundo, os povos traba.
lhados por mil vicissUtudes se-i;
culares se acostumaram, de cer-

to modo, a suportar sem queixas os
sacrifícios de aümenjfcação imposttote

pela circunstancias. Nos tempos famo-
sos da Comuna de Paris è antes, na
guerra franco-prussiana. os franceses
sofreram horrores e conta a historia
que quando 'havia ratos para comerf
muitos se julgavam felicíssimos e di_
ante de uma mesa de banquete. No
presente o racionamento da comida
chegou a extremos inacreditáveis, e o
que com êle se conseguia era apenas
prolongar os suplícios da fome. Passa-
da a catástrofe, porém, os povos cogi-
taram de reconstruir o perdido e vão
rapidamente reconsquistando o seu

20 Ilustração Brasileira

conforto relativo, principalmente no
!: capitulo do abastecimento. Essas cou_.
.sas são recordadas porque aqui, onde
a guerra hão chegou aos trágicos as-
petos que assumiu na Europa, em pie-
na paz e sem razões aparentes, mani-

i festampe fatos .que abalam a noss»a
sensibilidade e denunciam uma perL
gosa situação que merece ser observa-
da por aqueles que governam e tam-
bem pelos que comandam a máquina
econômica. No Brasil, ou melhor, na
ttosisa opulenta metrópole, há famílias
que há muito nao conhecem o gosto
du o siquer o cheiro da carne bovina*
Especula-se de tal forma com esse ar-
tigo de primeira necessidade, que aque-
les cujos rendimentos não permitem

aventuras maravilhosas1 h&o vêm ha
muito em suas mesas modestas. Ainda
recentemente, num processo de despe*
jo, o oficial da justiça; que. devia cum-
prir o mandato viü_se: em presença de
um quadro dramático. Q inquilinb dé-
fendia-se alegando extrema pen!üria.\,
Quase não se comia no seu lar póvoa-
do de mulher e filhos pequenos. Estava
o desgraçado a lamentar-se^ desse mto^
do quando o meirinho, ao ver uni as-*
sado cheiroso sobre a mesa*tosca da
cosínha, salientou- nao e possível ha-
ver miséria e fome onde aparece semè-
lhante assado, E' o gafe do visinhd,,
obtemperou o morador* Nós há muito
que vivemos de comer os bíçhanos dá
visihhança. **
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Ávida 

e a obra dqs grandes homens óe-
veriam servir de incentivo e exempio
à mocidade que inicia seus primeiros

passos em qualquer ramo cientifico ou em
qualquer atividade ainda que seja para a
subsistência' própria e a da família..
São raros os que tiram proveito da leitura
de biografias dos ilustres sábios. A existên-
cia hodierna exige tão grande dispéndio de
forças e a situação econômica é tão precária
para a maioria que, em parte, é eompreen-
sivel esse descaso aparente.
Há, no entanto, felizmente para a humani-
dade sofredora, os desprendidos e abnega-
dos, dotados de irradiação Divina, que la-
butam em prol do bem-estar coletivo mesmo
sem as verbas de auxílio.
Vital Brasil foi um desses.
Era privilegiado com. os dotes de caracter,
inteligência, sensibilidade artística e poeti-
ca, alto senso de compreensão humana, estu-
dioso, bom chefe de familia e sobre tuda
muito amigo de sua genitora. No meio de to-
das as lutas na sua mocidade êle sempre aiir-
mava: "Mamãe, eu ainda vou levá-la à Eu-
ropa"... Elevou.
O Governo Federal resolveu recompensar
seus esforços despendidos na descoberta dos
soros anti-pestoso e anti-ofidico e concedeu-
lhe o prêmio de vinte contos para uma via-
gem de estudos à Europa em '904.
Estamos, porém, avançando muito sa sua
vida de cientista reconhecido sem penetrar-
mos um pouco na fase de seus primeiros anos
de infância e juventude.
Vital, o .grande, quando pequenino também
fazia das suas gracinhas, essas gracinhas que
toda criancinha faz inconscientemente.
Seu pai Manoel dos Santos Pereira, era ta-
belião ê na infância de Vital, morava com
sua esposa Dona Mariana Carolma dosSan-
tos Pereira e familia numa cidade onde ele
ífáxa Sa casinha, modesta e aigura-MU-
mais domésticos - entre eles - um belo

burro que se chamava. "Chibante .
Numa tarde de Domingo foram fazer uma

visita é, Dona Mariana vestiu seu querido v>
tal com uma bonita roupinha nova. a
A familia -amiga recebeu-os com vivas de-
morSações de alegria e ao notarem a
criança faceira e b>em ttfajada, disseram-
meT-Êta, Vital, você hoje está todo chiban-
te, hein ?" , . . oc
E Vital de cinco anos fazendo beicinho, res-
pondeu: "Chibanjte é o burro de meu pai !
José Manoel dos Santos Pereira - nao se
sabe porque -- cismava em nao querer que
seus filhos tivssem o nome de Pereira e dava-
lhes o nome dos santos do dia e das cidade*
onde nascessem. .%.^ _:
Em 28 de Abríi de 1865, dia de Sao Vital, an
"^ha 

no Estado de Mif^f^S
ceu Vital e ficou sendo Vital Brasil MmenQ
da Campanha. . «ãVia>ifí
Seu irmão - o único que se criou a seu lado
-nasceu em Caldas è foi chamado Oscai
Americano de Caldas. '&*&* tiver?.™
Suas irmãs que nasceram em Caldas wvewm
a sobrenome de Caldas e as, nascidas em Ita-

juba, tiveram o sobrenome de Do Vaie ae

SCS estudos primários na cidade de

õatóas, Vital Brasil foi para São Paulo onde
completou seus estudos de Humanidades e
aí veio para 0 Rio ingressando na Faculdade

rnSadlfconscio de seus deveres, joveíu,
ainda no início de seus ^udosfm 

nomeado
por concurso, preparador da cadeira de Fisio
losia
Afinv de sê manter e^ continuar com seus es-
tudos, Vital Brasil fot condutor de bonde.,
durSte uma semana até que conseguiu um
lugar de dirigente de um internato pad,-
cular, o grande sábio levantava-se ascinco
horas da manhã eV após a luta Pelo, ganha^
pão, para pòdér resistir e continuar .nos seus
estudos noturnos, mergulhava os pés na

Dn LvláD^
água fria afim de vencer o sono e a fadiga.
O tema escolhido para defesa de tese foi o"Baço". Desse brilhante . estudo sobre as
funções do baço, é que lhe proveio o titula
de "Fisiologista Emérito".
Vital Brasil concluiu seu curso em 1891, c
em 1892 deu início à sua clinica na cidade
de Botucatú em São Paulo, quando se casoiji
pela primeira vez com uma prima em se-
gundo grau — Maria da Conceição Maga-
lhães, de Guaxüpé. Êle com vinte sete anos
ei ela com quinze, sendo que ficaram noivos
quando ela tinha ainda treze anos. Nesse
tempo é que se revelou a veia poetica e ro-
mantica do grande cientista em formação.
Havia poesia e sonho na troca de correspon-
dencia que fora a base para dezenove anos
de felicidade completa.
Desse matrimônio vieram treze filhos, sen-
do que o décimo terceiro enublou-lhe a fe-
licidade; Vital perdera ambos, o filho, e a
esposa jovem ainda, vitima de sua materni-
dade. Deste primeiro período /restam sete
filhos vivos.
Quando em Botocatú, entregou-se ao estudo
dos venenos de cobras, aranhas, escorpiões,
com o fito de um dia poder aliviar o sotri-
mento daquela gente simples que arriscava
a vida no seu trabralho cotidiano nos cam-
pos e nas estradas pelos sertões.
Com sua tenaz força dê vontade, è mesmo
amor ao estudo para descoberta de soros que
viessem benefiar a humanidade, Vital Bra-
sil, quando em Botucatú, conjuntamente
com sua clinica, a qual, aliás, êle não gos-
tava, dando preferência a trabalhos em ia-
boratório, tomou coragem, e gastou üe seu
propro bolso cincoenta mil réis (que na-
quele tempo era uma
fortuna) e comprou
a primeira cobra
venenosa com que
êle deu início às
suas pesqúizas. Isto
em 1896.
Vital Brasil entre-
gou-se , inteiramen-
te a seus trabalhos,
e nas suas viagens,
comissionado pelo
governo do Estado
de São Paulo, con-
traiu, a febre ama-
rela por duas vezes.
Logo depois, foi no-
meado assistente do
Instituto Bactereoló-
gíco de São Paulo.
Quando o cientista
foi a Santos verifi-*
car alguns casos de
peste bubônica, qua-
si no fim dos traba-
lhos de investiga-
ção, contraiu o mal.
Deus, porém, quia
que êle fosse o pre-
destinado a zelar'
pela vida de crea-
turas e Vital curou-
se para a íelicida-
de de todos.
Para enfrentar ai
possíveis novas epi-
demias de peste, o
Governo Paulista re-
solveu fundar um
instituto do soro-
terapia afim de po-
der atalhar o mal
com a devida pres-
teza, envez de ter de"
aguardar a vinda
do precioso medica-
mento da Europa,

DAL M IR A
que nunca era suficiente para abastecer os
necessitados.
Verificando a ineficiência das nervos e, com
seus estudos, a ineficácia do soro de Cálrnet
que só age na|s> picadas das serpentes da
índia, Vital Brasil, finalmente conseguiu o
soro antiofidico. Foi quando ganhou o prê-
mio de viagem a Europa de onde voltou em
1905, tendo publicado um trabalho sobre
idfidismo que teve larga repercussão nos
meios científicos Europeus.
De volta ao Brasil, nosso querido cientista
recomeçou seus estudos antiofidicos, e deu
início ao preparo do soro antidiftérico no
nosso país.
Entregou-se também, ao estudo sobre disen-
teria, triatomas, moscas, veneno das aranhas,
escorpiões, sobre os esitafilococus e estrepto-
cocus e vacinas em geral.
Em 1915 foi convidado a representar o Brasil
no Congresso Pan-Americano de Washin-
gton que foi interrompido por um surto de
gripe que atacou alguns dos congressistas.
Quando já regressava, em New York, apre-
sentou-se-lhe a, grande oportunidade de
comprovar a. eficácia do seu soro antiofi-
dico.
Tendo ido a uma excursão cientifica-, oito
dias antes de partir, suas filhas Vitalina e
Alvarina aguardavam-no com anciedade no
Hotel, pois o Cônsul brasileiro,. naquela oca-
sião, procurava o cientistta com insistência

(Continua no fim do número)

!SüiÜ_H Ri!a9_ii_^_^flS!^aiP^w* ' <H___bB«k: ^_H^__H H
B||PvkSSiM| H^ ^Q||^_^_^_|^_^_^_^_^_^_^_^_H_H

^^^I^^^^H^ HÍ^HEk ' - S^" I
B-, 

'úejJmÊãm ÊÈÊÈam ¦ *BB
MmWÊÊÊÊSB^SWm t* > ©* * í a Wm ¦Jm 'mÊ^^^^^^^^mÊ

fl HBf, • Wm - ^ ^_^_^_^_H_H_|II Wm |
_^BpTa- ! s_hS fyMfflffTMBrHlTffirW^fTffi
^p7' •": ¦:< ^Ü^E_9 *Illl_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^B9

W Êm' *4"j'' -31 I
'i^^Haltlá^ 'ff fl^B ^K^" ~$SaBlmm} *& ^^_^_^_^_^_^_H^^^^SEH _H_Ü ítim flHffl_B_||g„____^/ y*' ™„

K .JÊm WÉjmà á^ ¦
_^_^liÉã_| _i_^ÜI ¦¦'' 't s&Mw ^|

I J&m ft ^IflB -»| BK> ^HMHIIwflaMili^B
^B _^_I':MK8 HB^^I^^S^ ^i_iiâÉi_^_H ^flfl B=H_I _fe%^%' ^3H

^^^^| : '^'^TÍTÍ_|H ^B

B^^m bb1'»"'^^! I^ftü^.y-." ~ T*;^^s_f^flBBBmBlli^^^BHifllBBii^Bi^B

^IHHR" JÈ I
miM _&••••' ¦'->'• ,á;;:..T '.• .fÊÈMÊZm^isimYÊmMmmmmmmmmKmmmmWmmMEmmmmwif& wBÊmmZjmmSBfeãiH.'.:-.--„'. ••. •.•iá?!_B

ffl Bifevr •••-;-á_l
IP^B

w^ '-^yv r¥'M'¦' w • ^^^*^ ^>«_^H____|__i___W_^__^__________B^-^^BWBBIiyi^
W <$tÊÊmái"ims^^BS^ammSÊÊB^MÊMÊmmssmm^m\

YwTTWnRSliFilÈillffl

\ ¦' ¦ ¦ ¦ •- '*• - 1B^^_Pf7^*tfg^y i ¦"'. r^l^EHlllHiaWBlM
^^^^^^^^^^^^^•^^¦^Bii:''- .'„;7*;í:>*i:*..aía?::7' -,¦ *.» **^

Yital Brasil
f ¦ ¦¦¦ 

. 
¦¦' ;'..¦

|7:,.,;:.;

"- 
* *„ ***¦ 'íi-t1 * * '¦' - '•''''¦¦ '''-

. , 

¦ 
.. '..':' __ __..'.

¦7 -,¦'.:. -.- " ;' -.,;¦--¦. ...¦-! ''¦'¦',:¦¦''' '.¦''¦;" V*'""*' :t,.

! 
. 

. : 
¦ 

:'¦'..'¦¦.¦¦ ¦ 
' '

Junho — 1950 21



¦':¦'.;•. ;¦;';::. ...;",; Ar>

lyy:y:'[ y. : [-â''f;-M;í'ÊM:M^-7^: ''['.y 
ii

I ^^^ 
"^^^L i Ui I ^H . 1 ^H I ^B mmmmvmm

/BE GhÓRlAS

CARLOTA CARDOSO DE OLIVEIRA
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Pedro Américo, (1888)

H, 

á muitos anos, em Abril, no ano de 1843, nas-
' cia em Areia, então Província da Paraíba,

' Uma criança destinada a ser prodígio,: Pedro

Américo de Figueiredo; filho de Daniel Eduardo de

Figueiredo, e de D. Feliciano Cirne.
Teve ¦ três .irmãs, è .três.irmãos entre os quais Au-*

relio de Figueiredo, também pintor, seu discípulo,

predileto,' autor de -muitos quadros,".sobressaindo ;p

V do " èaiíe da Ilha fiscal'*, que' se encontra no Mu-4

seu Histórico.
Desde tenra idade demonstrou Pedro Américo ser

uma criança de anormal inteligência; tendo sido o l

lápis o seu-primeiro -brinquedo. :Entrétinhá-se tanw

bém, horas a fio, examinando estampas, figuras,

ou modelando curiosas formas de bonecos ou ou-

tros, com miolo de pão. Tantas aptidões demons-

trou, que aos 10 anos de idade, chamou atenção

de uma comissão de cientistas que passou por
Areia^ e foi contratado pelo naturalista francês,

Jacques Bíunet como desenhista oficial da expedi-

ção que durou vinte meses, e que o levou a viajar

por toda a Província da Paraíba, por parte de Per-

nambúco, Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí, so-

frendo os maiores desconfortos e privações. Quan-
tas vezes, internados por lugares inexplorados, nem

alimento encontravam, passando noites em $ãroj;?
assustados pela visinhança de cobras e onças, cujo

ronco1 os horrorisava, e pelo tormento indizível da

sede que os levava a chupar troncos de cardos e

cordex de arbustes ressequidos.
Dos bons serviços prestados, teve porém a recom-
pensa,' e foi, mais tarde, recomendado, por Jacques
Brunet, ao Governo Imperial que tomou o encargo
de educá-lo, e matriculou-se no Colégio D. Pedro
II, tendo-se tornado aluno dos mais brilhantes ha
Academia de Belas Artes onde ganhou tantas me-í
dalhas' que ficou conhecido pelo apalido de "papa

medalhas^"
Aos íl anos de idade, já manejando o lápis com
maestria, pintou, olhando-se num espelho, o seu
auto-retrato, verdadeira jóia da coleção Cardoso
de Oliveira.
Estudou também na Academia de Belas Artes de
Paris, bacharelando-se em ciências naturais na
Sorbonne, e depois em Bruxellas, tendo viajado
por quase toda a Europa e pela África.
Foi, durante curta estada em Lisboa, quando se
hospedou na residência de Porto Alegre, Cônsul
Geral do Brasil, que se realizou o seu 'casamento

com uma filha deste, Carlota, tendo deste enlace
nascido três filhos: Carlota, minha Mãe, Eduar-
do e Pedro Américo, que faleceu ainda muito cri-
anca.

Jamais se expandiu a grande atividade de Pedro

Américo como durante a sua estada no Rio de Ja-
neiro para onde partiu logo depois, do seu casa-

mento, tendo sido esta uma quadra penosa na sua

vida, principalmente pela falta de recursos pecunia-
rios, e foi então que teve a gloriosa inspiração de

pintar, em menos de um ano, a Batalha de Campo
Grande, enorme tela de seis metros de comprimen-
to, por quatro de altura.. Este quadro consolidou a
sua reputação como pintor histórico, e entre, os ihtii-r
tos atributos de apreço de que foi alvo, a que mais
lhe tocou a sensibilidade, foi a oferta da linda co-
rôa de ouro e pedras preciosas, maravilhosa-peça
de ouriveraríar por admiradores da Academia de
Belas Artes; perante um numeroso público.
Tão grandes glórias. não podiam, porém, .passar
despercebidas aos seus desafetos que espalharam
boatos malévolos afim de indispor o pintor com o
Governo Imperial, mas que não alcançaram o seu
desígnio," pois o Governo, reconhecendo-o talento
de Pedro Américo, contratou com êle a confecção
de uma .tela comemorativa de qualquer grande fato
histórico brasileiro, que aliás foi sempre o assunto
de predileção do artista. Incentivado por essa

grande honra, produziu, pois, depois de meses de
febril atividade, o esboço da Batalha de Avaí. Mas
uma das cláusulas fundamentais do contrato era
que, ao ^er julgado q quadro pòr profissionais, e
avaliado, fosse, o autor obrigado a restituir a dife-1
rença, caso fosse o preço avaliado menor ao esti-
pulado. Bastaria semelhante ameaça injusta para
demonstrar, ao já desiludido artista a conveniência
de retirar-se para outro meio, pa^ra a Europa, em

Daniel e Absag

cujos centros, mais criteriosos, preferia ser julgado,

Tendo obtido do Governo uma licença por motivo

de séria doença, que justamente o acometeu na-

quêle momento, e com apenas um pequeno ordena-

do de professor da Academia, e a quantia de seis»

contos para as despesas com a confecção da tela, .

partiu Pedro Américo para Lisboa, sendo carre-

gado, em maça, até a bordo, tão precário era o seu

estado de saúde. Melhorando sensivelmente duran-

te a estada em Portugal, dirigiu-se, então, a Fio-

rença, em busca do local mais apropriado para a

execução do grande quadro.
Naquele berço das artes, e pátria de tantos gênios
imortais, foi recebido de braços abertos, hospeda-
do gratuitamente, e cercado das mais altas consi-

derações. A Municipalidade, compreendendo o ai-
cance da obra de Pedro Américo, prontificou-se
para tudo que precisasse o artista. Escolhido por
êle o local conveniente para o trabalho, foi, em

pouco tempo, a vastíssima sala da Biblioteca do
Convento da Santíssima Anunziata, de onde foram
removidos. 40.000 volumes, transformada em gran-
de atelier no qual estendeu o pintor a sua imensa
tela de quase onze metros de. comprimento, por
seis 'de altura, onde surgiria, quatro anos mais
tarde, o grandioso quadro.
Nele aparecem 400 figuras, entre as quais a do
próprio autor, sentindo-se, de modo impressionante
na multidão aí representada, o ódio, o movimento,
a dôr, e o entusiasmo. Depois de pronta foi a tela
inaugurada por D. Pedro II que se encontrava de
passagem por Florença, e visitada ,no curto espaço
de dezoito dias, por mais de 100.000 pessoas. Será
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i^H i^^^S^^^^^è^j^s We^tBmmmW^mmU •jUtfifefi^Sg^. - ¦.¦•*¦• çsSsí 
'sk?' Í' «íj^n^HB>^.^SHB

S^Hp^^Br MM ¦¦ H
É? '"'" ffiHK^L^K' T>; ¦ ¦ 't*mmw&Wm?S&- mwm9 H

H WMÊmmmW. 11a'A2|

iü^ftjiw *t$^ yy.' a®? mcwBu^^^^BiT ^y^^ B^a^S

^^B^B^^^^Bi.^^^113B VrtfrirjVffiftffaiiÜlll^^^^^^^ 
^wRHk 'ítmmmW y ^^l Hãu' TB

m^mmmmmmmmWB^^^tít. ""^ Hp^tt A^j^JK . í^i 
' "''*Vj, '. ' ^^^^^^^^^m^L^^LW^yf^^ÊLm mWLW-^LmmX

H HpF »- 1Ik^^JB|J ^k^/* 
' 

\k * ^*&$È :^m\m\ WÊê}-a'^R

MgÉjj^K.' ¦ . ^mW" mm WmW- -m Êmmmm WÈi <v8i
mLmmmW NILa HÜft"* i .*JÊb\ *$wÈÊf WÈ,:^m\
I P,^tB ^B»l^ iií^^ ,^^R' fw'': ^Ê
I mr^ Jm\ Ik ^mm^^WÊmmmm ..--'-'.' ^V^^B^^^Hp^i^Bpli^l^l^Bp^i^i^MBi^BltPE^lW^^^p^pWBHSj

H ^^íp^^^^^^^^l^^Hr mkWs*'-/jríàflS^r^^'' t ^X/^lí ¦''&¦¦'-''líElA;riA.'ÍÇ fáté?;*':" %&~ii."vpBEslr mW
Vm WmW iÊmmWfÊÈ mmW- ^ÊM ^^ii^^^m^Í^jr J^ l ^%-Ímt^ ' ^*&1*>*m***$mm^^ ' ^^^^tSÊÊÊ g\WwU'^lmmm\

[ S£ mW ¦ .- mW'- /í'/3Pa™''A ' '^^^Í^HÊí '^^S. jSJil • i -.: : ^K!mWÊ3ÈM&mmT+'l »^ " "°*8(Éf|rC. 
Kí°. JB[ .>®l » ÂmmV t /'VálTO*^ ^H",?-'.'(Bfc- \^^ÉHJBB ....ijÉM * iBt mm^Sm£W.WsSàÂ, ^^ mW 9

' IuhÍ Br- ^mP^v - %SE¦ -1p« *^íi^^sH 
jpSP"** ^\t 

'''*i9BNb -"Sí^^S^í^^B'^'^ '
BS 

^^ ' Bk'''>"A' 
"''^He^k'*' 

$ 
*'*&& ^^*S8B.^^Pr!r 

^ ¦" :- ^t|&;» ' ^^*^,yÍi*SÊ&Q** ^mtmM WÊr^yfím

¦¦/¦¦¦'^¦¦- a;T:/ Hi^PiJoSÉtot- ' -;^K^I%v* ¦¦ m 
' *NÉ$'' ¦ ^S^^ "'J' 

'¦¦'¦ ^^^^QBÈÈÊÈÈmmm±::' "¦¦' ..¦-'.-^M^t^ WÊÊMmmW^Â±'-Smi ¦E^'^g~ Tií >i m a3? ym" Jr- ''¦•¦*** ^pn»^1 ;i-Wte',.; ,.„'.;



i .¦'..¦:

- . 
' ' "V-- ¦, !-.-¦.¦..¦ ...

impossível descrever a repercussão que
que teve a fama deste notável quadro
que foi avaliado na quantia de 135 con-
tos, mas pelo qual apenas lhe pagou o
Governo brasileiro, 40 contos !

Tornou-se o artista tão popular com esta
obra na Itália, que o seu retrato encon-
trava-se em todos os lugares públicos, ten-
do sido considerado, pela imprensa mun-

dial um " produto extraordinário do es-
pírito humano", e o seu autor um "Be-

nemérito da Pátria."

Falemos ainda do " Brado do Ipiranga",
em " Proclamação da Independência", um
dos quadros mais populares do grande
mestre, e que alcançou quase a mesma
fama da "Batalha de Avaí", reprc_en-<
tando com a maior exatidão da côr lo-
cal, a colina histórica em cuja falda cor-
re o Rio, Ipiranga. Nesta tela todas as
figuras são retratos, alguns copiados de
gravuras antigas, outros compostos pelo
próprio autor, segundo estudos e indi-
cações. No alto aparece D. Pedro i d^n-
do o célebre Grito
de " Independência ou Morte". No primeiro plano
vemos os Cavalheiros da Guarda do Príncipe a ¦
rançando das fardas as insígnias portuguesas. Á
esquerda, um componês, admirado, contempla a
cena.
É o quadro mais divulgado, figurado até nas no-
tas de Barico, em selos do correio e cadernos esco-
lares.. A exposição do quadro foi um verdadeiro
acontecimento social, pela circunstância anormal de
se encontrarem, casualmente de passagem, naquê-
le momento em Florença, além do Imperador do
Brasil, que o inaugurou, 7 porsonagens reais: as
Rainhas Vitória da Gran Bretanha, a da Servia,
os Reis da Suécia e de Wurtemburg, e 3 outros
Príncipes.,
Seria impossível falar aqui de todos os quadros
de Pedro- Américo, e destacarei apenas os scguin-
tes:
"Menina Espanhola de 1600". Pintura de tama-
nho natural, que teve por modelo os traços da fi-
lha do Pintor, Carlota, e que figura na coleção da
família Cardoso de Oliveira, em exposição na Re-
sidência da mesma.
"D. Catarina de Ataide", Dama da Corte de D.

João III, tão cantada por Camões, de dimensões de
tamanho natural, reproduzindo os traços da Espô-
sa do pintor, q que se encontra no Museu de, Be-
las Artes. ¦; •
"A noite acompanhada, dos gênios do Estudo e do
¦Amor".' Tela de 'grandes dimensões, exposta no
-Museu Nacional de Belas Artes.

• -"Haml-tcVy da coleção Cardoso de Oliveira, e
•para :a execução do qual lhe serviu de" modelo O

seu filho, Eduardo. 
".

-As .três. magníficas cabeças de " Cristo vivo, Cristo
morto, e Cristo ressuscitado" também da coleção
.Cardoso/de Oliveira. -.- .".'.: .<
."Paz e Concórdia". (Alegoria : dá. Givilisação),
Quadro ,de grandes dimensões, . pintado em 1900,.
e visto no Palácio Itamaratí. Obra das mais su-

gcistivas, e de imaginação fantástica. Diante.. dò
templo da Paz e Concórdia, erii cuja entrada vê-se
a reprodução do'painel do Ipiranga, desfila, um

grande' cortejo, representando a sociedade antiga
•ençontrandò-se. com 7 outro representando a socie-
dade moderna: Mais abaixo, no- topo da escadaria,
um coro de yestaJs. entoa um hino. de .Paz,.* ehqúan-
to.a .Nação Brasileira ,inspirada pelas duas tradi-

ções,: cristã, e pag_, e. cercada pela Glória, segue
o caminho iluminado pela Cjvilisação, e recebe as

homenagem dás Nações principais, à testa.das, qu.ais,
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se avança a americana da Nor-
te. como a mais esclarecida ou a
mais forte do Continente ameri-
cano.'. |
O gênio do Mal rola por terra
quebrando a espada inutilizada
pelo triunfo da Justiça.
O célebre quadro 

"Tiradentes

esquartejado", e que se encon-(
;tra no Museu Mariano Procó-

pio de Juiz de Fora. Foi pinta-
do em 1893, sendo um trabalho
dos mais impressionantes, exe-
cutado em doza dias apenas. Re-
presenta, ao vivo, o Mártir da
Independência Mineira, com o
tronco do corpo sobre a mesa, e
o braço direito caído. Ao lado
da cabeça, decepada, um cruci-
fixo. I
Ao contemplar este quadro, sen-
tc-se o visitante profundamente
impressionado, parecendo reviver

D. Pedro II

:- i
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A Proclamação da Inde-
pendência do Brasa. (Mu-
seu de Ipiranga).

'< .!

A' 7 .:.;;-:. y y .--A

o horror de um dos maiores atos de injustiça da
história !

ACitãrei ainda "A primeira Culpa"., A Leitura",
"O Noviciado", fazendo parte da grande coleção
Cardoso de Oliveira.
Efetuou-se no Rio de janeiro, erri 2? de Maio dê

\ 1891 o casamento da filha de Pedro Américo, Car-
'¦lota, dando-se nesta ocasião, singular coincidência.
Vindos, a família da Europa, e o futuro noivo, Dr*

José Manoel Cardoso de Oliveira» dá Bahia, até
aí mutuamente desconhecidos, hospedaram-se ca-
sualmente numa antiga casa de pensão a Rua La-
vradío, onde se conheceram, tendo ido a recém
chegada ocupar, ao lado do quarto dos pais, o apo-
sento que, a padido da dona da pensão, fora ce-
dido, poucos dias antes, pelo futuro noivo que
se instalou no andar térreo, justamente no mesmo
quarto onde nascera a noiva durante uma estada
anterior dos seus pais no Rio de Janeiro,
Teve esse feliz casal a ventura, pouco comum, de
poder celebrar, em 1941, as suas Bodas de Ouro
na mesma Igreja, Santo Antônio dos Pobres,
onde se realizara o casamento, rodeado das filhas,
Virgínia, Carlota, e Lydia, casada com o Capitão
Ehnir de Mello Feijó, encontrando-se apenas au-

Paz e 6M i^Itm

1

Carlota Cardoso ie Oliveira
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sente, Maria Clara, casada com o Conselheiro Os-
car Pires do Rio, e; mãe de três; filhos.
Depois do casamento da filha dileta, foi o de-
sejo de Pedro Américo, e da Esposa ficarem de-
finitivamente no Brasil, mas, à conselho médico,
por terem-se agravado subitamente os padecimen-
tos do pintor» tiveram de regressar, saudosissi-
mos, para Florença, de onde escreveram ao genro,
meu Pai, em carta, o seguinte trecho: " Mais uma
precária saúde, e o clima do Rio, que me tem sido
vez fui tentar uma reconciliação entre a minha
tão nefasto, mas 0 quarto ataque de beriberi la-
vrou-me uma cruel sentença de banimento."
Além de pintor, foi ainda Pedro Américo Depu-
tado pela Paraíba, no 1.° Congresso Constituinte
depois da República, onde foi paladino de grandes
causas artísticas, entre as quais-, a fundação do Mu-
seu de Belas Artes independente da Academia. Foi
também escritor, autor de várias obras notáveis

profissionais e científicas, e dos livros: íO Hòlo-í
causto", romance filosófico, e "Amor de Esposo',

narrativa histórica, e outros.
E eis, aqui representado, em largos traços, o hoj
mem tão justo, corajoso, e sensível, cuja vida pro-
;urei narrar, poupando-lhes, todavia, a penosa des-
crição dos seus sete últimos anos de existência,

'cheios dos maiores sofrimentos pela escasse-z de

recursos materiais, a pertinaz moléstia, e a quase
cegueira que o tornaram um verdadeiro mártir.
Faleceu na poética Florença, que tanto amou, a 7
de Outubro de 1905, tendo sido o seu corpo> em-
balsamado, remetido por ordem do Governo do
Brasil, para o Rio de Janeiro, e daqui para a Pa-
raíba, e depois para Areia, sua terra Natal. Não
teve o consolo de tornar a vêr a filha, e o genro,
ausentes em Londres, ocupando então, meu Pai,

o cargo de Secretário do Brasil e que só puderam
chegar a Florença algumas lioras depois do deseri-
lace.
Foi celebrado, em 1943, por todo o Brasil, especi-
almente em Areia, o Centenário do seti nascimen-
to com' grandes manifestações de apreço e res-
peito. ;;''¦'.'.
E nesta data do seu nascimento demos também um
tributo de admiração, gratidão, e louvor, a Pedro
Américo, que modestamente se denominou o " So-
htário de Florença"* mas que,-.para nós, seus pa-
tricios, foi um " Milionário de Glórias", -e que,
do Além,: nos vê, aqui reunidos nesta luminosa ma*'
nhã, confortado e jubiloso pela homenagem que
lhe prestam, ouvindo com tanta atenção, e benevo-
lência a leitura destas páginas, e o relato da sua.
vida que pode resumir-se nas seguintes palavras:'
amar, lutar, criar e vencer. 1
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SELECIONADAS POR DE MATTOS PINTO ^1|ÉÉ=^5|^ ^

Não 
fazer nada é a melhor maneira de se sentir a gente envelhecer,

morrer !
* * *

Acredita que o campo brasileiro será eternamente triste, si a mulher edu-
cada que o habita não se interessar pela sua fartura, a sua poesia, dando ao
pessoal inculto que o rodeia exemplo de carinho, de atividade, de amor à
natureza, levando-o assim na esteira da sua inteligência para um futuro me-
lhor.

:|: ->--

iA ambição do dinheiro é a manivela que, inconscientemente ou consciente-
mente, nos faz dansar a todos.

* *

... sei de que milagres é capaz a inteligência e a energia das mulheres obri-
gadas a atuarem por si. ,

"T4 *

... o mato, como o mar, é muito lindo para quem o vê de fora...
*¦--*¦¦¦*

O nosso mato é hispido, é tristonho, é gerador de tédio; não há poesia, não
há versos de descantes, não há música, não há dansa, não há mocidade, e não
há risos no povo que: o habita, e com o qual somos obrigados a conviver.

Sp i,í Sp

Enquanto no Brasil toda a gente pensar como tú, isto é, que o lavrador não
precisa do inteligência nem de educação, o nosso campo servirá apenas de
fonte de riquezas — para os outros.

* *

A nossa natureza interrompe a cada passo a marcha do homem, com os seus
rios profundos, as suas montanhas quasi inacessíveis e os seus precipícios, te-
merosos, obrigando — a caminhar em linhas sinuosas.

* *
Nós temos o bábito de economias mesquinhas, dando a tudo que fazemos o
ar de provisório, sem cogitarmos em que esse sistema nos acarreta dificul-
dades e grandes despezas futuras...

* *
Guerreia a política e pede, até ao berro e á vociferação, os melhoramentos
para os quais coníribuis bem pesadamente.

* *
Sê gente e lembra-te de que o luxo não é só apreciável quando serve para
embelezar o noso corpo, mas também a nossa vida, pondo uma nota de rio
e de sedução em tudo o que nos rodeia.

* *

À prática a vida material não se perde nada em entrelaçar a haste de um
sonho... !

* *

Que mundo de idéas e de sentimentos o trabalho e a natureza despertam em
nós !

*r "J* "t""

Todas as grandes propriedades rurais deveriam ser obrigadas a manter uma
escola, auxiliada ou não pelo governo dos Estados respectivos.

* *
Difundir o gosto pela poesia e pela música é, podes crê-lo, um serviço ur-
gente no interior do nosso paiz, onde o povo é propenso à tristeza, quando
não é indiferente.

sp ;(i *i*

Para todas as agonias e desfalecimentos morais há um único remédio: — o
trabalho.

* *

Não nos cans.mos de procurar transmitir aos nossos camponezes o senti-
mento de tudo o que há de mais belo e de melhor para o aperfeiçoamento
do s:u espírito e do seu caráter, tão bisonho e amargurado.. p

* *
A inteligência do povo brasileiro, digo do povo trabalhador de enxada e anal-
fabeto, precisaria da uma certa elucidação preparatória, que não procura nem
ninguém lhe oferece, porque vive arredado de todos os favores e de todas as
escolas.

"P *T^ -T6

Ensinar a dansar com ritmo, cóm elegância, é concorrer não só para o pito-
resco da vida como para a harmonia das mais belas qualidades humanas,
tando à beleza do pensamento e ao encanto da voz a graciosidade do gesto.

* „

Todos os pazes têm as suas rfansas campezinas, os seus descantos, os seus
sapateados. Nós não, porque o samba é africano, e além de africano — so-
turno tAs melopéas do samba, belíssimas às vezes são de uma melancolia
profunda, que faz mal à alma que as escuta...

* *
Na cidade é preciso fingir, fingir a todos os momentos, dentro de casa como
na rua, de dia como de noite. É a exigência que faz de nós 'a sociedade, quê
incorre, em todas as faltas, mas não perdoa nenhuma...

Velhice não qeur dizer esterilidade nem abandono. A mulher sã de corpor e
alma, chegada a essa hora que intimida os fracos, encontra na experiência
adquirida nos seus anos de mocidade e de idade madura poder parta executar
grande obra de piedade e de regeneração. * !* i
Há sempre muito que fazer na vida e a nossa última quadra nao é com sêr-í
teza a menos produtora. :

* *

... é preciso ter coragem e não dissipar inutilmente as forças afetivas da
nossa alma... Guardemos sempre um pouco das nossas energias para o que
há de vir.

* •

Nem só de pão.vive o homem. Planta árvores de flores... -| '

Abençoadas mãos, que não desdenham ocupação nenhuma ! É bom saber de
tudo... j .

sp í,í ijí .

Não há nada digno de nossa atenção, na maravilhosa natureza em que vive-
mos e de que vivemos.

• 1* »p *t*

... em toda a criatura há uma alma, e em toda a natureza um apelo de amor
e de harmonia universal.

* .*
Na verdade-, bem pensado, não há povo que menos saiba aproveitar as dádi-
vas da natureza do que o povo brasileiro...

Sp íj! íjí

... a idéia de que muita pobre gente deixa de apreciar um bem apreciável
e ao..seu alcance, faz-me mal.aos nervos.

* *
Nem de mais, nem de menos é, aliás, o preceito aplicável a todas as cousas
que devem ser feitas com inteligência.

* |
Não é justo que um lavrador peça tudo à terrra e nada lhe dê.

Sp Sjí SjC

A poesia- é a arte em que a alma mais expande e em que, desde o germi-
nar das sementes no fundo do chão até ao remulizar das estrelas no céo in-
fln.ito, toda a natureza palpita e é bela e é compreendida.

sp s[: s): J

... a bondade é o melhor apanágio da mulher. § '

* * *
Há sempre muito que: fazer na vida e a nossa última quadra não é com cer-v
teza a menos produtora.

sp Ijí Sp

Cada -cabeça, cada sentença; cada alma, cada sentimento.
f* *fi *P

O luxo tem a sua inteligência misteriosa, um fio inivisivel e inquebrável que
nos prende às belas cousas que nos rodeiam.

* :|. *
... é preciso não desanimar nunca, e tirar partido para o bem, dos próprios
máos elementos de que dispomos.

* *
Aprendi que o prazer de crear sobrepuja todos-os outros que possamos ter
no mundo.

* *
".T.~na nossa vida do campo há tudo por criar.

As idéas não param. É preciso acompanhar o tempo, e não ficar anquilosada
num meio que se agita.

JULIA LOPES DE ALMEIDA

i
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OS VINTE E CINCO IRMÃOS
.--,¦¦

Tens 
iaqUi vinte e cinco irmãos, disse a velha,, mostran-

do_me, na cartilha, as letras d0 alfabeto. São muitos
amigos, trabalham juntos e, num instante., ço.m.0 os gênios
das histórias^ realizam os maiores prodígios. Queres ver?
Imagina- que precisas de um instrumento para revólveres
a terra do jardim. Logo. um dos irmãos, o j>, avança, colo-
cando-se à esquerda de uma das irmãs, o.a, e.tem o que
desejas.. . ... ....¦„,— ..
E a velha encarou-me interrogativamente, sorrindo, e eu,
pela mussitação dos seus lábios, disse com alvoroço, como
se tivesse advinhado:"
—" Pá!

Então ? exclamou a velha' vitoriosa. Agora quero uma
flor è quatro irmãos açodem com ela em triunfo. Vem, or,
logo em seguida o o, depois o s, e finalmente o a. Que flor
é essa? Ro...-
(S ¦ e ¦' uconclui contente: . .

Rosai; ¦ - ¦ 7-'~ 
_ ¦ . -• -'- ••- .. .. „> _ ;j

Vês.? E- tudo. a mais é. assim.Agora..que já possui o se-,
grêdo vê se obténs o que vou pedir, Quero um rei, um pa-s
láçio, um carro e um tambor, j
Dom para o meu quarto, tranquei.me por dentro com a
cartilha, que era o meu talismã, e, pouco depois, saí com
tudo que me pedira a velha, tendo apenas um erro ríô^pã^
lácio, no qual pusera um s em vez de um c.

J já

Consertado o edifício atirei-me a construções mais compli-
cadas e a velha, que era exigente, pediu-me um jardim com
flores, um bosque, o céu estrelado e o mar e eu tudo obtive
dos vinte e cinco irmãos,_
Depois elá ensinou-me a invocaJos com a pena, que ela
chamava a "varinha de condão", e era só eu pensar e logo
o meu pensamento aparecia escrito no papel>,
E assim comecei a construir castelos se sonhos é tanto gôs-
to tomei por obras tais que outra coisa não tenho feito em
toda a minha vida.
Por que me havia de aparecer essa velha que me tirou da
ignorância dando-me poder sobre os vinte e cinco irmãos ?„
Eu vivia feliz antes de conhecer e. se os irmãos não houves-
se conhecido seria, sem, dúvida, tão rico como certo milioná-
rio (qtie, nesse tempo, era do meu tamanho, andava roto
e descalço) com quem, muita vez, reparti o pão de rala da

Éminhà merenda e que hoje ri dos meus castelos que se des-
^Êzem rio; ar, como as riquezas das histórias maravilhosas,
fque iião são mais que palavras.

Devo toda a desventura da minha vida ao segredo que.me
transmitiu a velha, que. era, decerto,,, feiticeira má.,
Não fosse ela e eu hoje seria tão feliz como o ricaço que.
conheci menino, andrajoso e faminto que, por não ter;
quem. lhe coiistruisse castelos no ar, construindo-os, êle
próprio, de boa pedra, em chão firmei ./

COELHO NETO
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-,. Vicias, Atanael,
.n fle «Tais". TalS^rtale.
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|^ /l adar*.e Emma Leblánc, Papin, contratada, pelo Tea-
IVl tro Municipal do Rio de Janeiro, como professorá^ae
"feiise-en-scène" de óperas, é, sem dúvida, uma notável ar-
tísta. Francesa de nascimento, pois nasceu em Paris, respi-
rando aquela velha atmosfera espiritual em qüe, também,
respiraram, em outros tempos, Pragòhnard, Chopin e Bau-
delaire, ela fez seus estudos musicais, vocais e teatrais com
os maiores mestres contemporâneos da arte lírica, naquele

país, como Jean Bourbon, Ande Cl>uystens e Pierre Chèrau..
Interpretou, com brilho excepcional, o papel de "heroina"

em várias peças do repertório francês, italiano e alemão.
Em 1948, esteve no Braáil, pela primeira vez, numa "tour-

née" de concertos. Emjagosto do ano passado, voltou a
esta Capital, realizando,!então, o contrato a que aludimos.
Durante um dos ensaios da ópera "Werther", nó Teatro
João Caetano, perguntamos a Mademe Emma Leblanc Pa-

pin se havia descoberto entre -?nós:verdadeiros talentos e
vocação para o "bel canto". E a grande orientadora de
"mise-en-scène", sornnao, siienciosãmente, tomou de uma
caneta e de uma fôma de 

"papel 
que áii se encontravam,

por acaso, sobre uma secretária, e escreveu a sua resposta,
ém algumas. linhas. - Ei-ia,. textualmente, em iráhces^ ^
"J'ai trouné att théatre Municipal des elements artistique^
viaiment remarquables. i Les artistes qiíi out accept*^ Lde(
travaíller avèc moi les operas irançais irfont dpnne de três
rifeiles satif3factioiiis. Le voix sont três, beUes, les talénts três
Mrs, souteníiis pár 1'intelligence, la sensibílité et la :SufctiUté
musicales qui em meme temps que d,es chanteurs en.font.xle
bons aetèiirs. Eri plus de toútes ces quálités^ irèiúiies, l'ãt^
mosphêrè amicalè de simpathíle dont, je ssuis ehtòurnéè pai-
eux mêmes rendent le travail três agréàble en même tei^psA
que três interessant. Je £,ens chez eux nu três rèel de$ir' àè
perfeetionament artistique, et les iminenseis progés lèür as-
sureiít dês maintenant beaucoup de succés anprés idu pu-
blic de Rio. Ces progrés et ces Ymccés, iront ^'espere en se
eonfirmant, et de tout ftion coeur, j'ai le seul désie de rèster;
prés d'eux pour continuer une si parfaite colaboration ar-
tistique. Les artistes natíonaüx brèsilens sout dé grands,
artistes que j'aime b^ucoup. Emma Leblanc Papin". 7.
Como se vê, os artistas brasileiros estão de-parabéns. A De

V
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fato, eles, apenas, precisam de ániparò e estímulo, e-isso ei
o que o senhor Prefeito do Distrito, Federaf lhes tem propor-.,
cionado, abrindo-lhes as portas dó Teatro Municipal e en-

%eganck. os à dedicação éày experiência da grande técnica
dacena-irica francesa. ¦-, 

-!"- ,¦''
Interrogada, ainda, sobre, se os seus; discípulos brasileiros^
sao tenazes e pacientes, com, uma exata compreensão dosT
sacrifícios que a süa, arte impõe aos que a seguem de córpoj
éjfalmà, com o desejo de vei^er^ Madamé>E^

j Papin teve um lampejo" nos olhos azuis, fazendo-nos peri-
sar num reflexo do céu parisiense, tão, sereno, visto da
ponte Dauphine, para os lados do "correfour de Bont des
Lacs" no Bois de Bologne. E disise-nos, novamente:

Os brasileiros têm todas as grandes qualidades dos ou-
tros povos civilisados, e, decerto, não deixarão 'de 

possuir
esses predicados tão necessários ao seu aperfeiçoamento
artístico. '
E, sorrindo sempre, com o seu olhar palpitante ;desinceri-
dade — um olhar puro de menina que brinca de roda —
apresentou-nos a senhora Lourdes Vallier, maestra ensaia-
dora do Teatro Municipal, que acabava de levantar-se do
piano, vindo ao nosso encontro.
E' uma grande colaboradora minha —.acentuou, pousando
a mão sobre o ombro da recem-çhegada.,

Sim — respondeu esta, imediatamente. — Colaboro
muito com Madame Leblanc, porque trabalhar com ela é
um motivo de alegria para mim;

II H_hh______' 
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Era 

aquele momento' crepuscular que os" habi-?
tantes do Tokio denomina "a hora do galo'.'.
Dali 

"a 
pouco seria noite. Nàra tratou, pois,

de terminar o seu penteado, ur.; alto e lindo " slii-
mada'.',* 'com riiuitos pentes de tartaruga e marfim,
descruzou 

"as 
pernas de cima do seu banquinho de

laça, e, ajeitando um galho de flores' de cerejeira
no espelho ;do seu toucador, dispôz-se .a vestir o
seu "kimfono" pintado de asas de garças.

: O pensamento de que ia encontrar-se com o seu
amigo Miki na festa dos fogos de artifício no rio
Sumida, fazia-lhe' mais claro o sorriso e mais ai-
voroçáda a alegria. Que esplêndido bailarino era
aquele Miki']..Toda a Tokio não possuía um jovem
mais garboso, mais ágil, nem mais atraente. O seu

. manto-de'sêda preta voava como as asas de uma
grande -borboleta inquieta, quando êle dansava nos
bailes públicosY!"
Nara'retocou de um friso de ouro o lábio inferior,
e, calçando as suas meias de pelica macia, deu um
laço na larga fita qúe ajustara à cintura.
Depois, foi saindo do seu "chaletzinho". Na rua
Suruga, encontrou-se 'com uma companheira, a
graciosa Womi, que . lhe anunciou a chegada de
"shogun" de Kamakura, príncipe feudal, cujos
tesouros,magníficos eram célebres, cm todo o país.

Nara, esse aristocrata é doido por moças boni-
tas. Se êle te vir, naturalmente se apaixonará
por ti.

Womi,- tu és mais bela do que eu. É por ti que
êle se apaixonará...
E despediu-se. Mas Womi voltou-se-para trás, para
dizer-lhe:

— O Sr. do Kamakura, assistirá logo, à festa dos

30 Ilustração Brasileira

fogos, O seu barco tem tantas lanternas e tantas
bandeiras quantas estréias há no céu.,,

Nara, porém, 'cortou O entusiasmo de Womi, pela
magnificência do príncipe, confessado.

—¦>. Para mim não me interessa o "shogun". O meu
príncipe é outro: é o meu Miki, o maior dos bai-1
larkios do mundo !
E seguiu o seu caminho. Ela ia ligeira, leve, re-
quebrando-se como um pássaro alegrete saltitante.
Na esquina, topou com q velho Taico, um pobre
massagista cego de ambos os olhos, que percorria
as ruas apregoando a sua profissão para quem
precisasse dos seus ofícios,

Taico, disse-lhe ela, docemente, hoje estou/"con-t
tente. Vou ver o meu Miki...

Que Kwannon te siga e te~ proteja,'boa Nara.
E ela continuou a andar. Na famosa ,f rua das ein-i
quenta casas de'chá", resolveu tomar uma chicara
de "saké". Entrou numa sala-¦ elegante, com as
portas de par em par, e sentou-se, de'pernas" cru-'
zadas, no banquinho almofadado, à espera da be-
bida.
Veiu o "saké" e ala saboreou-o, pensando sempre
em Miki, Em sua imagnação, via-se a destacar-
se num fundo luminoso, esbelto, flexível, lépido, gi-
rando num bailado sem fim." E êle lhe sorria, com
aqueles dentes saudáveis e aquela incomparáveí
alegria que o fazia o homem mais feliz de Tókio.
Reclfnada nas almofadas, ela tinha a impressão
de estar nos braços do seu amado, Começou a
entoar, • em surdina, uma canção de amor.
A noite, no entanto, já ensombrara toda a ei*
dade. Um empregado da casa de chá acendeu uma
grande lanterna azul no centro da sala. Só en-
tão Nara despertou do seu .sonho lírico.

deve estar 
* 
à minha espera, .com certeza

te- murmurou ela,
E levantou-se, atirando- oima" moeda ; aq homem
quç acendera - a. lanterna.
Saindo da casa de chá, a apaixonada de Miki di-
rigiu-se ao rio Sumida, onde os fogos de; artifí-
tios i coloriam- o céu de arabescos e figuras lumi-
nosas: •í.çhrisântemos, z/palmeiras, guerreiros com
imensas espadas, ,e uma infinita variedade de OÚ-»
iras alegorias.
Lá, sósinha encamirihou-se para- o cáís.em ;qúe'ha-»
bitualmente a esperava o bailarino. Andou de un^
lado para o outro, de grupo, em grupo, impacien-
temente, sem encontrar Miki,
Vendo-a- um1 rapaz que saltara de uni'bote florido
à margem do Sumida, bateu-lhe no ombro;

Estás procurando Miki, Nara?
Nara fe? que sim com a cabeça.
-- Pois Miki não vem hoje ao caís,'O senhor de
Kamakura o contratou para uns bailados em seu
barco, Se quizeres, eu te lavarei até o logar em
que está ancorada a embarcação do príncipe,Quero, dise Nara.
O rapaz, tomou-a pelo braço, E os dòís foram

f abrindo caminho entre a multidão, Pelas ruas,
aglomeravam-se famílias inteiras, que; armavam,
ali,: mesmo, fogareiros em que preparavam 'chá e
bolo?;: a algazarra do povo enchia as esquinas de
Tókiq;.a festa, a cada minuto, tornava-se mais
intensa- g mais ruidosa.

¦—- Mas^ por que Miki não me avisou de que o
:, shogun'' •. o contratara ? . — . perguntou ao j ovem
a rapariga, com voz sentida.

'
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—' Porque não teve tempo, na-
turalmente. O príncipe ofereceu- '
lhe uma remuneração que não
podia ser . despresada. Compre-
endé Nara ?
Ela-não respondeu e seguiu ma-
quinalmente o seu.guia. Por fim,
chegando à margem do Sumida,
o rapaz lhe disse:

Vamos" naquele bafquinho.
Êle. desceu ao bote, estendendo
a mão a Nara... A moça embar-
cou, também, e o jovem pôs-se
a remar, em direção ao barco do
príncipe de. Kamakura.
As águas do Sumida estavam
iluminadas .pelo fulgor das em-.
barcações, pontilhadas de lanter-
ninhas de todas as cores, numa"féerie" iínconcebível. De Vez
em .quando, um morteiro subia
ao espaço a com um' estampido
ensurdecedor, abria no alto um
facho de. luz deslumbrante.
De repente, Nara teve um grití-
nho de . admiração:

Que barco é aquele tão mara-
vilhoso! ?

Uma embarcação enorme, pe-
jada de lanternas de seda, sur-
giu, palpitante, refletindo-se nas
.águas.

Ê o barco do " shogun", ex-
plicou o outro. Ê ali que está
Miki. Vamos para lá.
Pouco depois, o rapaz e Nara
subiam os degráos da embarca-
ção do príncipe.
No barco do senhor de Kama-1
kura, Miki dansaya em rodopios
vertiginosos, diante do estrado
do príncipe. A sua silhueta se
delineava sobre ó tapete que os
criados do "shogun" haviam de-
senrolado no 'convés, e êle roda-
va no bailado do " kaporé", fú-
riosamcmte, como um " yori" na
época do cio ou uma chama per-
seguida pelo vento.
Em círculo, pessoas ilustres de.
Tokio e Kamakura assistiam ao¦ espetáculo, sentados em derre-
dor.
Assim que distinguiu o seu ami-
go, Nara quiz imediatamente
correr para. êle e gritar-lhe, num
ímpeto de ternura e magoa:"Aqui- vim também, Miki!"
Mas dominou-se. E os seus olhos
se afagaram de lágrimas. Ingra-í
to, aquele Miki ! Preferiu algu-
mas moedas de prata à sua com-

noschio, perguntou-lhe quem era aquela moça,É Nara, senhor, a amante de Miki.Eu quero que essa rapariga me seja apresentai
da, Gibonoschio.
O secretário curvou-sa. A frase "eu quero queessa rapariga me seja apresentada" era uma or^
dem definitiva. Para Gibonoschio, que tantas ve-
zes a ouvira dos lábios secos do "shogun",' signi-
ficava: "Feze tudo para que ela me pertença, se-
não te inutilizarei". Assim, o obediente.criado-gra^
ve do príncipe apressòu-se a cumprir o que o tor-,
tuoso desejo do seu senhor lhe determinava. Des-;
lisou entre as lanternas, que oscilavam nos fios es-
ti'cados,{ foi diretamente a Miki, e disse-lhe r-- O "shogun" convida-o a visitar o seu palácio,
em Kamakura, Lá, terá a hospedagem de um ver-
dadeiro príncipe...
Miki sentiu-se esmagado pela honra do convite:--,- Por que o "shogun" me faz esse oferecimento,
que eu, dansaríno sem nome e sem glória, não me-
reco?

O senhor se engana, meu amigo. • O nome de
Miki é glorioso em todo o paiz, e.o "shougn" ^os->ta de ter junto a si os grandes artistas. Êle ficou
maravilhado com a sua dansa.
0 bailarino sorriu, satisfeito. De súbito, lembrou-i
se da sua companheira, que o olhava em silêncio,
esperando o resultado daquela conversa entre os
dois homens.
-- e Nara, poderei levá-la comigo? — interrogou
ele.
Gibonoschio, que contara infalivelmente com esta
pergunta, respondeu-lhe,, numa curvatura glacial.'talvez com um laivo de ironia, que Miki não tom-
preendeu:

Hospedar tão linda rapariga será uni enlevo
para o príncipe.

E quando partiremos para Kamacura?Amanhã., sem falta, às oito horas do dia. se-
gujrá o séquito do meu senhor..
Kamakura não é apenas uma.bela cidade, é uma
cidade rara. Desde os seus casebres de palha de
arroz até qs seus edifícios colossaes,. tudo em Ka-
makura parece feito pelas mãos de um deus ex-
tvavagante.
Uma das. características dessa ."urbs" fantástica, é
a grande ouantidade de templos cercados de árvo-
res imensas e velhíssimas.' Quem', nela primeira-vez, ¦ entra ali, sfsntè um aperto na alma, um susto
inexplicável, princinalmente. àò divisar aquelas por-
:as crãmadas "Jòrii", todas de madeira ou tíe gra-

nito, trabalhadas por uma fantasia bizarra e dia-»'
bólica.
Outra coisa admirável e espantosa dessa cidade de
demônios benéficos é o "Daibutsu", o Buddha mo-
numental de Kamakura. Tem quinze metros de ai-
tura, é. formado por chapas de bronze, e cada um
dos seus olhos mede um metro e vinte e três cen •
túnetros.
É uma região de sonho e, às vezes, de pesadelo.
Dois dias anos à sua chegada a Kamakura. Miki
vagava desolado pelos bosques do templo de Kwan-
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panhia' J Como os homens são inconstantes ! As
suas almas se. transformam como as nuvens e o
seu amor dura menos do que o movimento das
ondas do mar !

Ao cérebro de Nara pasavam estas idéias, enquan-
to o bailarino dansava esfusiantemente, ao som dos
tambores, dos instrumentos de.corda e das flautas,
para o prazer daquele poderoso e frio príncipe de
Kamakura. í
Quando Miki chegou ao fim do bailado, a rapari- l!
ga foi-lhe ao encontro, artavessando as filas dos;
'convivas do "shogun".
—i Miki ! Miki ! Quanto eu estava triste por não
te ver até agora !
Miki suspendeu-a nos braços,/.[cheio de alegria.
Entretanto, o príncipe notou a beleza de Nára: a
suaÇfrescura e o seu talhe, .doce como uma flor/E,
voltandp-se para o seu secretário, o velho Gibo-

non, um dos mais impressionantes da cidade. O
seu olhar baixo e a sua palidez indicavam a an-
gústia que lhe sufocava o coração. Maldita a hora
em que aceitara o convite do infame "shogun",
pelos lábios venenosos de Gibonoschio ! A sua ale-
gria, constante é invariável como o sol, fugira,
mal penetrara nos domínios daquele príncipe deshu-/
mano i
A raiva fazia-lhe vertigens, os seus dentes batiam
de ódio. E Miki escalava os degráos dé pedra do
templo, apertando um punhal que ocultava numa
dobra do kimono. Que iria pedir à deusa ? Que
lhe ristituisse a sua Nara, que o miserável senhor
de Kamakura retinha em seu palácio? Suplicar-
3he-ia que tivesse pena dele, da tenebrosa solidão
em que ficara, do seu desesperado amargor?
,0 bailarino ia em busca do ídolo, sem saber bem
com que fim. A revolta espumava-lhe no coração;

..-."". ,v, ¦¦!. . -¦ .'...;-. ¦

êíe: sentia um gosto de sangue; os seus olhos ár-
diam como diante de uma labareda; mas - ojs seus
passos eram firmes,'subindo degráo por degráo, em
direção à deusa.., ;
Quando, afinal, a estátua de Kwannori assomou1 lá
em cima, majestosa e dourada, Miki estacou, ati-
rando-se ao chão. |

Kwannon ! Kwannon !— exclamou o desgra-'
çado, em soluços, Toda a humilhação que um ho-i
mem pôde sofrer, eu sofri, como um cão leproso"-!'•'
Enganaram-me, roubaram a minha companheiral
esbofetearam-me ! A minha desgraça não te como-
ve, deusa da piedade? Quando descobri que era ví-i
tima de uma perfídia, e quiz repelir o insulto, o
chicote do miserável cortou-me o rosto, e eu nada
tonsegüi .contra o.infame, porque vinte braços me
imobilisaram ! Que devo fazer, agora? Vingar-me?
E, dizendo isto, Milki feria as faces nos degraus de
pedra do ^templo, com a cabeça mergulhada • entre
as heras ásperas que cresciam nas fendas do gra-nito.

Senhor, Ginobosschio acaba de ser apunhalado
por Miki, aquele bailarino de Tokío.

Morreu o Ginoboschio ?...
-— Morreu, esvaindo-se em sangue. O infeliz foi
recolhido à torre da guada. Esperamos ordens
para saber o destino que devemos dar ao cadáver.E Miki, onde , está êle ?

Foi prezo, mas alvtez a esta hora ja tenha
expirado, porque um dos nossos soldados o atra-
vessou com um golpe de lança.
Recebendo, deste modo, a notícia do assassínío
do seu rival, o "shogun" ficou impassível. Quelhe importava a desgraça dos dois homens. Òu->'
tros assuntos mais graves lhe absorviam a aten-
cão. ^Daí não pensar mais na tragédia daquela
manhã, fato tão 'comum, a seu ver, como o cairdas folhas de uma árvore, na mudança da estação.
Estava cansado, porque durante todo o dia an-.dára pelos seus vastos arrozais, que se multipli--cavam nas planícies, eternamente- submergidos na
água, sob a luz ; do sol. Decidiu-se, portanto, a
repousar.
Nesse momento, 'porém, uma mulher, entrou, as-
sustada, no salão [particular do "shogun", e, prqs-tando-se no lagedo, em absoluta humildade, es-
perou que o prínbipe a interrogasse.

Oue é, Kami ? — falou êle, olhando-a dis-
traídamente. - í ..'. ?''¦//

Senhor, trago\ uma novidade desagradável...
Os meus lábios estão frios... e tenho medo da
vossa indignação.Ç. Mas não fui culpada, senhor...
não fui  '

Vamos; diga ;logo o que aconteceu.
Imagine, senhor... Ainda a nouco, dirigi-me

ao aposento em que está a linda Nara, para acen-
der a lâmpada, oóis a noite se anroximava... Eu
.tinha, certeza de'a encontrar, ali.. Lá chegando,
no entanto, Verifiquei que, por fatalidade,', ela
desaparecera. Procurei-a, procurei-a por todos
os cantos do palácio, mas não a encontrei...
O "shogun" ouviu a mulher, com os 'sobrolhos
crisoados, sem dizer uma palavra.
A chorosa Kami,; vendo que o príncipe continua-
va ralado, ergueu os olhos do chão, repetindo:

Ela desapareceu,' senhor...
Sempre silencioso, o "shogun" apanhou um ne-
nueno martelo e bateu num "gong" triangular,
de prata. As ondas sonoras rolaram pelos corre-
dores do palácio., Veiu um soldado.

Dê cem chicçtadas nesta mulher — ordenou
.êle, secamente, -j
E, sem pensar mais' nem nos dois homens mor-
tos. nem na formosa Nara, que desaparecera, o
príncine recolhei-se para descansar das longas
caminhadas que Jdera pelos seus vastos arrozais
naquele dia.
Tendo fugido do (palácio do senhor de Kamakura,
graças a uma velha criada que a fizera sair por
uma porta secreta que conduzia a um subterrá-
neo, Nara seguiu por uma galeria escuríssima,
entrelaçada de trepadeiras bravas, e viu-se, de sú-
bito, numa clareira ao centro de uma floresta

de cedros. Além dessa clareira, ondulava uma es-
trada calçada de cascalho muito branco. Fazia
um belo luar.
A moça tomou a direção da estrada. Ia aflita,
pensando encontràr-se o mais depressa possível
com o seu amante, para 'voltarem ambos para
Tokio, afim de escapar as mãos do príncipe. En-*
tretanto, ao passar pelo templo de Hachiman, um
mendigo pediu-lhe uma esmola. Nara deu-lhe uma
moeda, e o homem, agradecido perguntou-lhe se
sabia que Gibonoschio, o secretário do senhor de
Kamakura, havia sido assassinado.

Não — disse ela. ¦— Quem o matou ?

(Concilie na pag. 54)
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REM1N1S CENCIAS DE JUIZ DE FORA
-. >

Parque Mariano Procopio

Quando 

eu vim para Juiz.de Fora, há quarenta
. anos, a rua Halfeld era quase toda de casas
térreas, com um outro sobrado, e calçada

a pé de moleque. Os passeios, muito estreitos
eram de lages.
Na rua Direita, que ainda não sonhava em ser

avenida Rio Branco, o que havia era inacadame, por
sinal que muito bom.

O Parque Halfeld era mesmo parque, cercado por
gradis de ferro, com quatro.: portões, um de cada
lado, os quais se abriam às seis da manhã e se fe-
chavam às nove da noite. ...

Na rua do Espírito Santo havia o Teatro Juiz de

Fora, com platéia, galerias nobres, camarotes e tor-

vinhas, além do saguão e do "fumoir". Vinham
excelentes companhias de drama; comedia e .opere-»
ta, nacionais e estrangeiras.; As temporadas eram
verdadeiros acontecimentos artísticos e sociais.

Não se ia ao Teatro Juiz de Fora com a roupa de
todos os dias. As senhoras trajavam seda ou me-
riri6: e ostentavam as suas jóias. Os homens iam de
fraque e chapéu, coco. Os que não possuíam fraque
iam mesmo de paletó saco, .mas preto. Foi nesse
belo e elegante Teatro que Rui Barbosa fez a sua

primeira conferência política em- Minas, aquela em

que descreveu o estouro da ..boiada. Eu estava no

palco, ao pé da tribuna, e. ia recebendo das mãos
do grande homem as laudas dactilografadas, a

medida que1 êle terminava de lê-las. Posso dizer, as-

sim. que fui secretário da Rui durante uma hora.

Antes isto do que coisa nenhuma.

Os carros da praça faziam ponto na rua Direita,

junto ao Parque Halfeld, o uma corida para qual-

quer ponto da cidade custava três mil réis. Os co-

cheiros eram muito prestimosos, não atropelavam

ninguém e sabiam tratar o público. Quando esta-,

vam a tôa, no ponto, não trocavam palavrões nem

discutiam futebol. Quando a gente passava pelo

ponto, sentia emanações de estribaria. é certo, mas

Largo do Riachuclo

não sei 
"sé 

o cheiro atual da gasolina e do óleo será
mais agradável. Creio que não.
Os" matutinos do Rio, chegavam ao meio-dia e qUin-
ze em ponto, sendo raríssimo os atrazos da, Cen-
trai;' Ainda havia "O Paiz" a " Gazeta de Noti-
ciàs'":e;"A Imprensa". Antes das duas horas da
tarde havia uma terceira distribuição postal, para
â correspondência vinda de Belo Horizonte. O
agehté'dd Correio era Carlos Sampaio, o funcio-y
nário mais operoso, mais amável e mais presta-
tivo que já conheci. O Sampaio, apesar de chefe
da repartição, costumava s procurar passoalmente
os amigos e conhecidos nos cafés, para entregar
lhes alguma carta urgente. A agência do Correio
era nos baixos de Um sobrado da rua Direita,
onde está hoje a Jcalheria Feliet. Em cima resi-
dia Belmiro Braga.
O vespertino carioca era "A Noticia", impressa,
em papel côr de rosa. Não trazia "manchetes".

Só trazia crônicas de Olavo Bilac é de Medeiros
e Albuquerque. Sua linguagem era de uma deli-
cadeza sem par e ali' todo o mundo parecia es-
crever com punhos do rendas. O diretor da folha
era Oliveira Rocha, jornalista amabilíssimo, que
não gostava de desagradar a ninguém. Conta-se
que não afirmava que dois e dois eram quatro
só para não contrariar aos que asseguravam que
três e um também o eram... A gente ia espe-
rar "A Notícia" na estação da Central à meia-
noite, para saber as novidades. Muito melhor do
que ouvir no rádio.
Só havia dois cinemas, o Cinema Farol, na rua
Direita, e o Polytheama, na rua Halfeld, no mes-
mo local onde hoje se acha o Teatro Central.
Quinhentos réis a primeira classe e trezentos a
segunda. Tinha muito mais arte- o cinema silen-1
cioso, obrigado a recrutar grandes atores, ao con-
trário do que agora sucede em Hollywood, onde
só se faz questão, de mulheres de bôa-plástica e de
latagões que sabiam beijar brutamente. EAiavia as
orquestras, que superavam de muito a música en-
cantada de hoje em dia. i
•Trabalhava-se no "O Farol" até alta -madrugada,

pois os telegramas do Rio só chegavam à meia-
noite. Os redatores então iam comer bifes no Gua-
raní, restaurante da rua Batista de Oliveira. Um
bife a cavalo, regado a cerveja, não passava de
três mil réis incluindo a gorgeta.
O gerente da folha, nesse tempo, era Diogo Ro-
cha„ aparentado conl o proprietário, coronel João
Evangelista da Silva Gomes. Diogo atendia pon-
tualmente aos "vales", Coisa rara na imprensa da
época. A
Belmiro Braga, tabelião, com um 'cartório de boas
rendas, era o mais " folgado" da roda dos ¦;jnte-
lectuais. O seu grande coração levava-o muitas

"vezes a socorrer' materialmente os confrades em
apuros ¦ e sempre de modo a não humilhá-los.- Bel-
miro sabia, que eu lutava cóm' dificuldades logo de-
pois de fazer residência em Juiz de Fora. Um dia
apareceu-me^ o poeta em casa, assim como quem
não. quer nadá.y
— Gilberto, vvenho, pedir-lhe; um grande favor. ,0

- "'Estado de SA Paulo", nomeoume seu correspon-
dente ?aqui na,cidadeAccm'"trinta mil réis^por jmes.
Eu | não _ tenho tempo ,para fazer, o serviço. Que*
ria que você ficasse com o negócio. Você passa
os telegramas com a minha assinatura, já avisei

GILBERTO DE ALENCAR
lá no Telégrafo. No fim do mês lhe entrego os
trinta. •
Belmiro bem que tinha tempo, até de sobra, e o

que êle desejava era aúxiliar-me de maneira in-
direta. Fui desse jeito, correspondente do " Es-*
tado" durante vários anos. Trinta, mil réis, então,
eram uma soma bem . boa, que dava para o alu-
guel da casa. .Mas. Belmiro não gostava de so-
corrfir apenas materialmente, era tjambém um

grande animador dos "novos", emprestando ta-
lento a todos eles, embora nem todos o tivessem,
A inveja nunca lhe mordeu o coração e sabia ad-
mirar os outros .sem ela...
Mario Matos, que, hoje é desembargador, veio
para aqui creio que em 1912, e eu, que havia sido
menino, com êle em Dores do Indaiá, abri-lhe as
portas do."Farol", on<ie começou a escrever. De-
pois foi ser secretário do , "Diário Mercantil".
Muitos bifes comemos juntos no Guarani. Mario
Matos, com.Heitor Guimarães* fundou a revista Ma-
rilia",. que deu poucos, números, mas todos mag-
níficos. Para os amadores locais Mario escreveu
uma revista, que foi representada muitas vezes,
com grande êxito.
Aristarcho Paes Leme era o maior e o melhor con-
tador de pilhérias que havia em Juiz de Fora. Dis-
seram isso a Silvio Romero várias vezes e Silvio
parece- que ficou impressionado com a história,
tanto que um dia, ao ser apresentado a Aristar-
cho, foi-lhe dizendo de sopetão: t

 Ah ! Você então é o homem das boas pilhérias i
Conte-me lá; uma, para eu .ver !
Aristarcho embatuoou, nem podia deixar de emba-
tucar.
Uma %ez_ Brant Horta foi à casa de Silvio Romero,'
na ruÈTde Santo. Antônio, afim de ler-lhe uma Ion-
ga tradução de Byron, que havia feito. Silvio sen-
tou-se à japonesa no sofá da sala de visitas, para
ouvir. Leitura longa. Silvio ouvia pacientemente,
mais um de seus- filhos, no interior da casa, fazia
um barulho dos diabos.
Silvio Romero chamava o filho.

Menino, fique quieto r.l
Daí a-pouco o barulho recomeçava. lá dentro.
Nova chamada.

Menino, fique quieto, já lhe disse !
Da terceira vez Silvio não se conteve, chamou a
criança e foi falando:

Menino, sente-se aqui ao nosso lado. Você ago-
ra tem que ouvir todo este Byron, como castigo !
Braht Horta continuou a lêr, tranqüilamente...
A União e Indústria estava abandonada e intran-
sitavel. Provavelmente ainda estaria assirn ate
agora, se-não fora o aparecimento dos automóveis.
Se a função cria o órgão, o veículo cria a estra-
da... A "gente só ia ao Rio pela Central do Bra-
sil, vinte e cinco mil réis ida e volta, pelo rápido
cú pelo noturno, preço que os jornais achavam
muito alto, metendo por isso o pau na administra-
ção dá grande' via férrea.
O título de Áthenas Mineira, que Arthur Azevedo
conferira a'Juiz de Fora, era merecido. A cidade
era reaírnentè a capital intelectual de Minas Ge-
ra.is.Aqui nasceu por aquela época, a Academia
Mineira de Letras. O jornalista e as letras, con-

v gregavam aqui os nomes de Heitor Guimarães,

(Continua no fim do número) . '
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Num 
ninho de verdura, embalado por cantigas

da passarada amiga, dentro, de uma atmos-J.
fera sadia, oxigenada, bem longe do bulicio

da cidadã, ergue-se o majestoso Museu Mariano
Procópio, outróra, "Chácara Mariano Procópio".
O castelo, que foi a residência do fundador da gi-
gantesca "União e Indústria" e um dos princioais
de nossa Juiz de Fora — Mariano Procópio Fer-
reira Lago, foi construído em 1861, pelo arquiteto
alemão Carlos Augusto Gambs, tendo sido visitado
per vários cidadãos ilustres, como o grande Impe-
rador D. Pedro II e toda família Imperial, pelosábio Agassi, do qual fêz uma esplêndida descrição
em seu livro: "Viagem ao Brasil", pelo célebre
italiano Lomonaco, que o comparou à decantada''Vila Palaviccini", de Gênova.
O parque, no dizer de Agassis, " Paraíso dos Tró-
picos ', bordado de lagoas salpicadas de ilhotas, foi
executado pelo conhecido francês Glaziou sob aorientação inteligente de seu proprietário.Herdando, mais tarde, o saudoso dr. Alfredo Fer-lreira Lage a histórica propriedade que fora de
seus pais,, inspirado por sua esposa— a consagra-
da pintora Maria Pardos Lage, entendeu que não
se poderia dar melhor destino ao tradicional solar
que nele criando, com suas coleções que, bem jo-vem ainda organizara, realizando aquisições não
só no_ Brasil, como na Europa, um Museu para a
cidade que o viu nascer, tendo por patrono o nome
do fundador da antiga Chácara, que tanto contri-
buiu para a fama da cidade.
Assim é que, ampliando a propriedade, fazendo cons-»
truções novas, salas e lindas galerias, fundou o tão
conhecido ,Museu Mariano' Procópio, doando o,
depois à cidade de Juiz de Fora.
Verdadeira maravilha de arte e de gosto, conser-
va as mais raras peças e documentos sobre D.
João VI, D. Pedro II e de várias personalidades
que tanto exalçaram, no segundo Império, o nome
do Brasil.
NA SECÇÃO DE HISTÓRIA destacam-se as
três fardas do "Maior dos Brasileiros" — D. Pe-
dro II: a primeira que usou quando da Proclama-
ção da sua Maioridade; a da Coroação, em veludo
branco, bordada a ouro e a do Casamento, em
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Maria Pardos Lage —• a grande
e inesquecível cooperadora da
fundação do Museu Mariano Pro-
copio, está muito bem represen-
tada por numerosas telas, sendo
algumas delas premiadas em vá-
rias «jxposições. Na Sala que
tem o seu nome, acha-se o seü
auto-retrato, admirável trabalho
que figurou ho Salão da Escola
de Belas Artes, em 1910, tendo
sido julgado pela crítica um dos
melhores retratos daquele Sa-
lão, como se lê rio " Jornal do
Comércio'', pelo crítico de arte
José Américo dós. Santos. Maria,
Pardos, apesar de espanhola, '
exerceu a desenvolveu a arte da
•pintura no Brasil, tento sido dis-
cípula de Amoêdo é Batista Costa.
Dentre os nacionais, encontra-
mos o imortal Pedro Américo,

i om "Tiradentes", — expressiva
| tela que tem sido muito divul-

gada, ilustrando vários trabalhos
históricos sobre o. Mártir da Independência (e
como em breve veremos num esplêndido livro de
Almir de Oliveira, nosso conterrâneo)
Há ainda telas assinada por Bernardelli, Amoêdo,
Parreiras, Vilares, etc. A maior dessas telas en-
contram-se na Galeria "Maria Amalia", designa-
ção essa que lembra o benemérito come da estre-
mosa mãe do senador sr. Alfredo Ferreira Láge.
A SALA DA VISCONDESSA DE 'CÂVAL-

CANTI é uma das mais ricas. Numerosas são as
doações aí contidas pela grande entusiástica dó Mil'
seu. Entre outras, como ficou dito, uma valiosa
tela de Fragonard.
Há poucos anos, o " Figaro" publicava que havia
sido vendido na Galeria Charpentier, de Paris, um
desanho de notável pintor pela quantia de 402.500
francos. Ora, se um desenho alcançiu esse preço,
quanto valerá a tela a óleo, que representa uma
graciosa figura feminina e em ponto bem maior
que a do referido desenho, existente no Museu de
nossa cidade?

Treiçho do parque Mariano Procópio, ' vendo fse <0;."
mausoléo que -contém os despojos delMariano\Ptio~
copio e de D.. Maria Amalia, pais.do IDr.t, Alfredo,
Ferreira Lage, fundador do museu]

Na mesma sala encontramos ainda um desenho de
Meissonier; uma eistátua.em. bronze: "David", do
célebre Mercier; um lindo painel chinês, 

'todo 
ma-"

tizado a mão, tendo figurado na Exposição Univer-
sal de Paris, em 1889, e oferecido pelo Governo da
China ao Presidente da Comissão Brasileira — sr.
Visconde de Cavalcanti. j
Preciosas jóias antigas, importante coleção de me-
dalhas portuguesas, sendo a sra. Viscondesssa de
Cavalcanti autora de vários trabalhos sobre Nu-

mismática, destacando-se os "Catálogos sobre as" Moadas brasileiras e as estrangeiras refererttes
ao Brasil"....Ainda aí observamos um delicado es-
malte de Limoges," uma estatueta de Tanagra, de
2.000 anos, descoberta nas escavações da Grécia,
etc. i
A "Cerâmica" do \Museu, bem assim a "Coleção
Numismática", a "Coleção de Armas", na Sala"Duque de Caxias", onde figura o melhor busco
do valoroso soldado, trabalho de Corrêa Lima, a

-,'¦'¦¦ yyyyiy

UM MONUMENTO DE ARTE, DE ESTUDO E DE VENERAÇÃO
íti

1843. A essas peças atta-
mente históricas, o saudo-
so fundador do Museu de
ditava o seu mais especial
carinho, pois foi êle quem
impediu a sua ida para o
estrangeiro, num largo
rasgo de patriotismo, se-)
gundo documentos exis->
tentes no arquivo da ins-
tituição.
Completam essa secção o
rico manto que trazia á
Pfjncesa Isabel, nas- ceri*
niônias da Corte, era seda
verda, bordada a ouro, o
da .Baronesa de Suruhy —
irmã <lo Duque de Ca-,
xias, importante mobília-
rio e louças do Palácio de
São Cristóvão.
NA SECÇÃO DE BE-
LAS ARTES encontra-

. mos quadros de bons pin-
torês-e alguns de grande
fama. • ¦

São telas assinadas por
Fragonard, Prud'hon, Fil-
liard, Dubois, Isabey (auto
retrato) . Liégel, — doação de inestimável valor

: da grande benemérita do Museu — Sra. Viscon-
dessa de Cavalcanti, que, como se sabe, foi uma.
cias maiores Damas do II Império, e que há pouco
faleceu no Rio de Janeiro. y
São telas de Goethals, Vollon, — o maior pintor
de natureza morta do século passado. Lambert, De
Penne, Daubigny, Vinet, Roelofs, — belo quadro
de grande .valor — " Áprés midi en Holland", pre-
miado na Exposição Universal de Paris em 1889,

Alispütadissimo pelo Governo Holandês, tendo o
saudoso dr. -Alfredo Ferreira Lage recusado as
maiores ofertas pela maravilhosa tela. Germano,
célebre pintor da Escola Flamenga: . __....
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A . famosa, tela .de
Rodolfo, talvez a
peça]de maior va-
lor ido miiseu.

..' .'

Vista parcial da
" Galeria Mar i a
Amalid''d

GERALDA FERREIRA ARMOND
(diretora:dô!MU.ÇEU mariano procopió)

"Coleção 'de Coordenações'* e<a "Secção Cíentí-
fica!» São também preciosíssimas..
A "Coleção de Armas" do Museu acaba de ser
enriquecida com a incorporação de um fuzil ale-
mão tomado ao inimigo pelas Forças Brasileiras,
em Monte .Castelo,, carinhosamente .oferecido „ac
Musetí ^pêlo sr. Comandante -ido IRegimehtp íSam-'
paio.
Da "Coleção de Condecorações" destaca-se a Grã-
Cruz» que pertenceu ao Duque de Caxias. .
Com relação à'" Científica", devemos observar que
foi -essa a;primeira -coleção a qua se .dedicou o dr.
Alfredo Ferreira Lage,:aos 9 anos de:idade, quan-
do estudava ¦ na Europa.

(Continua no fim do -.número)
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Maria Angélica, com 8 mésesi,
filha do casal Paulo Brandão.
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Heloísa Helena, com 3 / anos, íilha
do casal Morse Galvão de Sa;

FOTOGRAFIAS TIRA-
DAS NOS STUDIOS
DÉ, FOTO PREUSS.
(SÓ CRIANÇAS) RIO
— NITERÓI.
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Beatriz, com 11^ meses, filha
do casal Dr, Cláudio SanfAna.
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elo Sol me guio.— E, mesmo de noite,
seu reflexo vejo.^—'De fôrmas precio- :

I sás.^NaÁluá, num rio.—Num dia-
mante frio. —. Nas mãos; calorosas .!— No se-
tim macio.;— De espelhos,.de rosas.—, Nal-
gum jarro esguio.— Em mesas lustrosas.—
Pelo Sol me guio ! —No mundo, sombrio.— ¦•¦
Feliz quem se. afoi te.— A prender o ensejo ¦
:—De vencer, na noite.— Mil trevas maldo- ¦
sas.— Demarcar somente.— Relógio con-
tente, — "Bom sol, bôa gente V) - — "Horas
luminosas";
Este poema, que.é menos meu do que do Sol
de todos os poetas, define o que-pretendem
ser estas crônicas da "Ilustração Brasileira",
uma árvore de sólidas raízes, dé profundas
raízes, dessas que sem o alto Sol não o seriam.
Assim como, num tempo de opressão, o poe-
ta Eluard, da-França, escrevia a palavra Li-' berdade, eu escrevo a palavra Sol; num têm-
po com tendências para a sonibrá. Não á bela"sombra que dele nasce", a sombra calma, re-' 
quintada, protetora e protegida,' não a da
bem estar e da elegância, "1'ombrelle blene"
que protegia a beleza de Mme. Swann, dizia
Proust, "como um pequenocéu* particular".
mas uma outra. Não a sombra dôiradae
benf azej a — uma outra, que os soes ignorlim.
Impenetrável sombra do pessimismo, do défe
dem pela perfeição, do amor pelas destrui-
ções, da inveja que mata o invejoso, crendo
matar o invejado. Quando eu era muito
criança ainda para saber de tal sombra, li
o "Hymne au Sótóií" de Rostand, numa lim-
pida tradução dè meu Pae, Alcântara Car-
reira. "O' Sol sem; quem todas as coisas -^
Mais não seriam]^* que são í""Soleil magicieiH — é o Sòldeque eu gosto,
irevelador de fonímosura, dando valor aos ob-
'jetos,'fazehdo-os"seir mais o que são, que po-
dem ser ! Um: sol que nos torna o espirita
bem claro e não deixa perder-se na penunl-
bra uma uni ca fôrma de beleza— uma fa-
céta de cristal, um elo de ouro na pulseira
de uma menina, a pétala de uma flor, a
Subtil nervura de uma folha, o crescente do
onyx ou de "vermeil." de um cilio ! Num
quadro, uma só intenção do artista, á pin-
celada magistral que acendeu almas nas pu-
pilas, desenhou beijos num sorriso! E' um
SOI que marca, por exemplo, na vida da So-
ciedade, somente as horas luminosas. E pela
virtude do exemplo, esse grande incentive,
,as multiplica." >"Y. * * ¦# ..:-..¦•'

À pintura francesa teve agora, nesta ensóla-
radia cidade, horas muitíssimo bruhantes.
Umas de tarde — outras-de noite.'Em casa

Quando uma pintora se torna um quã-
dro —- Anne Bechetoille, expositora e
animadora do conjunto "dOeüVres d'Ãr-
tistes Fríançais au Brasil" aposentado
na A.B.I. a 10 de maio, vista pelo foto-
grafo Max Ottoni, que joga com o sol>
com grande felicidade. Ha meses, a
pintora apareceu nesta revista Sob Uni
aspecto de escultura clássica, na inter-
pretaçâo do mesmo artista, e com o sen
nome de casada-..' Casada com o Vice-
Cônsul da França « excelente âmago do
Brasil, Sr. François derQuiriellé. Mas
esjje quadro é uma ilustraçãoürealméntè
ideal para as primeiras horamdo nosso
"Relógio de Sol".

do casal Marcos Carneiro de Mendonça —
onde o Sol tem com que jogar, pois não
faltam as pratas e os cristaes, os quadros de
família e <as porceliasas brazonadás, letra/i
de ouro em capas de livro que o recebam
alegremente,. crianças que o tenham por
àmigò — a famosa tela "O" negfo Scipião"
foi apresentada a sociedade, numa festa re-
almente esplendida. "Madame Oézanue" —
em pintura — também se fez admirar, en-
quanto a dona da casa, Ana Amélia, a poe-
tis» e conferencistá, cuja beleza de meda-
lha inimiga de "medalhões" estava realça-,
da por um vestido azul-noite em que uma
larga jóia antiga parecia um raiar de au-
rora, conversava com o Embaixador da Fran-
ça e a Sra. Gilbert Árvengas, o Embaixado,:
da Inglaterra e Lady Butlier, saudava c Pre •
si dente da Republica. E enquanto, por exem.
pio. Cândido Motíta Filho e Assis Chaíeau-.
briand, a quem S. Paulo <jeve maravilhas em
matéria de museus modernos, falavam da,
arte de seu marido. Paul... Paul Cézanne.
A presença do Presidente da Republica, ge-.
neral Eurico G. Dutra, e de uma imponente
série de figuras do imundo oficial não deram,
entretanto, à recepção em casa do Sr. e da
Sra. Marcos Carneiro de Mendonça um ai'
convencional. Deram-lhe, sim, g r a nde
destaque, mas não a perturbaram em nada.
A enorme casa do Cosme Velho, solar de
tradição, rosado e branco, moradia tão cheia
de equilíbrio entre ò espirito e 6 corpo, a
inteligência è cs corações, não se deixa mo-
dificar. E' sempre a mesma — e o Sol ape-
nas tem que iluminá-la, simplesmente, pas-
sar pelos jardins, simplesmente entrar nos
salões, simplesmente, dansar na "nurserie"
e descansar nas janelas do sotão— biblio-
teca. Simplesmehte,: brasileiramente amigo

los lugares em que é amado,^ das coisas lu-
zidia^s que o chamam e o retêm.

* * *

Conversando com a esposa d© Vice-Con-
ml da França, Sra. François dé Quinelle —

^ pintora Anne Bechetoille, que estuda com
trance Dupaty, essa artista.que;, tom fios ao

sol nos seus pincéis e d^ luar,, prematuro
luar, no seu cabelo — tive ocasião, de me
dizef a minha admiração,por. essa idéia/ fran-
3ainente luminosa que foi a de reunir alguns
"Peintres français au Brésil" naquela expo <
lição da A.B.I. Aquela que levou lá, no dia
10 de maio, uma verdadeira multidão de
diplomatas, artistas, críticos, escritores e
mulheres eleganites, entre as quais, muitas po/
sinal, acumulavam a qualidade dé diplomatas,
escritores e'jornalistas com as qualidades da
elegância pessoal.
Devido à oportuna exposição, pela qual a Sra.
de Quirielle e todo um grupo franco — brasi.,

. Ieir6 trabalharam tanto e que esperamos ver
tornar-se uma tradição de cada primavera,
os cariocas puderam observar como os pin-
tores da pátria de Cézanne vêm o Brasil,
onde morani. ou por ondei passam. Bons pin-
tores só pintam quando amam. Quando amam
o que vêm. no que estão vendo — e essa ex-
posição representa, se refletirmos um mo-
mento, qualquer coisa de semelhante a um
torneio de belas declarações de amor ao
nosso paiz. Julgo interessante notar que a
"doyenne" das pintoras ali reunidas — "de-
cana é uma paíavrá tão... atati-plastica,
não acham? — a Sra. de Pierrefort, de-
monstra ser uma das artistas que mais cons-
tantemente e jovialmente fixam o sol naa

; suas telas. Subindo com vagar, por sua mãe.
a "Ladeira da Gloria" — um dos quadros
ie sucesso do certame — nós sentimos qu<!
d Sol a acompanhou, e o sol nos acompanha,

3, cada passo! Ma9 não faltaram páisa-,
gistas nessa exposição expressiva a saberem
misturar o Sol da sua França com o Sói e
o solo deste nosso Brasil — Rio, Bahia, Per-
nambuco e a plácida Paquetá, lindos e di-
ferentes soes da mesma fonte déluz — cada
vez mais inspirador de pensadores e pinto-
rei estrangeirei.

Rio — Maio — 1950
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grande, recepção em casa; do Ç. e, da
A Sra. Marcos Carneiro, de Mendonça; a
M exposição; de/^einta» .fiMÇa» ^' 
Brésir o""cock-tair' em casa do ^ee^Con? .

em casa W^míJF^9^^^4^^ '

dos hèstè numero: Falamos, po;s, de outra..

; com o tempo...,que nos der o espaço. .

:VM CONVITE DA SRA. BRANCA SAMPAIO

; i.to. Branca itetixuí a^^Jf^S :
¦'¦ Sim grande,grupo para um cha que. veio. d

'1 iériS^à horaídfeccic).-»«_**».!•: no sef apartamento -do elegante-, Edific10 .
' oswaldo^ruz; teve a presençadas Sras. _tzii .
' 

bertArvengas, embaixatriz da França Juan
T Cooke da Argentina, Antônio Villalobos,

' do m£o Rièaud, esposa do novo misistrc
tS- o Sr Artur Martins Sampaio,1 ^lo Ibem é o Cônsul honorário dos hai-

' 
Ss^râsil-B^ Cardim, Deputado

' Sei de Carvalho, Oomte. Mario Colazzc
SSaluga S^ador Artur' Santos, Antônio
iuíusto Xavier, Senador Ferreira de Souza..

írmbaixatriz da Colômbia, Prof. Lourenço
^"árida Gagarin, Maria-ir^.Men.

' áJ, Haydée de Carvalho e Silva, Ahce Fon-
seca e Silva, Maria Margarida de Lima Sou..
mt Kichet,. Lucilio Haddoçk ™**$
Bodo Prof. Annes Dias, Juanita Heiszei
Win Prof Heitor- de Lemos, Carlos Alisens,
SSSdcó Ponte, Sta. MaxceUe Proux?
Depois do chá, as amigas da Sra. Brancp,

diram-lhe-que ^mM^. üoemas em fran-
nelle'', um düs,seus; ^fS encanta-.

dora,, M ^f^^e nao poderia ter tido
Não digo. todas, P01^^ eia^, em meio

6 PIANISTA CTLDA^AGS Br

Nuih programa tóe^$|||gÍ %
Lamberto: Baldi, ouyim^. 3g^ alaVràs de

entusiasmo por ele. f™" asua figura,

£^t_ mS ^•^audímo^tónga-
mente — ".'sem/luvas! ,

UM JANTAR NO "BEC FIM"

A: série dos: convites paia u^-*»f" 
^

hoS coincide exatamente com o do^ jan-

grande ocasião para freqüentar os restauran-

¦k/toc de vez em quando, vale a penateS'rt-Sc Fim" P«* exemplo a esse, medi-
ÍSr"S Su^con^ultar o "maitre d'hôtel",
fca^ S^or viaeèns e encomendar uma bom.
S*£to STS5-. um "supréme" de Irango
tó ««íoínoienons" sem maior perigo quo
?do ™eT^ vinhos adequados, "chous.
? f Sp" bom "cognac"1. Uma gota de
C^niom"oSanoCrista!. E observar,
i£*£ Pequena e repleto, os conheddo.

quei Sdecem ao mesmo ritual.

TEATRO FRANCÊS

Marivaux e Molièrè, Shakespeare e Fèydeàn,
• ™Sy mestres no seu generc, cm.

^ SSexítos para Madeleme. Renaud e
San?SBarrau!. mostrarem- a sua mães-
tS em quatro esplendidas recitas de assi-
altura Eles e toda a "troupe" ! Comedia e

: toSsSS* sc^''- "Hrtr^ki."°S?edT.
• f«. d'Amélie" "Fartage de mídi . <<^uer &i-

™V «rtefçâo na variedade, verdadeira
c^mpSIo do que seja o "métier^de ator.
Ho?e rei, amanhã' poeta, depois de ama-
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A Sra. Frederico Lage — nascida
Zúleika Nobre er tão tequintá1_à,
tão fina, tão parisiense na elegan-
cia —junto do seu retrato* pih-
tadò por:Wambach, numa das" sa-
Ias do apartamento em que vive,
nas Laranjeiras, e que é uma per-
feita moldura para a sua figura.
Flores dei GuiranC dè Scevolã, ;pra-
tas antigas,, porcelanas jàdes,, bor-
dados ;subtís, erflores dèliciosamen-
te dispostas em jarras ou em taças
demonstram, bem mellioi.: do? que
quaisquer adjetivos, o bom gosto da
Sra. Frederico Lage, aliás consagra-
do na sociedade: dè S.-Pàulò e na,
do Rio.A

¦ y^- ;¦ ;>' ¦..-

NO APARTAMENTO DA SRA, FREDERICO
LAGE — De vez èm quando, a Sra ,ZuieiKa
Nobre Lage oferece um pequeno cha. iJjma
pequena reunião, qüe logo se torna Jonsl<";"ravel pelo "chie" da dona da casa e das suas
amigas, do cenário e... o sabor do P'0^"
chá. Uma vez um grupo, outra vez outro,
para agradecer convites, mantendo a intll"r
dade, a Possibilidade de se conversar, «a
ultima reunião houve uma surpresa... paw
a "hosters" — o nosso fotografo, que t«o"
algumas das convidadas. Vamos aqm>^da^, es-
querda para a direita a Sra. Prof. Rocha^az,
a Sra. Zuleika, Nobre Lage, a Sra. Lulu bam-
paio e a Sra. Ladisláu Emilio Tõrok, Violeu
de Alcântara Carreira, literariamiente faianao.
Mas estiveram também presentes, entre ou-
trás, as Sras. Lúcia de Sequeirla, Horacio
Lafer, Octacílio Gualberto, Maria Salles fm-
to,l Alzira Costa Pinto, Aloysio de Saues»»
Mariana Guedes Nogueira, Nenette Morgan11'
Odette Monteiro e Sylvio Heilborn.
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nhã um mágico. E ninguém obriga o come-
diante a deixar de ser rei senão 'Tamour du
métier", "L'amoúr du mébier" — êle próprio!
Sem o amor da sua profissão, como pode
existira ator digno desse nome ? •

Para descrever devidamente o publico das
recitas de assinatura seria preciso, pelo me-
nos dedicar uma página a cada frisa, cada
camarote, dez à platéia, dez ao balcão no-
bre e umas trinta ao espetáculo dos .íntei-
valos' Aplaudindo clássicos" e modernos, te-
mos vtáto no Municipal qüási todos os
GUinle os Pontes, os Proença, .os Lage, os
Grancimasson, ,os Guilherme..da Silveira,, os
Carneiro de Mendonça, os Simonsen. Temos
visto o Ministro das Relações Exteriores e
a" Sra Raul Fernánde.., ó Embaixador da
França e a Sra. Gilbert Arvengas o princi-
t>6 D João e a princeza Fátima de Orleans
e Bragança, o Embaixador da. Inglaterra © .
"•Ladv" Butler, o Embaixador da Espanna,
cdnde .de Casa Rojas e sua í^^gS6?»?
Brancovan, a princesa ^aria 

Elizabeto de
OÜeans e Bragança, o Sr. e a Sra. Carlos
Mafra de Laet, o conde das^alveas o Sr. e
a'Sra Luiz de La Saigne, o.Sr. ,e a. Sra Clau-
dia & Souza, o Sr., e a Sra Austreges.to de
Athavde o Sr e a Sra. Comte. Joaquim
cS.% embiixador Martmho^Nobre^ de
Melo o Sr. e a Sra. Guedes Nogueira, a
Sra.' Senador Mello Viarina,. o m^^
ira. Mario Colazzo P$«..£ Sg, M^ia-
lena Berquó Moses, a SU, Ida Mounat.. o
p?of. e a Sra. Olympio da Fonseca Filho,
o grande pintor SegaÜ e sua esposa, W? f' ;
sií_com5 nomo de Je^y KlabinSe.aU suas
traduções de teatro clássico, o» Sr,e a sra
Burny d_ Swet, o Sr- Raymuúdo_de C^tro
Mava a Sra. Frederico Lage, o Deputado e
f Sra Hoíacio Lafef, o Sr. Garcia Vmolas
o ií e a Sra. O^aldo de Sou^e Silva, o;,
o S" ea Sra Luiz Aníbal Falcão;*) SrgPedrp
Coie^df Araújo, as Stas. Laura e.Tereza
_eTarro. Moreira Sra, Mariaif^m
Juan de Ouro Preto, a Sta. Maluh de Ouro
preto - hoje cronista de sucesso^ o Sr, e.
3£. carlos Bandeira dê M^lo,oSr eMSJ
Roberto Marinho, o Sr. e-a to^ ™
Bittencourt, o Sr: e .a P*V^5™.o e
Jordan a Sra. Branca Martins Sampaio- e.

SàSilsVos, o Sr, He_ry ^ ? B?.
GUberto Trompowsky. Livramento a Sra.
Baby Cerquinho, a Sra. Loreto Xage, a^Sra
!oef MoSeire, ô Sr. e ^Sra -EmiUo &dol

^^^.^Ftoeer^S^a^
Alfredo de. Sequeira Filho o Sr.. João Aiire
do de Paranaguá Moniz o Sr e a '^•™£, 

,
sinêili; o Sr, e a Sra. Foiiç£ot^~; .
o,Sr.-è a Sra, Kamen^a,a^•¦*££¦ ^
garida de Lima Soutelo, o Sr Alfredo xno

âa.PFreng04se, a f*-J£»~£Fg&-'
"¦ 8I- 

R-Sfos TZ e'a*&*cHK£w de ,naerie Ramos p *>r • r e _d, « 
ch^vso Fontes.

Ssr^dosS_o ^o^ eSTros; "ceaa

/u sahs dire".
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Assistindo à apíesentaçâ. do ,u^r. de 
Jízar»0^^^^

^r_^a^dr^^aca-_.sMa^r'c:r_s^^^^ O» «— Vdh».
onde sè-eSllofa lesta de apresentaç-O à alta sec.edade do B».

«CROQUIS"

Alguns "croquis" feitos no: Teatro Municipal,
na|UtaferS de «Surprises», Fourberv^»,
S^ditacões de (-"Hamlet"—com-Jean Luia

passo uma palavra, uma P^^S
tura e uma sugestão de ^llado+;Q7ha^?,.
•ros" de "Amélie", conílitòs da, estranha Jtee 

.
a-Sra- François Brière, esposa do Conselhei-
ro S' Bmtoada *-^^^áS__ibéf
delo de grande originalidade,¦.. .Le .BcarftDep
Doaria f^ o seu nome. Que lindo colorid,c
£ã__£*B?<rae. delieada -ransparencia do. te-
cido a envolver-lhe os hombrosj!

Toda de branco, a Sra. Clotilde de Mello
Vianna, uma côr que lhe fica sempre bem,,
realçando-lhe o cabelo negro e os olhos ex*;
pressivos. L ,.

Como mais delicioso, mais parisiense dos
Selos^n "móosselme" 10Õ, -a Sra itaa
^Souza Quártim. Mas ^^^f^
comparavéimente mais'bonito do que geral-
mente se conhece.^^ Imagmem um -tomje li-
m bonbon "fondant" qwè tivesse; a frescura
dé uma flor,*ao amanhecer no jardim '.

'- 
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AÍta e andando com aquela convenção, aque-
ÃJ seJurancídas mulheres, belas, de. fW be-
U*S52&k»**l Eaby,Cer^nho pas-
SS. iuntò das. frisas .-De uma : elegância bem
SS, diriam os^anificattos, goeto
sempre-de" vê-la é de observa-la;.

Conversando sobre Shakespeare, Bar^araHe-
liodora Carneiro de Mendonça — Sra. Cpmte,
ScottBueno - estava com um vestido pre.
too cSSo preto cortado .curto, num estilo
todo í2S_V e Um re-plandeoetóe ade««o,
trazido de Paris porseus paes^o^r ea &j.
Marcos Carneiro de Mendonça. Barbara H£
liodora ia foi a Rainha-de í'Hamlet numa
Sdo Teatro de Estudante. Naquela noi-
tó por&n,. estava sendo a rainha de um
^We gripo com a sua estatura, a sua ca-

%%aS?5Sgb-l í aquelas jóias; tao. bem
esbolüidas..-

Com o seu vestido amarelo limão, a Sra. Jo
de Souza Leite Quadros — uma das nossas
mais bonitas elegantes & atravessou rapi-
damente o "haU" do teatro, com aquela sua
habitual vivacidade, aquele seu sorriso cheio
de malícia. s

';#¦

Gostaria que um Fujit.a fixasse o. tom de pele
da Sra. Héléne Moreira Salles, esse tom na-
carado, inconfundível.

*

-•;*". 3*.

Absolutamente encantador! o modelo iriza-do
azul e^rerde, da Sra,- Austregésijo M
Athayde.

* :* *

já viramumã nuvem azul" transformada.em.
SiridS??» viram ondas do mar na-||kMi
do Municipal ? Então é por que viram, como
2LTsrl Nenê íPittaluga com ^seu nova-,
modelo donoite da Casa Canada. É, ao mes-
mo tempo, sutil:e suntuoso. . .

Os brincos dè brilhantes da Sra. Joel Mon-
teiro Scavam de cascata"; na moldura
da frisa,- cintílavam- tão' intensamenter como -

suponho que cintilem as "Niagara Falls ao ^
htar^! '. "" 
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A Sra.. Nadia Pytcowicz; de quem me lem- .
bro desde os chás do Club Paissandu, no tem-

no'";e_a guerra, vive num. apartamento cheio
deSíde mestres. Ha lá desdeum Tieppo- .

íolt-um SaJvatoreRosa, d^um *issc>nnie.
a mn/í>'Àubigny, de. um; BemardeUi a um

• Rubens Isso mesmo, leram bem ! Um Ru-
S um Anton Van Dyck, paisagens e ca-

becas pintadas por celebres arestas d^P^-:
; tugal edo Brasil — uni Silva Porto, um An-

tohio Carneiro, um Baptista da.Çost^, duaa
: Sde Paulo Gagarin: E uma 'esplendida

: coleção de..: discos!, A Sro..; 'N^* *£.
twwiez reoebè com a maior. cordialidade,

: infereoendo pratos de doce e finos.frios, tao
|S_S"eSt_8ão: para os "Gourmmds" Qoma
os seus quadros para outros-colecionadores.
O Sr e a Sra. Paulo Gagarin, o Sr. - e a bra.
Raul Pédroèa, o Sr, e a,Sra. Midelgal^
o "-•Sr: e a Sra/ Léopold Stern,_ a Sra, -Mftrji

Bórdini,ias il^Wde ^e^ %;£
a Sra Heuber, D .Ismailovitch, a Sra. Pio-

chnick . ã. Sra. MariaL Margarida,.&> ^W
•"-Eçsiilbiló,' tomaram imrite nesse cha a que,, m-

felizmente,- não me. foi possível assistir.

'""¦¦¦.
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para discordar vivamente.
Cuidado com o preconceito,
com a atitude, vocês, que
lêm e que escutam ! O Sol
não está com êle, creiam,
nem nasce para ela. Pre"
conceiltoe Atitude, que péf-.
sonagens de dia de chuva l

'""'Aí

-*A. *¦- *'

EM HONRA DE "SIR"
MALCON SARGENT

Y .i

IgJpA a5
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Ocenlace-mattimiotnial do Pr. Victor Jürgens coma Srta.
Naylde Santos constituiu marcanjte acontecimento. . u
ato religioso, realizado na Igreja da^.SantaCrua
dos Militares, révestiü-sè dé rara e magnificiénte beleza
e a êle compareceram as figuras de maior destaque da
nossa -poüticà, da nossa magistratura e das nossas le-
trás Eoram padrinhos o Prof. Cumplido, de Santana c
Sra' Prof. Haroldo Valadão e. Sra. No ato civil ser.
virami d© padrinhos o Ministro Rocha Lagoa e Prol.
Maurício "de MedéirpSA

'

1
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JANTAR NA EMBAIXÀbÁ DA FRANÇA

O^Embaixador Afrancês'é àSra: Gilbert Ar-
véngas ofereceram um grande jantar em pe-
quènas mesas, ao qual se seguiu um espe-
tacúio "Impromptü"" pelos principais artis-
tas da Companhia Madeleine Renauâ-Jean
Loüis'-- Barrauít:.." Trata-se de "um assunto
para desenvolver na página do "Relógio de
Sol", essa esplendida festa oferecida pelos
representantes do paiz em que, um dia, bri-
lhou o "Roi Soleü" e continua cmtilando
um espirito em que o real e o fantasista
deliciosamente se harmonisam.-

DOIS CONCERTOS D® iBRAILOWSKY

Esguio, risopho,. aumente: e próximo,., como
se para êle, o publico fosse um grande ami- ^
go, sempre afeetuoso embora distanciado
pelos afazeres — os seus, de tocar e os dele
de ouvir ! — Brailowsky interpretou Chopin,
em dois concertos a' qüe assisti, inúm. rèple>
to e elegante Municipal,. Há uma* estranha
voga de afirmar que.o Chop.inAdeABrailowsky,
não é propriamente o dito- • - No entanto,
ao ouvi-lo despertar aquelas vozes criSr
talinas que vivem .encantadas ."como prm-
cipe e princesas de lenda, no castelo per-
feito dos Estudos, dasBaladas, cias Berceu-
ses e das Mazurkas, não é preciso ser ami*
go desse rapaz distinto, refletido qüe é g
Sr. Dante Viggiani,: uni empresário. :no Bra-
$1 casado, por sinal, com uma linda moça
de extraordinários olhos amendoadoa ! —

38 Ilustração Brasileira

Durante uni dos mais re-
centesalmoços da Socieda-
de Brasileira de Cultura
Inglesa ¦ foi homenageado, o

celebre maestro; ,fSir" Mal-
con Sargent, um dos maio-
res ? dó mundo e uma espe--* 
cie de embaixador a musical
do seu paiz.
Além de reger,. "Sir" Mal-
con reflete sobre os gran-
des problemas da musica,
falando; aA respeito a deles
com ' uma autoridade ele-
gantemènte disfarçada em
sorrisos mfrases,de -humor.

As suaS; idéias sobre a mu-
sica destinada às crianças
devem.' ser conhecidas em
todo o Brasil, onde o ta-
lento musical das numero-
sas "babies" de 3 e 4 anos
iá é, por vezes, digno de
receito!
Erguendo-se para respon.
der à fatertessante, sóbria
e significativa saudação do
presidente brasileiro da,
Cultura, Dr.. Elmano Car-
dim„ 

'"Sir" Malcott ofere-
ueu-rios uma pequena obra
L>rimá do gênero improvi-
so, .pela ,qual tive ocasião
de The dizer, terminada a
reunião -—que a diretora d®
Cultura, Mrs. Barnes, soube
animar - como sempre, com
a súa jovial presença e
comünicaitxiva atividade --
que a todos lhe , estávamos
graitps, pois êle trouxe ao
Brasil "Words and Music"
de .equivalente qualidade.
Com a sua silhueta esbelta,

o. seu cabelo escuro, O ;seu *r brimante^r"
Malcom poderia.ser, se nao fosse o grande
regente- inglês que é: um m conselheiros
dl embaixada;mais distintos que saem da
do nosso Itamaratji A"
Embaixador, nãò, pois sena 3:oyem demais...
profundamente, inegavelmente britânico,
entretretanto, é o âmago da fma flor de e,o-
auencia que nos ofereceu, trazendo um era-
vó na lapela e mil folhas de musica na me-
moria '' , . _ía '• i. a

BOLETIM DO D . É,: N. CLUB

O P È. N. Club do Brasil, presidido pelo
acadêmico Dr. Cláudio de Souza/publica um
boletim qüe merece í ser lido do principio ad
fim,' tantos! è tão interessantes são as infor-
maçõés qüe dá sobre as outras organisáçõeíi
de escritores nos mais variados países e so-
bre as atividades da Séde< brasileira e doa
sócios que vivem no nosso! país, além dos dis»
cursos é conferências realizadas na sala" dá
Avv Nilo Paçanha, um endereço-que está ia-
tnoso.

posa ofereceram uma recepção na sua resi..

dência da Urca. Para festejar o seu aniver-

sario de casamento e rever um grupo de ami-

gos, fizeram; amáveis convites., Embaixador. ¦

res'e juizes, pintores e engenheiros, poetaa;A
e jornalistas, algumas brilhantes persohaliA
dades femininas ceiaram nos Aterraços ma-

gnificamente cercados de plantas. Plantai!

raras e tratadas com amor pela Sra. Silva

Araújo, enquanto seu marido coleciona qua-»
drps e paletas de artistas célebres. O Pre-

sildenite da; Associação dos Artistas Brasi-

leiros, que estava presente, certamente con-

versava sobre pintura e conferência, coma

a de Celso Kelly sobre Almeida Júnior, no .sa-
lão da A.. A. B., precisamente. ..Margarida
Lopes dè Almeida falava de amisádes paulis-
tas, o embaixador Barros Pimentel, de "po-

tins" cariocas, o.Sr. e a Sra Antônio Augusto
Xavier dos assuntos mais variados, a Sra,

Isa Uehôa mais uma vez, decerto, ouvia falai

na sua semelhança de perfil còm Mary Astor,
o Juiz e Sra. Faustinodo Nascimento con-
versavam com diversos grupos,.o poeta Olavo
Dantas falava no próximo casamento de sua
filha, o Sr \ fé a Sra^ Cláudio de .Souza. eram'
cumprimentados por diversas pessoas, q{ Srv-;
Machado Portela ouvia novos elogios ^s suáíj
aquerelas, o Sr, e a Sra,. P^uloVGagarirí co,.
mentavam: ás mais recentes recepções.
O Sr. e a Sra. Alyaro ,Sbdré conversavam
com a. encantadora Julia da- Silva Araújo-,-
sobrinha dos donos'da casa. . .' 

~. 
Iáa.

Euma decorativa e saborosa ceia foi servida
por, meia' dúzia, de "garçons'' de uma solici-

: tudO'reaknènte notável. • a a

RECEPÇÃO DO SR. E DA SRA. XARLOS
DA SILVA ARAÚJO

O D!r, Carlos da Sirva-Araújo -^-:quejüstar
.mente esteve em Londres como Arepreseri:--
te da P. E. N. Clubidó BrasilA^-.e. sua.es-
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CONVITES PARA CONFERÊNCIAS

Da Assoçia-ção de Cultura Franco-Brasileira,
para umà palestra dè Jean Louis Barrault;
da A. A. B. para uma,das brilhantes conr
versas de Celso Kelly,.da Sra. Irene Hamer-

Tinck, pintora belga^ para uma palestra no
p. E. N. Club Tf- "Immanence de Ia peintu-
re moderné" — sob os auspícios daquela as-
sociação e do . "Institut de'_• Ropproctíemeni
Intelectuel. Belgo.TBrésilien'''.;

O "CARNET" E OS LIVROS ^
¦ '¦¦" -"'''¦ 'iM v

"Wim L. Van Dijk" — "L'hornme —Le pein-
tre —1^ L'Oeuvre" num elegante volume assi-
nado por CAJ. Torres Pastorino. Livr^ojpara
ler e reler, creio. '.

NAO SOMOS NÓS QUEM O DI55 . T ,

"ILUSTRAÇÃO BRASlLEIRAA — Veríde-se
uma Coleção,. 197; números desta beia%revís-
ta. Desde 1920 (1.° número) até 1944. Tra-
tar pelo telefone.
Este anuncio que aparece entre os milha-
res de anúncios de domingo do ilustre "Jor-
nal do Comercio", é um dos melhores elogios
que se possam .fazer a.uma revista ! ElpgiQ
da beleza ef implicitamente, da .tradiçãoa-^
de "1920 a 1944". A l.a fase começou em
1Ô08. Ligeiramente mais q,ue \balzaquea(na,
a "Ilustração" é. hoje v- não, somos nós quem

• o diz ! — uma inabalada formosura em meio
das irmãs mais novas, a quem:este "cárnet"
deseja u^fuitüro igualmente' feliz, a-ã
No Brasil já existem noivas..pára casar com''
todas'. ás" beldades da brilhante. lamilia _; dos
Ilustrados ! È' um mesmo dos sinais do seu
progresso...
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UM "COC-KTAIL" E
UMA EXPOSIÇÃO
"PEINTRES FRANCAIS AU BRÉS1L"
r\ Vice-Cônsul da França e a Sta. de Quirielle oferece-
U ram um "cock-tail" chariiado de "pré-vernissage" aos
artistas que tomaram parte na exposição, aos membros _ do
jury e ura grupo de críticos e de personalidades diplomáticas
e consulares da França. O "'cock-tail" realizou-se no dia 8
de maio e a abertura dá exposição no. dia 10> com o apoio_do
Gohsul Geral, Sr. Jacques Clostermann, e a presença do-Em--
baixador da França ò Sr. Gilbert Arvengas, figuras de,;
destaque' nos meios franco; brasileiros e inúmeros diplomatas,
como por-exemplo, o embaixador espanhol, conde de Casa
TD{<¦* ne

O jury compôs-se das-seguintes pessoas: Sr. Antônio Bento,
Sr Flavio de Aquino, Sra. Ivone: Jean da Fonseca, Sra.,Ma-
ria Barreto e Sr. Marc Bercowiez. Apresentaram trabalhos
numerosos artistas, profissionais e amadores:
Babette, Marquês de Barrai de Montferrat, Anne Bechetoille,
Pierre Clostermann, Eugéne Colson, . Yvonne Colson-Schwob,
France Dupaty, Guy de Foucault, .Motíique Jauberti Victor
Laks P P Laüthe, Gabrielle Mamessier, Jean Potier, ;Mi-
chel Simon, Jacques Van de Beuqua e,,fora do catálogo, bra.
de Pierrefort, Sra. Hutzinger, Srs. Jean Français e Gauraud.
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Da «<m*«ía /-ara a áif^ W^^e^^M^M,
Sra Úouffóur, a Sra. de Quirielle, a Sta. Teresa de Bar*

ros Moreira e a Sra.VMeta de Alcântara Carreira lo-

ZkZZfentJente o catálogo da i«%ress?nt,ssmae,.

posição. Be pé, o Sr. Antônio Mesquita Bonfim, e o V*e<

: Cônsul ¦' 'dà:Fratiça;:~

4.ZSra.-de Qúirelle. junto, da
quadro."Bahia"; —um claus-
tr0; 1_ i de Anne Bephetõillc,
seu nome de solteira.? de
àrtisià^A- direita, ox quadro
"Ikdèira: dá Gloria" da Sra.
dè Pierrefort.. {

Da esquerda pára a direita, a
SraxBèbê'da:Cunha que tem,
no Rio, um dos últimos sa*
toes "ou Ton cause", disem,
as smsüMgas/eraSra. Bwy
ny du Smet, elegantíssima
silhueta, junto do quadro
do certame. A. autora de PM:
de Babette, que foi a revelação
namers", que nós conhecia-
mos bem como artista das
sedas e das rendas, trabalhou
com : France Dupraty, cujo
quadro 

" dei Blanc". se. vê
à direita, da foto. .
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•*. • «„.,avJn n Sm Antônio Augusto Xavier,, o ministro Ataulpho de

P7d^aFríZ 
mm'. Ao fundo, a 'Sra. Eemando Mendonsa.

Grupo em qúe se
reconhecem - diversos
expositores, j orna lis-
tas e diplomatas, por
exemplai o- Sr. Jean .
Français, conversando
com o Sr., Jaques
Ebstein.
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Instantâneo do Diretor Paula Achilles, ladeado
pelo representante d» Presidente da Republica
Dr. Lopo Coelho, General César Obino, e ou-
trás pessoas gradas.

Achilles, nome. sobejamente
conhecido -dos nossos meios

literários e educacionais, e que
se revelou à frente do D. I. N.
um administrador de larg^
visão, operoso e.dedicado.

A antiga instituição, com
tradições firmadas como órgão
dos mais destacados, por suas
características e finalidades,
.tem alcançado na atual admi-
nistraçãó um desenvolvimen-
to incomum, tantas são as me-
lhorias introduzidas nos servi-.

ços, de par com o que tem sido _
realizado visando aõ bem estar *

da grande massa operária que
ali trabalha.

Curioso é notar que, apesar
das grandes reformas introdu-

'' 
zidas, o D. I. N. não tem busca-

A do recursos estranhos n©:m

A 0 ensejo da comemoração do 142.° aniversário da fui*-~

daçáò do * Departamento de Imprensa Nacional, foi-nos
'^^^^^Éi!^^^^ 

estabelecimento gráfico e

lá fomos encontrar .alguma coisa de soberbo em matéria de

trabalho e organização,.
:Tudo ali se processa em moldes que atestam a orienta-

¦çao segura e patriótica do seu diretor, o Professor Paula
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ii Nona amostra de livros.

í II
i'' Ir

suplementares de verbas orçamentárias, valendo-se tao

somente, de economias e da arrecadarão proveniente da

venda de material inservível, cuja aplicação é feita median-

te a mais severa fiscalização.
Desde que assumiu a direção do MVN., em fevereiro

de 1946, o Prof. Paula ÁchiUes, tudo há feito no sentido de

implantar ali um regime tanto quanto perfeito de assistên-

cia social, para que não falte aos servidores da casa um

ambiente sadio em que possam amenizar as agruras dos seus

fárduos trabalhos..,..... .. • _
Um dos problemas de mais dificil solução era, por exem-

Nona amostra de livros
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pio, o das emanações de gases
de antimônÍQ nas oficinas, de
fundição e cje gravura,,

Estudando o assunto à luz da
técnica moderna, determinou o
Diretor Geral do D. I . N, a ins-
talação de aparelhos apropria-
dos para a rarefaç&ò do ar e
isto veio resolver a magna
questão.

. A seguir, foram adquiridos
modernos- âparelfeamentos de
Raios X para a Turma de As-
sistência Social.

Sucessivamente, foram ins-
taladas a farmácia e a Coope-
rativa Mista Imprensa Nacio-
nal Limitada, com um moder-

. no restaurante e Um bem mon-
tado armazém que estão em
franco funcionamento.;

Flagrante do representante do Presidente da
República, descerrando a placa comemorativa, da
inauguração d» Auditório Presidente Dutra.

I

i

Ifc

DO GO

k|)

NO DUTRA O D.

No dia 13 de maio último foi inaugurado o "Auditório

Presidente Dutra" com acomodações para cerca de mil pes-

soas, que é o maior da Capital da República, realização que

honra a atual administração do D.I.N.
Dentro de breves dias será posta a funcionar a Creche

para os filhos dos servidores do estabelecimento, que tive-

mos a satisfação de percorrer e que é um esplendido con-

junto de conforto e bem estar.
E', assim, o Departamento de Imprensa Nacional, uma

' 
casa de trabalho que honra sobremodo a quem a dirige e

•orgulha, com justiça, a Nação que possui..
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Aspéto do Auditório.

Benção do Auditório pelo Deputado
Monsenhor Arruda Câmara.
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A MEMÓRIA DE EÇA DE QUEIROZ

Apareceu, 

em Portugal, um livro de Antônio d'Eça de Queiroz,
com a. finalidade de defender a memória do grande roman-
cista de ataques insólitos partidos de vários setores da inte-

lectualidade portuguesa. O filho escreve brilhantemente em, repre-
sália aos que deixaram de/ lado o prosador que lhes poderia fornecer
elementos de controvérsia para atacá-lo em supostos pontos vulne-
ráveis da sua vida íntima. Em quase três centenas de páginas o des-
cendente do mestre soube destruir com galhardia as insídías dos que
pretendiam aviltar-lhe a reputação, e demonstrou, à luz de copiosa
documentação o contrário de tudo o aue de mau disseram sem aooio
em prova de espécie alguma. A existência doméstica de Eca de Quei-
roz foi das mais nobre?, a sua conduta no mundo de seu tempo exem-
nlar e sem manchas. E a sua literatura traduz uma intenção alta
de combate a erros e dignifiçacão das virtudes dos indivíduos;
É interessante obervar o método adotado pelos críticos-biografos
pára dar a impressão de que o novelista maravilhoso da "Cidade e
ps sérrras" e da "Ilustre casa de Ramires" não ".passava de.'unia
criatura desnrovida de bons sentimentos, infnnsa ao. oartiotismo.. ao
amor da família, em conseqüência de um falso comnlexo. de inferio-.
ridade nue lhe teria ficado de certo incidente ligado ao seu nasci-
m^nto. O nrnnócitn de descobrir na obra de um romancista traços' dífptqitíph"tpv'"]íiãfãdós à"Aua nfóuria personalidade, como se p°la boca
de nersonagens multiolas falasse sempre. o autor num penoso mo-
nólogo, levou os 'citados detratores a uma emornza ignominiosa sem
nenhuma utilidade ¦> na ra o- conhecimento do biografado. Console-se
o filho do estraordinário artista com os resultados da sua réoltca
enérgica - e' vigorosa, porquê*as "florações" malignas" não" chegam" á
arranhar dH leve o prestígio de quem passou pela terra espalhando
beleza desinteressada e lições de pureza de alma. Aliás o que süçèvd
deu a Eça de Queiroz é absolutamente igual ao que ocorreu com Ca-
simiro drs Abreu, figura da mainr limpeza moral e cuja glória se fez
através os seus versos, que espelham uma sensibilidade angélica. Ain-
da há pouco a Academia Fluminense de Letras se viu na necessidade
dé opor a um desses biógrafos onuivocos que desejou sujar a repu-'
tação de um homem decente os documentos idôneos que ó desmenti-"
ram, ruidosamente. Também aaui os malfeitores agiram 'com desen-
voltura cínica no sentido de cobrir de lodo o poeta das Primaveras",
e isso sem qualquer indicação aue de longe se aproximasse da ver-
dade. Mentiras soezes, mesquinharias sórdidas, ataques aos pais do
poeta, alusões ao nascimento como matéria sugestiva e determinante
de atitudes infames, tudo isso foi derramado sobre um adolescente
aue nem siquer teria tempo, tão ránido foi o seu transito por este
planeta, para reunir em si tanta baixeza. Mas, tanto aos detratores
dé Eça, como aos de Casimiro, a reação atirou com o valor das suas
provas, aos pântanos de onde emergiram e má hora para a difusão
de seus miasmas..".

CARLOS MAUL

O LIBRETO DO "GUARANI"

pT sempre oportuno lembrar cousas
da vida atribulada de Carlos

Gomes. Ainda agora, quando por
todo o Brasil se festejava a suà gló-
ria em espetáculos ' interessantes,
como esse da Associação dos Ar-:
tistas Brasileiros, vale a pena recor-
dar o qüe se pasou há tempos cora
o libreto do "Guarani" cuja trádu-
ção para o brasileiro provocou cri-
ticas e protestos de. todo o. ponto
injustificáveis. Paula Barros o' ha-
via vertido para o nosso idioma no
louvável intuito de tornar accessivel
aos nossos ouvintes um texto que
devia acompanhar a música essenci-
almonte de inspiração brasileira.
Clamou-se contra o poeta patrício,

alegando-se qu3 os editores itálià-
nos da opera tinham adquirido .o
direito também da letra. Ora, exis-
te um documento de Carlos Gomes
que nos indica o contrário, isto é,
que a sua venda feita em Milão só
tinha efeito na Europa.. Eis o tre-
cho de uma carta de Carlos Gomes
datada de 1890 e dirigida ao seu
amigo "Visconde de Taunay:
"A empresa do " Scalà" só me dá'
a quantia-de-três-mil-francos- e fica
com o direito na Europa e metade
dó lucro futuro de ópera. Somente
para o Brasil eu fico proprietário
absoluto, até da impressão, da ópera
para canto e piano e das representa-
ções .teatrais'." Pensei yèndér7.esse di-; r
reito de impressão a algum .editor;A
do Rio, pára fugir ao monopólio do

Ricordi, com quem não estou hoje
muito contente. Tive-porém nova de-
silüsao "ultimamente com os edito-
res do Rio, que me recusaram dar

500$000 por. doze peças de músicas
novas que para; lá mandei."
Como se vê desse documento, nin-

guém mais pode se dizer dono dos
direitos do "Guarani" dentro do
Brasil. A obra com o tempo já caiu
no domínio público.

OS PRÊMIOS: DA ACADEMIA
BRASILEIRA

Foram concedidos na última rr j •

nião plenária de'Maio passado, da
Academia Brasileira de Letras. Tai3
distinções seA referem ao ano de.
1948. - , ¦¦ . .- ¦
Õs ^prêmios Coelho Netto e Olavo
Bilác. não. foram concedidos. O de
Machado de Assis, relativo ao con^
junto de;obras, foi ganho pelo sr.
Eugênio Gomes. O sr. Humber-'
tó Bastos receebu o de Economia e
a sra. Lúcia Benedetti venceu o de
Teatro. O prêmio Afonso Arinos
foi outorgado ao sr. Dircèú" Quinta-
nilha, com a obra " Novos Mundos
em Vila Tereza". O prêmio Silvio
Romero, de .ensaios, conquistou-o- o.
sr." Robarto Alvim Corrêa.

O NOVO 
'MEMBRO 

DA ACA-
DEMIA" FLUMINENSE DE
LETRAS"

A Academia Fluminense de Letras
elegett para a cadeira Ezequiel Frei-'
re", de' que foi ocupante o ilustre po-
lítico- e- escritor Manuel' Duarte, o
eminente crítico e romancista Eloy
Pontes, personalidade- das mais des-
tacadas da literatura .brasileira, con-
temporâneá. A recepção do autor de
"Vida inquieta de Raul Pompeia" e
da "Vida dramática de Euclides da
Cunha" verificou-se no mês findo.
Recebeu Eloy Pontes o escritor e
poeta Carlos Maul.

UM SONETO DE CARLOS
DRUMiONT DE ANDRADE

í
I

Num dos suplementos literários do •
mingueiros acaba de. ser publicado
um soneto o sr.. Carlos Drumorid
de Andrade. O fato causou extra-
nheza porque o poeta- é considerado
como um dos maiores inimigos des-
se gênero. A Aconteceu, entretanto,
que o soneto em questão é obra bem
acabada,1 muito melhor do que tudo
o que o I autor tem escrito de- acordo
com os: métodos da sua escola és-
tapafurdia. Quem sabe se o sr. Dru-
mond de Andrade não está pro-
curaiido • o caminho da verdadeira
e::eterna poesia> aquele vem. cujo.
meio não aparece nenhuma pedra?

CONFERÊNCIAS

A yida e a obra dé Almeida Júnior
foi objeto de uma esplêndida confe-
rendia de. Celso Kelly na Asocia-

ção Idos Artistas Brasileiros. Crito
de íarte emérito, professor acatado,
Cel^o Kelly conseguiu manter a
atençío de um seleto e numeroso
auditório presa à sua palavra elo-

querfte durante mais de uma hora,
dando-nes uma inpressão palpitante-
do qüe foi o mestre precursor de
pintura nacionalista em nosso país
Através dos conceitos e observa»
ções agudas do Celso Kelly o má--
gico do "-Caipira negaceando", da
"Fuga para o Egito", de "Repou-

so do modelo",, reviveu aos nossos
olhos como um dos maiores entre,

quantos vêem construindo a gran-
deza artística, da nossa terra.

O general Valentim Beriicio da Sil-
va proferiu, especialmente convia-
do,- uma conferência no Liceu T.l-
terário Português sobre um tema
sugestivo L D. .João VI e D. Pedro
I. As duas figuras históricas foram
tratadas pelo eminente militar e es-
critor patricio à luz de documentos
preciosos 

" 
e ípoüco 'conhecidos. Um

perfií; interessante de cada -um- des*
ses personagens do passado brasilei-
ro foi o que traçou o confèrencista
com. grande . poder. evócativQ' e raro
colorido^ Essa conferência foi uma
das aulas de história • que o Liceu
mantém' com êxito,

^a^aA.{' --- Mt'MM''.- 'M'M.
LIVROS. DO DIA..- -

"Rio Doce" é o novo livro do co-
ronel- Sálm de Miranda, • personali-
dade de relevo, nò Exército é metn*
bro da Comissão Diretora da Bi-
bliotéca do Exército. Trata-se de um
trabalho de estudo de hábitos, geo-"grafia 

dá região do grande 'curso

dágua; que percorre uma parte de
. Minas • e artavessa o Espírito San-

to. Prosador brilhante, sociólogo de
envergadura, o coronel Salm de Mi-
rarida fixou nessas páginas de pro*
funda observação aspectos caracte-
f.istico'4 de um dos: ambientes: niais
sugestivos -do ¦ interior do Brasil.
Desfilam nesse livro figuras, paisa-

. gens coloridas, costumes humanos,
que constituem um tipo de vida ser-
tanèj a digno Vde • ser - apreciado pelos
que de Aonge supõem ver o país
através de'. lentes otimistas e igno-
ram a realidade trágica de que ocor-

;re: em- paragens distantes de •. civiliz^
ção.'" Rio Dócè" "ê um dos melho-
res ensaios ultimamente escritos so-
bre esse i trecho do Brasil.

ftg;
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Edmond 
Roustan, pintor de ex-

cepcionais qualidades, expoz
mais uma vez com sucesso oslfi

trabalhos no salão da Associação

dos Artistas Brasileiros no. Palace

Hotel. Admirável na pintura de lio-

res, êle não o é menos também de

figura, como se pode -yerificar de

suas bailarinas, ágeis, movimentadas,
cheias dé poesia, como 4^s||fíque aqui

reprõdi^imòs'^ma$atÍfàâe encanta-
dòrà. .; :

Bailarina" — Tela de Edmond Roustan

¦ :~'A'::'A'-'li
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No 
movimento artístico de São

Paulo, Gaetàho de Gennaro é

. dõs que ocupam posição de primeira
linha. É um dos melhores retratistas

da cidade, um interprete primoroso
de fisionomias. A sua última éxpo-,

sição no Teatro Municipal da capi-

tal paulista representou mais uma

vitória de seu esforço e do seu fc>»

^ento. Os retratos que ali exibiu,

falaram por .si mesmos da sensibili-

dade com que esse mestre sabe tra-

tar o assunto que mais o empolga.

¦
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PROMESSA QUE | ij^^^^B
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O grandioso conjuntc
do Hospital do 1. A. F. E.
T.C. nesta capital obra
social das mais -com-
pletas no mundo.

O Presidente Eurico
Dutra inaugura o
novo Pavilhão do
Hospital I.A.P.E.

OBJETiyA-SJE O PLANO DE ASSISTÊNCIA

iVIEDICO-HOSFITALAR PROMETIDA PELO' -'- '

PRESIDENTE DUTRA AOS TRABALHADO-

RES. A OBRA DE ADMINISTRAÇÃO HIL-

TON SANTOS. — NOVO PAVILHÃO; DO

HOSPITAL I. A P. E. T. C. NESTA CAPITAL

í
i

O Presidente Dutra, em companhia do Sr. Hilton
Santos, de médicos e visitantes, percorre as depen-
dencias do novo pavilhão.tftfl

|
||:. ..„.„.,  .. ::-: ^ç.^Tr-wr^mjj-esri.
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BâH ^^K: B^^B'"W ^W^-W^^^mWm^^^^^- '¦¦.¦. _^^^bíMHÍ Bf^- ¦ ¦T^^HBBBpflfl^^^

Mais 
de uma vez temos tratado nestas paginas da obra no-

\ tgivel qué p I3r.. Hilton Santos realizou, em sua adminis-
tração, como presidente do Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas, obra que, num
gesto de extrema modéstia, não se cansa de atribuir a exclusiva
orientação;do Sr,.Presidente da Republica, General Çurico Gas-
par Dutra. O Chefe do Governo *em dado, de fato, mjb.ito de sua
atenção' às necessidades mais prementes dos trabalhadores, pro-
curando suavisar-lhes. a existência neste árduo periodo que atra-
vessamos, mas 9 Sr.;.Hilton Sariítos, como nenhum outro presi-
dente de autarquia, objetivou o plano de assistência social ao
atual governo, que bem traduz sua alta^compreensacj dos proble-
mashumanos emn°sso país. Observando-se imparcialmente a.s
iniciativas do.: General Dutra}, nesse: terreno, conclue-se que • 

p
v. nosso; operariado 3 á não vive, 'com suas familias, oprimido pela' miséria, sujeito às mais tristes condições de vida. \ Os emprega-

dos em transportes ©cargas, especialmente, têm casas higiênicas
e~ confortáveis, em diversos pontos do território nacional, ampla
ec (completa assistência .medico-cirurgico-hospitalaí, que se vem

*
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desenvolvendo extraordinariamente desde
1946, além do plano de .previdência, que é,
no I.A.P.ET..C., o mais vantajoso. ;
A assistência medico^hospitalar merece es-'
peeial referencia, porque é, em todo» o país, a.
de maior rendimento e eficiência. Compre-
mde cinco grandes hospitais localizados m
lio, em São Paulo, Recife, Pórtò Alegre e
Salvador — os quatro últimos prestes a se-
rem inaugurados; ambulatórios para aciden-
tados no trabalho no Rio, nos Estados e at.
mesmo em pleno sertão.. Presentemente dis-
põe o I.A.P.E.T.C. de 2.758 leitos para or;
seus segurados. O hospital desta.capital, na
Avenida Londres esquina da Avenida Brasil,
so êle, constitue esforço; grandioso. Ocup-,
vasta área, com diversos pavilhões, nos quais
estão instaladas as clinicas, o. isolamento, o
banco de sangue, a maternidade, òberçaxip
— supervisionado carinhosamente pela-sra.
Olga Santos — a industria farmacêutica. .Os
contribuintes da autarca rleçonhece^. os
inestimáveis serviços que o governo . Dutia
por intermédio do Snr. Hiltòn Santos, lhes
nrestou. Ao referir-se ao trabalho do;seu ops-
roso auxiliar, disse o chefe do governo:

"Assinala uma etapa de mdiscuttvel Progres-
so o cuidado dispensado, em 1949, pelo Ins-

uto de Aposentadoria e Pensões dos Em-
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O pavilhão de Clinica Traumato-Ortopedica.
recemi-inaugm-ado.

ocasião do "cock-tail" servido aos presentes, a Sr., Hilton Santos;
agradeceu as manifestações de simpatia tributados ao chefe do
governo e à sua pessoa como chefe da autarquia e executor do
grande empreendimento, afirmando que àquela obra é o tes-
temui-ho mais eloqüente . do alto interesse do Presidente Dutra
pelo bem estar do povo brasileiro.
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O Sr HiltO- Santos «uao_« í'??»«^a^^SS° S°"

bre a grande obra social do governo do General Dutra.
¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦--- ¦¦:¦¦:¦.: ¦ ¦ .,

í__^_rsr_açíiJS
Ii^tituto>i superior a 1.200.000 entre segurados e benef.e.a

rios". , ,v

O General Eurico Dutra, em companhia de ministros de Estado
O General «.uncowu de parlamentares, inaugurou
do presidente do I« A. P, E. a. ^-, w 

j/ „rtCT,í+Ql ripata Ca-
mais um pavilhão ao grandiosomço_.«*-do »»*££££-.«

oital o de Clinica.Traumato^ Ortopedica. Ao penetrar no.P^

&,._.•¦-- ap^usos de grande m^sa ^ ^.ajadores o che-

fe. do governo ioi saudado pelo professor Lu.s Capig >on, mm-

bro do Conselho Cientifico do Hospital, que enalteceu a atuação

do governo no ,campo da assistência, hospitalar. .
O Sr. Manuel Fonseca, presidente da Federação Nacional dos

Estivadores, expressou o agradecimento das classes 
^alha^

ras filiadas ao Instituto pelos grandes benefícios recebidos. Por

O Dr. João Borges Filho, no Guanabara, entregando à £^^™h
em nome do Jdckey Club Brasileiro um cheque de Cr| 200.000,000*

FLAGRANTES DO JOCKEY CLUB
Na Tribuna da Imprensa, depois do grêmio Luiz Alves de AH
meida, o br; Mendes Campos congratulasse com a Imprensa e
com a Diretoria do. Jockey Club Brasileiro em nome do Dr. uo-
berto Alves de Almeida.<
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e Dos

Completou vinte anos dé existência 
^

fírmà ALFREDO LIMA & CIA, grande

è acreditada casa de ferragens desta

capital

comércio moderno, ho sentido exato da palavra,, nao se res-

Se a Sualisaçkd das mercadoria nem..à montagem,, pia»

WMÊmà* imponente dos estabelecimentos-que .or,

^fZ 
tíltí£aT.ÍÍÍ * —onar, a organisaçao

dós 
"os 

interno, e, principalmente, o propósito hones*ode com-

preender o público, conquistaudo-lhe a conf.ansa, dando-lhe a cer

pletou vinte anos de existência no dia' 15 dó corrente mes^e »

SataÁe fegosijo para quantos-coopeíam no, engrandec.men o , ,.

da firma, merece ser publicamente anotada; como pedra- do edi.

fícioimoral de sua história.
E' que nesta organisaçao existe uma singularidade digna de;

destacar-se: todos aquele, que compõem a «Mg13
que passaram pelas diferentes categorias ou, funções, lutando com

fé pela vitória do empreendimento, muito antes de pensar que seas ;
nomes sé integrassem na sociedade, A, ., :

Dessa União de esforços, que ainda se mantém, desse èntusias-;

mo pelo trabalho cpé é, afinal, em .qualquer campo, um $«jggS
para a própria vida, surgiu o atual esplendor da firma ALFREDO,

LIMA & CIA. cujo ifuturo se desenha francamente promissor.
Seu comércio abrange todos os artigos dé ferragens, incluindo

tintas e materiais de sua especialidade para construções, tudo isso

importado diretamente do exterior ou das melhores fábricas na-
'i'j.;. .X ¦ i i'-" i icionaii, . < m

A instalação abrange os três andares do prédio situado a Rua
Buenos Aires, n.° 161, possuindo também amplo depósito à Rua
Alexandre Mackehzie, n.° 96, nesta capital..

No estabelecimento de vendas observa-se á cuidadosa descrimi-
nação dos inúmeros objetos que compõe aquele complexo ramo dé
negocio, facilitando a aquisiçãio pelo controle priecíso dfe merca-
dorias, seus preços, origens e "stocks'\

A firmeza administrativa é rigorosa; a diretriz comercial ás-
senta no princípio de ressalvar á reciprocidade de interesses, está-
belecendo perfeito equilíbrio éntré os desejos da, casa é os direitos
dos frèguézefc, alcançando, aelsim, aqulilo'que cbnstitue o. segredo
das grandes vi^óríias1 comerciais, não apenas materialmente, mas,
sobretudo, pelo conceito adquirido no espírito público.

Verifica-se, portanto, que a firma ALFREDO, LIMA & CIA., as-
sinalou, ao cumprir essa ,"étape" em 15 de Maio, o caminho segü-
ro que a tornará, dentro de mais alguns anos, uma tradição entre
as mais brilhantes rfealisações do comércio carioca.

O regosijo que a todòsi anima é o resultado do perfeito entendi-
mento no trabalho e da'cooperação leal que se manifesta em todas
i& funções, desde o çhéféj da firma, Sr. José da Silva Lima, a todos
íjs; demais, cujos nomes 'cabem nesta merecida referência, justifi-
cada pelo transcurso da festiva data. São eles Af

Daniel Antunes Martins, Rufio Machado, Alexandre Pereira da
Silva; Armando: Rodrigues e Antônio de Campos Pereira.

Sem favorf ò comércio • de ferragens do Rio de Janeiro possue
na firma ALFREDO, LIMA & CIA. um digno expoente * é o público
em geral, particularmente os construtores, encontra neste bem or-r

jgánisádoe completo estabelecimento um fornecedor à altura das1
^exigências da época• presente.

::;
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^ o Vice

Gama *S?°(5sd) ¦;
presidente

Murilo Lavrador — Presidente (UDN)
*??•*§ «£££
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cretat^°
íoão Luiz Carvalho — 1.° Secre-

tário (PTB).
secretario (PSD)/ d' •

CÂMARA
-permina à 3Í de laneiro'de 1951 a l.«

¦"* Legislatura da Câmara da Cidade,
cujos Vereadores, em número de 50, to-,
marain posse em março de 1947.
Cassaíios os' mandatos dos dezoito Ve-
readores Comunistas, à Câmara do Dis-
trito passou a funcionar com trinta e-
dois representantes do povo Carioca.

Apesar das dificuldades decorrentes da
exigência de "Quorum"i estabelecida ng
lei Orgânica para uma ^composição mais
elevada, os trinta e dois Vereadores têm
levado' a bom têímo a tarefa que lheâ
tem sido distribuída ,nas três sessões le-
gislativas correspondentes a 1947, 1948
e' 1949, sendo de esperar que o mesmo
se dê em-1850';

DO DISTRITO
Geraldo Moreira — 4.° Secretário

(PTB).

IHe -449^ ^fl9Hf_ ^H É4 ¦¦ ".' 
^—U ^y^QffiZfffiy-'*

FEDERAL :;
A primeira Mesa foi presidida pelo M\r
nistro João Alberto, membro do Parti-
do Trabalista Brasileiro.
A de agora é a seguinte:
"Murilo Lavrador — Presidente — ^UDN),
Gama Filho — 1.° Vice-Presideíite , -

. (PSI». :, . • - .-
Leite.de Castro — 2.°-Vice-Presidente —

y(upN_, ; ; ;y. :
João Luiz Carvalho —-1.° Secretário :~
(PTB),,
Álvaro pias'',—'2,'° Secretário — (PSD).

; Júlio Cãtâlano — 3.° Secretário -— (PSD).
AGeíaido Moreira — 4.° Secretário —

_ (PTB);
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Uma frase que foi Incorporad^na g.rja do

povo? UnrprõgíTmTde rádio que desafia o

tempo: 3 anos de sucesso permanente. 
—

Alvise Assunpção convence os intelectuais a

aderirem ao Rádio, "DESAFIO AOS CATE-

PRÁTICOS" — cultura ao alcance do povo,

de fôrma diferente, original e agradável.

ÜM PR06RiMi DE
PRESTIGIO BàClOtUL
SA lllU HHÍÜ BE

SÃO PAULO
-ia.' r.
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_ em dúvida alguma que a difusão de <^«^^.
ÍZD é uma das finalidades mais importantes do Radio. Mas

-miandb.se cogita de produzir um programa sensacional,

surge logo o problema de como interessar o povo, a gr^ide
~, Wr,crrflTYia dessa natureza. Essa dificuldade

AO^ CATEDRÁTICOS" a interessante audição que a Ka^

dio Cultura de São Paulo apresenta todas as terça-ieiras,

das 20,30 às 2Í,D0, em 1300 klos, sob o comando desse
' ^gentleman"- do microfone ,que. é J. Alves Assumpção e
rEom a colaboração de destacadas figuras dos nossos meios

intelectuais e cientifícos;
Vos ouvintes enviam suas perguntas sobre os. mais variados

1 18 C ilustração Brasileira
y\y ¦

assuntos e elas são respondidas aò microfone pelos pró.

prios catedráticos. Uma das. notas interessantes desse

programa é que qualquer pergunta embora respondida pelos
catedráticos é sempre premiada com 50 cruzeiros. Nao

sendo, satisfatoriamente respondida pelos catedráticos; o,

consulente recebe 250 cruzeiros.
No clichê vemos um aspecto colhido na audição de terça-

feira passada de "DESAFIO AOS CATEDRÁTICOS" em

que tomaram parte os Drs. Menotti Del Picchia, poeta e

Jornalista; Paulo Sawaya, catedratico.de zoologia e Eduar-

do França, catedrático de História Moderna, ambos da Uni-

versidade de São Paulo e Napoleão Mendes de Almeida,

conhecido filólogo.
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FESTAS CENTENÁRIAS
DE JH DE FORA

A 31 He Maio de 1850 era fundada, às margens
*"^ do Paraibuna, a cidade de Juiz de Fora, que
iria, menos de cem anos depois, transformar-se
numa das mais ricas e adiantadas de todo o Bra-
silr 77 1
Juiz de Fora é, hoje, 'com efeito o primeiro mu-
nicípio brasileiro, possuindo um parque industrial
que cohstitue legítimo orgulho e que lhe valeu o
cognome honroso de " Manchester mineira",, na
expressão* feliz de Rui Barbóa, por sinal, um doS;?
seus maiores admiradores;
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2?ito Halfeld artéria prin*
cipal da cidade.
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LONG-LIFE

Meras de fina qualidade

.

Produto das Industrias

Schuery & Musse Ltda.
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Rua Fonseca Hermes, 73

Juiz de Fora
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Praça Antônio Carlos, homenagem da \zidade a um dos
mineiros ilustres que mais seAvigos lhe prestaram.

Segundo dados recentes coligados pelo I. B. G. E..

Juiz da Fora temr 129.272 habitantes.-Sua população

pecuária é de 59.000 bovinos, 26.000 suinos, 1.670

ovinos, 2.700 eqüinos e 1.200 caprinos. Possue ain-

da 843 estabelecimentos industriais e 250- agrícolas,'

165 escolas primárias, 11 secundárias, 6 superiores e

39 diversas; 14 hotéis,. 10 bancos, 76 templos católi-

co-romanos, 11 protestantes e 19 espíritas. Está si-,

vuada a 550 mts. de altitude e sua temperatura média

é de 20,5, o q::? lhe proporciona um clima ameno e

saudável. •
A arrecadação municipal atingiu,em 1949, 22.500.0ÜÜ-

cruzeiros, uma das maiores de todo o país. Mas apesar de toda essa püjanç^

nômico-financeira, Juiz de Fora não pôde realizar um programa de festejos co-

memorativos do seu centenário, à altura de suas tradições. Profunda divergência

surgida entre o prefeito Dilermano Cruz e as 'classes conservadoras foi a causa

dos lamentáveis acontecimentos. Alcançou brilho, entretanto, o programa elabo-

rado pdo general Onofre Muniz, comandante da ;4.', Região Militar, que; propor^

cicinou aos juizdeforanos instantes de alegria ei felicidade. /Desse programa^ cons-

toú, outrossim, a realização do congresso encarístico. que atraiu multidões^ de

fieTTde todos os pontos de Minas e do Distrito Federal.

UMA CASA QUE HONRA JUIZ DE FÓrX
A IMPORTADORA AUTO GLOBO LTD. INAUGURA

SUAS INSTALAÇÕES COM A PRESENÇA DAS AU-
TORIDADES LOCAIS

Associando-.se- 
aos festejos do! centenário de Juiz de'Fora, a 

^°^
dora Auto-globo Limitada, de cuja firma fazem Parte_^^;.^
João Felicio Fernandes Júnior,-Dona;. Helena Fonseca, José BaptiSt^a

Brochado, Gilson Lobo, Raimundo Baptista brochado, com a presença
do Sr. General Onofre Muniz, comandante da Região Mihtar,. Dr. Alta

miro de Oliveira, representando o Sr. Dilermando Cruz, Prefeito da Gi-
Ta. nersonltilades de destaque da sociedade lofcalr representantes da mv

pa_nsaPer"díI. inaugurou, íesnva mente, as suas instalações modelares

.nSt foSdad^rb^oàs instaiações pe.o revejo. pad? 
^

Pimenta, que,_em_ palavras.carinhosasvdisse..^/^r£tIs^Íe_^tfa|V™ 
nrisente como sacerdote e ser sua missão muito grata, cabal demonstração

dele dos componentes da firma, à qual desejava muita prosperidade cotm

CnmoT^sidente da firma, que representa no Estado.de MiiiasaMAKT;
Fâtea* Snles, tratores' e motores a óleo^Diesel; D^buitoesde
Bomof • S/A, e equipamentos elétricos "Lucas"; de 6e 12 volts,. usou 

? 
da

pSra o Dr. João Felicio' Fernandes Júnior, quef num^belo -improviso,
.focahsou a benção do Reverendo Newton Pimenta apradeceu a presença
Wk General-Onofre Muni-, do ..Sr,. Altamiro ..Ow.^^ ,
do Sr Prefeito, representante' da imprensa, radio e demais^ convidados,
declarando sèr apresente i^g«ãQ^;::mode^^t^i^ da^Auto

globo Limitada associando-se ao Centenáno da Cidade. Usaram ainda da

palavra associando-se à .solenidade o Sr. General Onofre Muniz o Sr.

Altamiro de Oliveira, em nome do Prefeito e o nosso companheiro D, An-

tonio de São Pazo pela nossa revista. ..,1MoiÍA.^A ar(íJ..
Focalizaram os oradores a^Xperiê^i^^.|in^?n^ ^P^^^^fef^'
sórios para automóveis e. em transportes, pois, a mesma e_ possuidora de

unírconceituada eonpreza . de Transportes, Aj Ajto.globo Limitada de.ev

jando expandir o seu tampo de, ação, dentro de breve, inaugurara umzW
liál em Belo Horizonte, já estando bem adiantados os trabalhos de adapta-,

ção ao -ramo da loja na Capital Mineira." u
Aos presentes foi oferecido um fino lunch acompanhado de cnampagne. . »•

Flagrante da inauguração,' vendo-se o Sr. General
7 Onofre Muniz, m ocasião

em que uma-Sra. da^ òo-
ciedade local procedia ao

¦'" ato inaugural.
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CHEVROLET

Fabrica de Pap«
"União Industria
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E. GOMES ALVES
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Av. Dos Andradas 1146 • Juiz de Fora

Deposito: R. do Lavradio 42, Rio de Janeiro

Cl It. DIAS CARDOSO H.
RUA HALFELD, 342 Teleg. PROGRESSO

Mrii Sia Helena Maia

JUIZ DE FORA MINAS

Grande estabelecimento gráfico —

Papelaria — Brinquedos instrutivos

—-Fabrico e reforma de instrumentos

dè música.

Barbante de algodão nacional: — crus, gomados,
tinte e alvejados. -^ Fios para crochet, cerzir e

bort$ar, tlintos, alvejados, e mercerizados.

_¦ .:

CAMPEÃO
MARCA REGISTRADA

RUA BENJAMIN CONSTÀNT, 326 >— Jpaixa Posital, 254|
End. Telegr. "Santelena" — Fone 3279

JUIZ DE FORA — MINAS GERAIS

o:::

jkà ariano Procopio Ferreira Lage, a figura
W de maior destaque entre os fundadores
dé Juiz de Fora, nasceu na cidade de Barba-
cena en. 1821. •
Negociante e: indus&rgal; entregou-se a di-
versos came/timentos què muito cpntnbui^
ráih iJarà ó desenvolvimento de toda a região,
tais como a estrada macadarhisada d é" Juiz
de Fora a Entre Rios e Petrópolis, ~ desti- :
nada; especialmente ao transporte de café -^
e o aperfeiçoamento da raça cavalar, du-
ranté a sua presidência ha Companhia
linião e. Industria, na Escola de Agricultura
e Colônia, e no Prado Fluminense, em Juiz
di Fora.
Exerceu, outrossim, o cargo de diretor das
Docas da Alfândega e era deputado à. As*
sembléa Geral Legislativa e diretor d^ Es-
trada de Ferro D. Pedro II quando faleceu,
em Fevereiro de 1872.
Realisou diversas viagens à Europa, no des-*
empenho de funções oficiais, tendo sido con-

M

1
ti 50

i ffllir
_MÈ;i|f

¦ ^KH__.

' 
_"N •ariano pro copio.

. EA FUNDAÇÃO DE!JUIZ DE FORA

decorado com a Dignataria da Ordem da
Rosa, com a Comenda ¦ de Cristo é com o
Oficialato da Legião de! Honra, da França.
Na. direção da Estrada . de Ferro Pedro II,
sua administração foi unia das mais fecundas
daquela Serrovia, -tendo êle àniolado uma
série de melhoramentos que culminaram
com a reforma dò Regulamento, a constru-
^ão de um novo edificto na estação da Côr-
te, o aparelhamento das oficinas de^ S. í)ío-
go e do Engenho de Dentro e o prolonga-
mentò simultâneo de três pontos da linha:
Barra do Piraí à Cachoeira, Entre Rios,(hoje
Três Rios) a Porto Novo do Cunha e Entre
Rio. 1 a .«Tuiz de Fora.
Mariàno Procopio era filho de José Mariano
Ferreira Armond e de d. 'Maria José de Santa

Ana (Baronesa de SanfAna), fundadores da
celebre fazenda "Fortaleza de SantfAna'*,
tioje- propriedade do 'dr.• João de Rezende
Tostes. Desposara a sra. Maria Amalia Fer-*
reira Lagç, tendo desse consqrcio.. nafecido T
filhos, 

'dentre 
os', quais os sr®. .Frederico Fer-»

"reiVârtage e Alfredo-Ferreira Lage, — este,
fundador do Museu Mariano Procopio, mo-*
numento de arte que honra o Brasil. Sua_
relíquias históricas são as mais preciosas t_
sua pinacoteca das mais raras, contendo té-
Ias de Fráfornard, Prud'hon, Isabey, Cobert,
Dãubigny, Pedro Américo, Parreiras, Batista
da Costa, Bernardelli, Amoedo, Décio Vilares
c outros, ..,. •'
.Num gesto de grande patriotisnu. e despren*
dimento, o dr. Alfredo Ferreira Lage o doou,
aiiidà em vida, à Prefeitura Municipal de
Juia de Fora;
Mariano Procopio foi, como se viu, uma das"
figuras de inaipr'relevo, não somente de Jui__
dè Fora, mas de todo o Brasil.

Ilustração Brasileira
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MINAS GERHIS

E OjCENTÊNÂRIO DE JUIZvpÊ FORA
BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S.. A. celebrou
a sua assembléia de instalação a 23 de Janeiro de 1889. Teve a apro-.

.vação de seus estatutos e autorização para funcionar, com sede na
cidade de Juiz ae Fórs, que ora comemora o seu centenário, pelo decreto
-imperial n.° 10.317, de 22 de Agosto do mesmo ano, firmado por Sua Ma-
7jestàde D. Pedro II, e deu início às suas operações regulares á.5 de Se-
tembro de 1899. com o capital social de quinhentos contos de réis, divi-

~dido em 2.500 ações de 200 mil réis cada uma.
;" Foram incorporai ores do banco os Srs. Dr. João Ribeiro de Oli-

veira e Sousa, Francisco Batista de Oliveira e Visconde de Monte Mário.
Hoje esse estabelecimento, que tão mestimáveis-serviços tem pres-

tado ao comércio, à indústria e à lavoura de todo o'país, possui um ca-
pitaLrealizado de Cri 70.000.000,00 (setenta milhões [de cruzeiros), que
será aumentado para cem milhões de cruzeiros, conforme autorização da
assembléia geral dos acionistas, realizada em 29 de abril do. corrente ano,

~ê reservas ique atingem a Cr$ 81.000.000,00..'
._- - -Seu balancete de Março último atesta, da fôrma,mais exuberante,

-a™ solidez econômica e financeira de referido banco, .que é hoje, indis-
cutivelmente. um dos maiores e mais conceituados-de todo -e "Brasil.

Dele extraímos os dados seguintes:

Capital e reservas ..
Total dos depósitos
Soma do'ativo ....

¦ 
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Crf ""¦• 151.000.000,00
Cri' 

'2.164.907.852,90

Crf-]S. 181.988,471,90

Seus departamentos, em número superior a 80,-. se acham locali-
sados nos Estados de Minas, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo,
Goiás, -Bahia, Paraná e -Distrito Federal, sendo vastíssima" sua rede de
correspondentes, no páíSe rio estrangeiro. "

Fazem parte de, iua,diretoria atual, depositápi de -tão gloriosas
tradições de rjrestígio e-solidez, os Srs, Dr. Sandovai,Soarei de Azeve-

do, Dr. João Tavares Corrêa Beraldò", Dr. Luiz Cahukrde Oliveira "Neto/

Dr. João Franzen de Lima e Dr. Odilon Duarte Braga,, todos eles nomes

de grande projeção nos círculos.financeiros, do país..e os quais deve ó

banco uma boa parcela do seu invejável progresso:, ---
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AdÒRDO COMERCIAL COM A
ÍUJEáviANHA OCIDENTAL

ifl o Itamaratí realwaxairi-s^ím dias,
íslUnv cerimônias que 

'# .efW
nó Gabinete1 do Ministro Bueno do Ira-
do, Chefe 4P Départanwnto f 

concwfc
co lè Consular do Ministério das Rela,
ções ¦Exteriores, atos;que representam;
&i conclusão m entendimentos
Intre o Governo Brasileiro e a JVtissao
Ecónonúca Alemã no sentito:4e;se rej
tabelecerem em bases concretas as re-
laçõès comerciais entre o Brasü e a Re-

pública Federal da Alemanha. ^.
Foram rubricadas as minutas do Açor-
do de Pagamento, pela manha, e a
tarde, as lo-Ajuste de troca de merca-
dorias e do Protocolo Adicional.
Unia vez observadas determinadas nor-
mas jurídicas que regulam as rela-

$es entre a Alta Comissão. Ahada na
Alemanha Ocidental e a ^epublica^
diéràl- da Alemanha, serão assmadosv

em Bdnii, pelos dois contratantes, os
instrumento defMtftvos dos conve^
niòs ora concluídos. : 

',\

0;Poder Executivo submetera ao Con-
gresso Nacional, uma vez celebrados,
definitivamente, os atos que ora
se concluem, de acordo com o preceito
constitucional. _
"Ácão da ComflSssão de Acordos Co-
merciais" __ Os entendimentos com a
Alemanha Ocidental chegam ap seu

termo, como fruto inUcial dos traba-
lhos da Comissão Consultiva de Açor-
dos comerciais, que se itístalou no
Palácio Itamaratí a 31 deMaio ulti-
mo O relatório respectivo aprovado
na' Comissão, unanimemente, e^Dou-

vado por proposta do representante
da Confederação Nacional, do Comer-
cio foi submetido ao Mâmstro das
Relações Exteriores, que o \ aprovou.
Houve,:- assim,, entre <a -instalação do
novo órgão assessor e a autenticação
das minutas d0 ajuste^ com a Alemanha
apenas o espaço de * pito dias.
"Caracteres do Ajuste de: Troca de
Mercadorias" — O Ajuste de Trocas
entre o Governo de República Fede^
ral da Alemanha e o Governo brasil
leiro foi negociado e celebrado, diz
séü preâmbulo, no desejo de desenvol-
vef as. relações ecortômica.s entre osi
dois'contratantes. Os dois países ad-
mítirão\a importação; e: exportação de
mercadorias c|nstantes das listas
anexas, assim resumidas:
A — Exportaçõesí brasileiras para a
Alemanha: f. ^" ,. rCn aaa
Matérias primas .. .7, US$ 65 550.000
Gêneros alimentícios;. 44.550.000
Manufaturas n'M A0^'^
DiWsos ...7 A f- ¦• ¦,¦¦¦.4.400.000

Tdtató, • (FOB): .;. TJS$; H5;000.000

,'52 ; -Ilustração Brasileira

De listra de mercadorias que> o ffg

matérias -ftnmas, algodão em _

s^x^r^zToi
(igual soma), lã em **^ <^s^Jf
tgoTmerinodJSf 3.700 000) ,e «une-
X de ferro (3.000.000 de dólares)g
Nos èêneío; a^^icios, a maior cota
folSS ao café: 30.000,000 de do-

B*— Exportações alemãs para o Bra-

;sU:'r•" S • ,- ; -

Animais v^ • TW 
^.600.000Matérias primas ... " •]£ 

ooo
Gêneros alimentícios. 9°*^°*°°°
Diversos .. 4.880.oou.. . •

Total .. (FOB) ... TJSf 115.000.000

Os dois Governos autorizarão as ope-
rações mercantis, por trimestre, te
basV mínima de 25 % dos valores de
cada lista. Em caso de escasse? tem-
porária de produtos, será reduzida *>
percentagem em apreço, a fim de nao
haver dano ao consumo interno. Po-
derão igualmente ser autorizadas ope-
rações acima da percentagem citada.
Por mútuo acordo, os dois Governos
poderão modificar as listas. A conces^
são das licenças de importação e expor-
tação iserá feita sempre tendo em vis-
tao principio básico de equilíbrio ra-
zoável dos pagamentos mantendo-se
tanto quanto possível uma distribuição
justa entre os produtos constantes'dias
listas.
Ais licenças de exportação e importação
concedidas durante a vigência do Ajus-
te continuarão válidas após a termina-
ção eventual do mesmo. Não serão pre-
judicados pela expiração do Ajuste os
contratos a longo prazo para exporta-
ção da Alemanha Ocidental para o Bra-
sil, de produtos;industriais, cujo perío-
do de manufaturasse prolongue além da
duração do convênio, desde què a resoe-
ctiva compra tenha sido contratada^ e
as 1 licenças concedidas durante o perío-
do de vigência, -
As mercadorias üicluidas nas duas lis-,
tas anexas serão destinadas exclusiva-
mente aò consumo Interno ou a trans- •
formação pelas manufaturas do país
importador, As exceções serão admti-
tidas mediante mútuo acordo.
Os pagamentos das mercadorias nego-
ciadas com base no Âiuste serão efe-
tuados de conformidade com os dispo-
sitivos do Acordo de Pagamentos.
Ò Brasil e a Reoublica Federal da Ale-
manha envidarão esforços no sentido
de se incentivar seu comércio comum
e facilitarão viagens de negócios, bem

como operações outras inherentes m

^êSá e execução.do A]Uste"TPara
acbmpanliar e facilita a execrodo
Aluste os .dois Governos constituirão
ComSões Mistas, que se reunirão pe-

^raste^pâs. sua.raüflcaçao, vigo-
íará pelo prazo de um ano, prorrogan-
dVse tacitamente, semore por um
a£o7'se não fôr .restínflldo mediante'
avWv brévlo de 60 diâk.
6 BRASIL NA EXPOSIÇÃO DE |

MICHIGAN m .. ¦ , . À
O Escritório de Exoansao Comercial do
Brasil em New York, seguindo sua poli-
ticá de divuteacão db Brasil e^os pro-
dutos brasileira nofe Estados Unidos, a-
través de exibições periódicas nos mais
importantes centros de eomercio do
naís. acaba de se fazer representar.na
Feira do Estado de Michigan, reaUzada
em Detroit entre 25 de Março e 2 de
Abril com um "stand" em -que se exibi-
ranl 

'amostras 
de têxteis, produtos de

DR. UBALDO VEIGA
ESPECIALISTA EM

• DOENÇAS DA PELE E SIFILIS
Chefe desta clínica na Beneficiêrícia Portuguesa

Consultas: Rua do Ouvidor, 183, 5.°andar —

sala 504 - nas 2.as, 4.ns e 6.Bs Mras, das
16 às 17,30 horas, -

CORPO ESBELTO
E FACEIRO...

VINHO CHICO MINEIRO

Nãio ! não faça regime para emagrecer Tome
de hoje em diante Vinho Chico Mineiro, usa--
dó há mais de meio século! A perda de' peso
é natural, não faz mal e não provoca rugas.
Insista no tratamento e depois do terceiro
vidro o seu corpo tomará linhas .firmes é dei-
gadas adquirindo forma elegante indispenr

sável à mulher moderna.

A venda has boas Farmácias

PARA COMPLETAR A SUA BELEZA E
PERSONALIDADE

LEITE DE ARROZ
Para-manter a limpeza e a higiene da pele.
use LEITE DE ARROZ pela manhã, à tarde
antes da rnaquillagem e à noite antes de
deitar. Para fixar o pó de arroz não há me-
lhor que o próprio LEITE DE ARROZ. O seu•' uso" constante remove as partículas mortas e'.. 
queimadas da pele, sardas, manchas, panos
« cravos tornando-a Usa, macia, aveludada
e .eliminando o chefijo^^ desagradável do suor.

(EXIGIR A EMBALAGEM VERDE)

E lembre-se que o segredo de uma linda
cabeleira sem caspas é

CABEL08 BRANCOS
está em ,.. ;.

EUTRICHOL ESPECIAL
Erperimente-o e verá

MULTIFARMA:

PRAÇA PATRIARCA, 26 — 2.° — S, PAULO
Remessa pelo Reembolso Postal

¦
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cerâmica, conservas aümenticias, ajr-.
tigos de borracha, matérias primas em
geral, assim como fotografias, cartazes
e filmes.
Na Feira de Michigan, visitada duran-
te os nove dias de sua duração por mais
de cem mil pessoas, e dedicada quase
exclusivamente a desportes e turismo,,
o Brasil foi o único pais estrangeiro re-
presentado.
in o cua aa inauguração da [Feira, o
-ücana" brasileiro foi visitado pelo ifre-
feito Àlbett C. Cobo, üe Detioix, que
aemonstrou grande interesse peio oes-
envolvimento industrial do Brasil,
mcistrando-sê entusiasmado com o
progresso de São Paulo, evidenciado
pelas inúmeras fotografias expostas.
jNo segundo dia da exposição, o runcio-
líàrío dó Escritório, encarregado do
"stand", foi entrevistado durante um
programa de televisão, e ali exibiu
dois produtos brasileiros, farinha de
banana e mate, aproveitando a ocasião
para discorrer sobre as propriedades
estimulantes do mate, e sobre a exce-
lencia da farinha de banana na ali-
mentação infantil, o segundo já con-
sumido no mercado americano,
Entre os produtos'.brasileiros que des-
pertaram maior atenção, incluem-se os
tecidos de rayon das indústrias Mata-
razo, e os de algodão da Companhia
Renascença, de Belo Horizonte,^ os
quais foram alvo de grande interesse,
devido ao seu bom acabamento e aos
desenhos é côrés originais. . Houve,

mesmo ofertas de compras das amos-
trás expostas. As pedras semi-precio-
sas brasileiras* tais como ametistas e
topazios, foram também grandemente
admiradas peitos viisitanites, q$ue afir-
maram ser difícil adquirir essas pedras
na área de Setroit. O interesse pelos
produtos brasileiros não foi de nature-
za passiva, inspirado por mera curiosi-
dade — antes todos os pedidos de m-
formações incluíam o aparente desej o
de saber onde poderiam ser compra-
dos nos Estados Unidos. A todos que
assim se manifestaram, ,\o represen-
tante do Escritório forneceu listas de
exportadores brasileiros»
O Governados do Estado.de Michigan,
Sr. E. Mennen Wiliams, esteve de vi-

vwwwvwwwwftW

sita ao "stand" brasileiro, onde permaneceu por

período relativamente longo, demonstrando inte-

rêsse pelos artigos exibidos, e conversando sobre

as realizações e posibilidades do Brasil, ; :
Durante os últimos dias da exposição,-foram «xir

bidos 5 filmes sonoros por dia, os quais desperta-

ram genuina admiração entre a audiência, que

comentou entusiasticamente sôbré a arquitetura,

planejamento moderno das cidades e belezas na- .

turais do Brasil.
Entre os mais de lOO.OtiO visitantes que passaram

pela Feira, pelo menos dois terços estiveram no

-stand" brasileiro. A área compreendida por De-

troit, subúrbios e cidades circunjacentés, é ;—;
como- se sabe - -de grande importância, como

centro industrial e comercial americano. A repre-

sentação do Brasil, havida pela segunda vez, foi

objeto de vivo empenho'por parte dos promoto-

rés do certame, que ofereram o espaço utilizado

sem despesa, em vista do êxito passado.

VARIAS NOTICIAS
• Mais de 600 mil toneladas de minérios, no va-

ior de 156,5 milhões de cruzeiros foram exporta-

das pelo Brasil, no ano passado. Nossas exporta-

cões ioram superiores em 11,2% no volume tísico

em em 47,6 % no valor, em relação a 1948. Cou-

be 0 primeiro lugar aos de ferro, entre os mine-

rios enviados f aoexterior.

• segundo estudos procedidos pela Secretaria da

Agricultura.de São Paulo, os excedentes exporta,

veis de arroz, pelo porto de Santos, estão previstos

em 2.260.000 de sacas. O consumo aparente para

São Paulo foi calculado em 628 mü toneladas de

arroz em casca. Quando ã forma de realizar os

próximos negócios com o exterior, sugere-se que,

em facetos preços baixos estipulados pelos países

bases de compensação. Nesse sentido 0s exportado

res pleitearão a inclusão d0 arroz na hsta de mer-

eadírias liberadas para aquele regime^ de comercio
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ROUPAS fiENNER
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SEDAS DE VÁRIOS TWO* * '*0"OES
¦?'¦

RSENALdoPOVO
Rua 1" de Março, 149-151

(Em frtntt ao Arsenal de Marinha)

VENDAS À CRÉDITO \f.el. 43-2895
RIO DÉ JANEIRO
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44
RESULTADO DO 181 :* SORTEIO DE APÓLICES D»A

A
Relação das apólices sorteada em 15 de Maio de 1950

SORTEADAS COM CR$ 10.000,00

EQÚITATiVÀ"

N.° da apólice
... sorteadaa NOME DO SEGURADO Localidade

• • 
p •;• • •304.228 — João Pinto Lapa

411.524 — Owaldo Gonçalves' Campos
e D. Maria A. R. Campos

430.764 — Almir Serra M.- Menezes
454.424 — João Batista. doS Reis ..
444.625— Eucadio de A. j Figueireod
311.779- -~ José Ramos de Queiroz ..
Fi 1,712— Manoel de Souza/Santos ..
251.518—> Quintino Castro ..'
306.211 —-' Nelson Silva
404.886 — Inácio Rakus
292.804 — Erasmo: Luiz Gonzaga ..
F.4.904—- Attilio de Oliveira Machado

.E;;2;665—: Eponina Bt. S. de, Mello
446'. 786•*—'¦' Miguel. Alexandre Biacil ..
411.569-—-Plinio Figueiredo »,t*. ..

Distrito Federal

*.• *¦ *;• • •

* • - ?¦ »•

* • • •

Camocim — Ceará a
Blém do Pará f
Damolandia — Goiás
Campo Grande — M. Grosso
Salvador *~- Bahia
Distrito Federal
Pedro 2.° — Piauí
Carangola - Minas -- Z. Matta
Iraty — Paraná . v
Manga - Minas - Z. B. Horiz.
Petropolis — E. do. Rio.
Araxá - Minas - Z. B. Horiz.
Marilia— São Paulo

-Marilia — São Paulo

NOTA- -íE' de se notar que d Sr. Oswaldo Gonçalves Campos em
conjunto.com í). Maria Assumpção R. Campos, já teve sua

\ apólice de n.04H.524, sorteada com Çr$. 10.000,00-em-16/11/949
> ê o Sr AManoei de Souza Santos, também teve sua apólice de

1 ~n.°.F.:0V.Sfá[ 
sorteada com Cr$ 10.000,00 em 16/11/949.

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL , já
distribuiu em sorteios a importância de Cr$ 39.983.000,00..

JD próximo sorteio deverá ser realizada em 15 dé Junho dê 1950

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL —
Sociedade Mútua de Seguros Sobre a Vida. — Sede Av. Rio
Branco, 125 >- Rio dle Janeiro, -r- DEPARTAMENTO DE
SEGURO FAMILIAR COM SORTEIOS MENSAIS. — Rua

São José, 50 — 3.° -4.° - 5.° pavimento. .¦ ¦

1 Mande-nos informações sobre o SEGURO FAMILIAR COM
SORTEIOS MENSAIS.

NOME  ...
ENDEREÇO,.,;.......
CIDADE^1.. •';'. .:...v ESTADO

•¦•'.•-•¦•*• 
,r# • •

• • • • • .1
• Negócios com a Itália, na base de compensação deverão
ser intensificados próximamente, em conseqüência do acôr-
do concluido com aquele pais. Está previsto que tais ne-
gócios atingirão a 50 milhões de dólares, envolvendo má-
deiras, peles e couros do Brasil. O tratado estabelece a
transferência para o nosso país de capitais e maquinaria
destinados a instalação de indústrias de celulose, nitratos
e alumínio, as quais utilizarão matérias:primas nacionais.

1 va' r
ir -*

11
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SERRARIA ITAPAGIPE
ARTHUR DONATO, COMÉRCIO E INDUSTRIA S. A.

Madeiras e materiais de construção

PARQUE DONATO — Assoalho de absoluta segurança
Premiado na Exposição de Sevilha de 1929/1930

End. Tel, ""DO NATO'*

Agentes distribuidores da CIA. INDUSTRIAL DE MADEIRAS
DA BARRA DE SAO MATHEUS — Exploração Florestal -a- Serra-
ria—Conceição da Barra, Espírito Santo—End. tel. "Cimbarra"
Transportes Marímos NAVEGAÇÃO ARTHUR DONATO LTD A.
Linha regular Rio—Vitória — Conceição da Barra — Iates

"São Matheus" — "Serafim ponato" — Tel. NAVEDONA.

Construtores NaVàjs — Trapicbeiros
5

INDÚSTRIAS REUNIDAS CANECO &. A. — Carreiras para em-
b^cações até 600 jtoneladas — ftUA CARLOS SEIDL, 258..

Trapiche "Vitória" -^ Armazenagem de mercadorias em geral
RUA CARLOS SEIDL, 224/6End. tel. NECOSA — Telef. 48-2731
Escritórios: RUA BARÃO DE ITAPAGIPE, 71 — Telefones: —

28-4641 e 28-3844 — RIG DE JANEIRO.
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AGEISHA
' ,'i ¦.-.'}.: . (Conclusão)

- Foi úm bailarino que: píshogun'' trouxera de Tókio, por ocasião da

festa dos fogos naquela cidade.
' 
^E owSo W preso? - interrogou'com > «ntfo aos pulos. _
-• Nâ^ porque morreu de uma lançada. Um guarda do palácio, que presen-
ciara o crime, matou-o com ürri seguro golpe... _ . -.; .
A Rapariga deixou o mendigo, desesperada. Chorava em. altos soluços. E

prosseguiu-o caminho, levada fpór uma grande rajada- de «narmra. ..
Para onde seguir* Nara, depois;que soubera da morte,, de Miki?; .
Andara sem destino pela estrada, chorando sem paar num continuo deses

piro. durante toda a noite. Quando amanheceu, partiu para Tokio. _
Chegando ao seu " chalezinho", na füa-Kogimachi,; a amante do bailarino
assassinado fechou-se em seu dormitório. E no outro dia foi encontrada morta,
com as artérias do pescoço por um punhalzinho, qua ela comprimia na mao

pequenina e gelada. . ... .:¦.'¦ ¦ "y:
Era" o sacrifício imposto pela desgraça de um grande amor cortado pela

• morte...

jorlheSíãTõSIíõda
OPr. 

Augusto SanfAna de Araújo, profissional de largo

tirocinio em Portugal, em jóias finas e pratarias, de

acordo com o nosso amigo Mario Xavier, adquiriu sua

posição em firma, passando a "Joalheria da Moda", a ser

brevemente inaugurada, a figurar na praça com a deno-

minação de Mario Xavier & Companhia Ltda. uma deli-

cada atenção ao seu amigo e primitivo proprietário da

firma. A reforma da referida casa, à rua Senador Dantas,

118 D, está sendo levada a efeito com grande gosto, o que
de certo, será mais uma bela iniciativa de portugueses no

seu embelezamento da Cidade Maravilhosa.." y

EM TODA INDUSTRIA, A TÉCNICA CAMINHA A

PASSOS LARGOS EM BUSCA DO APERFEI-

çbAMÊisrio.
E' À ÉPOCA DA ESPECIALIZÃÇÃOv QUE PER-

V MITE AO HOMEM CONHECER MELHOR, EM

ÂMBITO MENOR, ASSIM, EM TODOS OS

SETORES DE TRABALHO, O LEMA E' PRO-

PUZIR MAIS, COM MAIOR PERFEIÇÃO E

COM ECONOMIA.

a ...E NADA MAIS NATURAL QUE OS
INDUSTRIAIS E CAPITALISTAS PRO-
CUREM PARA CONSTRUIR SEUS EDI-
FICIOS DÉ FÁBRICA, DE ESCRITO-
RIOS Ê DÉ 

"DEPÓSITOS, 
AS FIRMAS

QUE PELO SEU TEMPO DE < ATIVI-
DADE, PELO APERFEIÇOAMENTO DE
SEUS MÉTODOS E PELA COMPRO-
VADA GARANTIA DE SEUS SERVI-

ÇOS MELHOR SE : RECOMENDAM.

CH. (KIHIW KHHUS S. 1.

.»'¦>'* .".'.¦'

HIO S. PAULO SALVADOR
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UMA VIDA
PREDESTINADA

(Conclusão)

devido a um chamado para socorrer um em-
Sdo que limpava as gaiolas das cobra.
emBronx Paxk. O medico japonez No^ichi
havia lido rios jornais, a noticia da estadia
em New York do cientista Brasileiro e ha-
via indicado seu nome como provável e um-
o salvador do pobre homem.
Informado da! qualidade de serpente que na-
Via picado ó empregado. Vital Btasil ru-
mou imediatamente para Bronx Park onde
o encontrou, já em estado desesperador. fcssu
foi o grande momento para, o sábio que cons-
tatou a eficácia do seu soro de uma casca*
vel americana ina picada de uma cascavel
norte americana .
A cobra coral foi a única da qual nao se oh-*
teve soro eficiente. Após muito pesquizar,
o -nosso Vital Brasil descobriu o processo de
um soro polivalénte para imunizar contra
qualquer serpente. Sempre excluindo a co-

Se mesmo contara um fato interessante-
quando no início do Instituto Butanta; >
um simples camponez, ao despertar pela ma-
nhã, calçou os chinelos, e, ainda tonto de
sono, não reparou que havia uma aranha deru
tro de um deles. Sentindo -a picada ven<
ficou do que se tratava, é incontmenoe saiu
a procura de socorro no .Instituto Butanta
que ficava um tanto distante|Sofrendo^do^
ies incríveis, conseguiu arrast^se^aK
gum tempo pela estrada porem nao agüentou
Pois o pé já estava muito inchado. Contou
eendo-se de dores, é quasi semi-inconsçiente.-
Si^e^S? A^nshómens.queíPassavam
conseguiram faze^cóm que !% m^*1*8^..
qúè fora uma aranha que o picara e que
queria ser levado ao Butantã. Chegou em
estado de coma. Dr. Vital Brasil que Ia se
achava pesquizando, verificou a gravidade
do estado porém, como não havia ainda ex-
pèrimentado o soro em creátúra humana he*
sitou, è logo em seguida, com a aprovação
dos presentes fez a primeira experiência. Em
pouco tempo ô agonizante abriu os olhos e
para a felicidade de todos, salvou-se graças
a Deus.
Houve também, um médico, seu colega e ami-
go que sofria de ataques de epilepsia e es-
tudava afim de conseguir preparar uma va*
cina para o seu mal. Vital Brasil procurou
auxiliá-lo e conseguiu um soro hormonicc
de grande aceitação devido ào seu poder re-
constituinte. i_ Án
Quando nas suas demonstrações, ensinando
como pegar vivas as cobras para seus estu-

.'V (K^fl %^kA_t\\\\\\\ P^^ mm

Rápida locação • Rigorosa seleção 
£ 

*"Wj-
nos •Cobrança pronta de alugue.s» Perfeito
serviço de conservação e reparos de «moveis
# Assistência legal gratuita «Segura _or^
entação na compra e venda de .moves f
Atenta vigilância na limpesa e ordem dos
imóveis

F. R m AQUINO & Cia. Ltda.
MATRIZ: Av. Rio Branco, 91-6-tél. 23-1830
FILIAL EM S. PAULO - Rua 15 de Novembro-

200- G» andar-TEL.3-7111

dos e para a preciosa colheita do veneno
para o preparo do soro, Vital Brasil mostra-
va ao vivo, segurando a cobra com um pau o
qual tinha um-gancho há extremidade. que
servia para -prender, a cabeça do olidjo. com
grande humorismo* contou o cientista que
uma vez, um caipira disse: ~ "E\. .mas eu
não tenho esse ferrinho "temperado" como
vancê*:!.*...»
ÊsseToi seu grande trabalho ! Fazer com quo
os caipiras, colonos, fazendeiros,^ etc, com*
preendessem a necessidade dé não matar at.
serpentes, e sim pegá-las vivas e enviá-laa
ao Instituto que, além do porte grátis, pol
cada serpente, fornecia uma ampóula de soro
grátis* :\ . ., . A ••'
Nas suas observações, Vital Brasil constatou
que as serpentes são encontradas a noite com
mais facilidade; que elas.sq.se alimentam de
pequenos seres vivos e que elas próprias apa-
nhem; que não atacam o homem a não sei
inofensiva, hão morde e que só se alimenta
quando estão com fome; que a mussurana ô
de outras cobras.

'Vital Brasil, finalmente em 1919, resolveu
deixar 

'São., Paulo e mudar-se para Niterói
onde fundou o Instituto que atualmente tem

^0£%*> o ~ inaugurada

^%X&£* «*•.«» seu laDüra"
lyzu com^ viuva Com nove íiinos, tendo
SM, oeSeuülí.ma t.irib quando V.tal com-

pSVa fW 
¦"«»& 'Í%ara 

menciona.

I maa d^e ta oo sáoio nos estuaos de labora-
tó^àttSo? do Instituto e que faleceu em
S'nS<te seus tíabajnosm cultor*,.
nn,ritanao apenas 32 anos .de idade, Ruy Vi-
STSlS cumueo «uçassumiu a cUresao
eeraii Mario Vital Brasil e Dea Vital BiasU
S suaesposa)4 Augusto Esueves e Alva-
rfiSwtar Brasil Esteves, dois grandes co-
ISraaores^ Oswaldo Vital Brasil, diretoi
SS cujos trabalhos originais teem
Soo hoS cwn grande interesse na Europa
^^erL doS Norte, Pfi^P^|^as»f
observações sobre o Curare — suDsta+n^aJf;
henòsa de nossos indígenas - e que tem sido
òaò estudada pelo cientistas.
Vital Brasil, entre os filhosi ilustres deixou
duas filhas dotadas, nas belas artes. Lygia
eVitalina. Ambas são de uma sensibilidade
artística apurada, A primeira tem o dom da
pintura, a segunda- Vitalina, e virtuose do
teclado, além\ de ser «conhecida pelos seus
dooés morais é espirituais. „-Q«rto
Passados dez dias do aniversário do grande
cientista, e das belas manifestações publicas,
radiofônicas e,pelos jornais, em homenagem
ao iluminado hemfeitor - % ma^i^sa la-
gulha de Vida que animava esse elevado espi-
ritolue foi o sábio Prof. Vital Brasil extin-
guiu-se para os nossos olhos. ,
acerto,^porém, que a cintilante vibração dt»
Vital Brasil paira sobre o mundo, na sua oura
e èm tudo o que a continuação dessa ocra re-
presenta de sublime para a Humanidade — a
própria Vida • - -;

DALMIRA

ÁGUA DE TOILETTE
RAINHA DA HUNGRIA

De Mme. Campos
LIMPA. E. FECHA OS POROS

A VENDA EM' TODA A PARTE

II
I

i \wI m:
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Horacio Saldanha & Cia. Ltda.
DISTRIBUIDORES DE>

BATERIAS FIRESTONE para carros de passeio, ônibus e caminhões
MATERIAL ELÉTRICO E ISOLANTE

Fio esmaltado americano.
Spaghetti de algodão e plástico.

Celeron em chapas de 1/16 a 3".
Celeron em bastões de 1/4 a- 3".

Fenolite em chapas de 1/16 ai" v
Feholite em tubos k

Papelão isolanite vulcanisado.
Fibra vermelha vulcanisada..

Mycalex — Cambric. --*"

Bronze phosphoroso.
Condensadores de partiàâ.

Ventiladores suíços 'conjugado c/ar quente e
Motores monofasicos e trifasicos.

Chaves., magrièítioas "Allen-Bradley".
Chaves blindadas "Bulldog".

Tubos galvanisados de 1/2" a 3".
_ Arame farpado holandez N.°

frio.

3 1/2,

RIO DE JANEIRO
ESCRITÓRIO s — RUA SÃO JOSÉ, 85 — 3.* — TEL. s 32-6091 - 22-6810

DEPOSITO : — RUA LAVRADiO, 160 — TEL. : 32-7696
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24 horas
divertindo e
informando!
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Primeira e única no Brasil, a RADIO

BANDEIRANTES está no ar, aiae noite,

ininterruptamente; proporcionando aos 
^ 

.

seus ouvintes: programas educativos,

entretenimentos, reportagens, «f üros» políticos

e esportivos, notícias internacionais, 4tc. -

A qualquer hora sintonize seu\rádio Spara a-

mais popular emissora paulista —

a SUa BANDEIRANTES!
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RÁDIO BANDEIRANTES
A ! SENT1NELA AVANÇADA DO ESPAÇO! |
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CABELLOS
BRANCOS

CABELLOS^

JUVENTUDE
ALEXANDRE

J MÁSCARA DELAMA
RAINHA DA HUNGRIA

De Mme. Campos y
Limpa os poros —.Modela ò y-orto

A VENDA EM TODA' A PARTE

JK^ Galeria ' 
j5[

H Santo Antônio m
f | Rua jdà Quitáhda, 25 ||
^f ESPEC1AÜÍ5TA EM RESTAURA- jrM^ÇõitDE ;Ò^DROS A ÓLE0Jl£
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SAÚDE SEGURA
£lVÍm$ SO' COM VELAS *

Ê: ESTERILISANTES

SENUN
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REMIHISCEHCIAS DE JUIZ DE ftlft
¦"¦ (Conclusão)

^ Estevão de Oliveira, Belmiro Braga, Brant Hor-
S Francisco I-ins. Fránldin Magalhães. Albmo

Estcves,: Piiermado. Cru-, Olegárlo Pm^ Macta.

do Sobrinho, Mario Magalhães, Lindplfo ,Gomes,
João Massena, /Augusto Franco, Amanajas...de. f
Araújo, José Rangel e outros .• _V
HaviV um Mecenas, Comendador Eugênio Fon>

-? 
tainha,"o qual enquanto..foi rico, sempre *JSgg|

proteção aos' intelectuais e~ aòs artistas, esponta^
neamente, comprando livros e quadros stibveri^o^
nando concertos e* exposições, auxiliando a vinda
à cidade das boas companhias .teatrais. , .
Magnífico orador era Amanajás;.de Araújo, bacha-,

" 
rei em direito e boêmio inveterado. Dono de vasta
cultura: literária, Amanajas'tinha arroubos ora o-
rios impressionantes, assim, pela forma comove as

v, ifléias.: Exilou-se para o Acre, onde morreu sem ter

voltado a Juiz de Fora. . .
Grande rábula era o coronel Almeida Npvai^o- - -

licíonista e propagandista da Republica. Dotado
de voz estentórica, quando Almeida Novais de-
fendia no júri a gente lhe ouvia os gritos dos^pon-

- tos mais distantes do Fórum,' apesar de nao havei
ainda 'altofalantes. 0 alto falante era mesmo ^ 

a

gargalhada, que elê molhava a espaços com vastos
copfefcie limonada., Novais pão cisava gravata

- e só vestia, mesmo no júri,, uma blusa de operaria.
Réu que defendesse era. réu absolvido. Mas mor-

-y:^'fen.JoSre,' porque< gostava muito de defender os
réus miseráveis. -"' 

.-,.

Azevedo Júnior, notável jornalista político, ja na-
via deixado a cidade, mudando-se para o Rio. Ti-
nham desaparecido os vespertinos } "Correio da
Tarde',' e "Imprensa Livre", em que ele colabo-

r rara altivamente.
Eram três os jornais da manhã, "O, Farol", o
"Correio de Minas" e o "Cornar do Comércio .
No "Correio de Minas" pontificava o polemista
Estevão de Oliveira e no .." Jornal do Comércio ,
dirigido.por,Francisco .Valadares, o; secretario era
Francisco Lins, cuja crônica diária tinha inúme-

I *< ros leitores,;. Francisco Lins ; selecionou algumas:
dessas crônicas .para., um .livro .;que .intitulou " Bór-

«'boletas negras'. Há páginas admiráveis nesse¦ V^
vro. Tanto O "Correio de Minas" ;como o Jor-
na! do Comércio" funcionavam na rua Halfeld....

, ;Na rua .Direita, ^esquina de Marchai Deodoro,
esteve " Ô Farol" durante longos anos, numa; casa
baixa que tomava todo o terreno onde hoje sete-
vanta o Rocha Hotel. Embora jornal político) "O

"' Farol", que fizera com extraordinário brilho _ a
campanha civilista, tinha acentuado cunho literário.
Como redatores ou colaboradores . escriviam; assi-
duamentepara o velho diário Heitor Guimarães,
Mario Magalhães, ¦ Machado Sobrinho, Belmiro
Braga, Francisco Magalhães, Mario de Lima, Aldo
Delfino, Álvaro' da Silveira, Lindolfo Gomes, José
Costabile, Dilermando Cruz e muitos - outros. A
sala de redação era uma" espécie de cenáculo, onie
se reunia toda essa gente para as conversas lite-
rárias. Silvio Romero, que então' passava uns tem-
pos em Juiz de Fora, residindo numa casa da par-
te alta -da rua de Santo Antônio, freqüentava .es*,,.
sas reuniões.

..— Este " Farol'.'-,„ifcem. brados !
Com isso queria significar que o jornal tinha certa
influêrícia e era conhecido em todo o país.
O engenheiro Clorindo Burnier também aparecia
pela redação, depois de sua aula na Escola de Enge-
nharia, para dois. dedos dè prosa. Uma noite, por
sinal, o dr. Clorindo sacou o lenço, para enxugar
o suor do rosto. Mas o lenço era simplesmente um
pedaço dè toalha com qüe êle, na Escola, limpava
o.giz do quadro negro e que por distração metera
no bolso. Eram célebres os esquecimentos do ilus-

•--¦'•• fré engenheiro.
Quando os literatos andavam sèm dinheiro, faziam:
palestras literárias, a dois mil réis a entrada, bis"
publicavam almanaques. Eu fiz várias palestras é
publiquei um , almanaques : Heitor Guimarães tam-

}bém,-Albino Esteves: a mesma coisa. Ganhava-se
honradamente, e com esfojrço, o pão de cada dia.
Depois o negócio foi ficando outro.,,
Um pão de tostão chegava e sobrava para o café
matinal de toda uma família,-.e, era encontrado^ airi-
dá quente.'às seis horas da manhã, "no 

peitoril da
janela.;. O leite era também a cem réis o litro, um
leite-sobre o qual boiavam bolas de manteiga. Em
quaquer -farmácia se aviava qualquer receita por
muito menos de cinco mil réis, mesmo quando o
médico' prescrevia xaropes vindos de Paris.
Quem foi que disse qúe moça saía à rua sem o pai
ou sem o irmão ? Não vê 1

I

Tuiz de Fora tinha trinta mil habitantes, a vida

corria mansa e tanquilà, havia tempo vago para a
Cc°onve.s_ 

amável na sala das redaçõesoua mesa

dos cafés, entre amigos de verdade. Falava-se de

ktraf Z tnúlica, de pintura e um pouco também
Í- Mítica Hoje não se conversa mais, o habito

trdPéuÍ como tantos outros. Ganhava-se- pouco,

•_U réis nâo andava aos ponla-pés. como 
y-goraL-M5n havia nem-"fias", nem escassez de ge-

de calças. Umaque^parecia na rua Halfeld, vinda
Hh rI de "jupe-culotte",-tomou;uma. vaia, que

Seu! te hvre- Quando o sino aVcadeiabaha as

íove-hóras^da.>_*, todo plmundo ia para casa

^Leçãodos jornalistas, dos boêmios e dos

SeS Vcarro^de praça, que" esperavam os

trens noturnos.__ ..'.'.¦

UM MONUMENTO DE ARTE,
DE ESTMW E DE VENERAÇÃO

(Conclusão) -• )

São 
"coraliiiâsrigatás, 

cristais, mármores, etc, lin-

Has amostras de grande valor cientifico.
A BlèLIOTÉGA DÒ MUSEU contendo mais

de 3 000 volumes, raríssimos, obras de grande, luxo,

vem colaborando grandemente na educação e for-
mação de nossa mocidade. A todos encantam suas
Xis de 100: 200, 400 anos 1 Verdadeiras relíquias

Sadts POÍ Gustave Doré, Raphael, Leonardo
de Vinci, Murilo, Bida, etc.
Encontram-se aí duas grandes estantes provemen-
tes do Palácio de São Cristóvão, da própria Bibho-
teca de D. Pedro.II. , r _ „ ap
Dentre os numerosos autógrafos, destacam-se os de
D - Pedro L (cartas à Marquesa dos Santos), IJ.
Pedro II, Córido D'Eu, Rainha Vitória, Marque-
sa dos; Santos, D. Amélia (segunda esposa de D.
Pedro- I)',í Visconde de Cavalcanti, Duque de Ca-i
xias, íNapoleão/ Victor Hugo, Dumas, Castro Al-
ves, JoséUe Alencar, Carlos Gomes e muitos ou-
tros. • ....

Tal momento de História e de Arte bem demonstra
o .escrito de seu ilustre' fundador. Sabendo amar
a Terra em que nasceu/compreendendo e sentindo
a sua grandiosidade, formado ha Escola de D. Pe*
dro II, respeitando e acatando sempre as auton-
dades do País, com elas colaborando em tudo quan-
to pudesse elevar e engrandecer o nome do nosso
Brasil, filho de pais que foram.exemplos de' ci--
dadãos brasileiros-, mirando-se:". sempre' no espelho
da honra, do dever è da bondade, paciente e abne-
gado, estudioso „e.culto, Alfredo Ferreira Laga
terá a súa memória gravada na Alma Brasileira. O
seu nome não deve e hão pode ser esquecido prin-
cipalmente pelos juizforènses, sendo êle um dos
filhos que mais amou, honrou e homenageou Juiz
de Fórà. ZZ'~ '. Z
Se Mariano : Procópio abriu a rota do progresso
de nossa Cidade, se êle com a " União e Indústria'
firmou com, solidez ô -intercâmbio comercial entre
a Manchester Mineira e a Capital Federal, adian-
tando o progresso da Cidade de mais de 50 anos,
seu .filho Alfredo Ferreira Lage tornou-a famosa,
polindo a mais rara gema para a Coroa da Prm-
cêsa de Minas, que é o Museu Mariano Procópio.
A êle,-portanto, a nossa homenagem e o nosso prei-
to, de Saudade. I..., %•'
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IL ISflltl Still
DA

FACULGAOE NACIONAL DE MEDICINA
Doenças da Pile e Sifítís

Tratamento especializado da cutis, cr*-
vos, espinhas, manchas da pele, verrugas,
sinais tpngènitos (nevüs), extração de pê»
los da face. Tratamento de varizes, ulcç-
ras,. eczfemas crônicas e alérgicas, urticá-

. rias; doenças dos cabelos e unhas. Trata-
mento dos angiomas e canceres da pele
pelo RADIUM (Radiotejapia).
Ondas curtas, Ultra-violéta, Injra-verme-
lho, Néve-carbonica, Diatertnia, Radium.
Consultório: Rua 13 de Maio, 23 — Edi-
fício Darke-7.° and. — salas 723/. Coií-
sultas diárias das 16 às 19 horas exceto

aos sábados.
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